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que   estava   disposta   a   entregar   a   vida   para   não  
morrer   de   tédio.   Poucas   –   certamente   nenhuma 
depois   dela   –   lutaram   tão   radicalmente   por   seu 
projeto,   ou   por   sua   utopia.   Ela   experimentou   os 
limites de todos os horizontes existenciais, sonhando 
em aproximá­los todos. Sem dúvida, há muito o que 
rejeitar   dessa   romântica   geração  de  Aquário  –   o  
messianismo   revolucionário,   a   onipotência,   o  





em   linguagem   e   abordagem   temática   na   literatura   existente   sobre 
História   da   Imprensa   Brasileira.   O   presente   trabalho   de   pesquisa 
concentra­se no auge de seu momento revolucionário, notadamente, o 
período compreendido de abril de 1966 a dezembro de 1968, e objetiva 
explorar  os   fatores  que  compuseram sua  política   editorial.  O  estudo 
realizado   estrutura­se   na   forma   de   uma   perspectiva   de   análise   que 
abrange   o   contexto   sócio­histórico,   o  modus   operandi  da   equipe 
precursora   e   a   formação   intelectual   dos   indivíduos   envolvidos   no 
processo de produção jornalística da publicação. 
Palavras­Chave:   Jornalismo;   Fundamentos   do   Jornalismo;   revista 
Realidade; História; Linha Editorial; Reportagem. 
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an   analytical  perspective   that   covers   the   socio­historical   context,   the 
modus operandi of the precursor team and intellectual  formation of the 
individuals   involved   in   the   production   process   of   newspaper 
publication.
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  O   presente   trabalho   analisa   os   fatores   preponderantes   na 
edificação   da   linha   editorial   da   revista  Realidade.  A   publicação, 
considerada marco revolucionário na história do jornalismo brasileiro, 
tem sido leitura de referência não só para pesquisadores, jornalistas e 
estudantes   da   área,   mas   para   todo   cidadão   brasileiro   que   tenha 
curiosidade em conhecer mais sobre a história do seu país enquanto este 
atravessava  momentos   cruciais  de  mudança  e  modernização  cultural. 
Seu auge ocorreu na década de 1960, período que a revista tratou com 
originalidade e pertinência, de abril de 1966 a dezembro de 1968. 
As   inovações   nas   páginas   de   revista  Realidade  estavam 
ancoradas   em   ampla   perspectiva   transgressora   e   revolucionária,   que 
abrange desde a forma como as reportagens foram elaboradas até o seu 
conteúdo.   Conseguiu   amplificar   o   panorama   de   manifestações   de 
protesto contra a ordem conservadora e expôs as transformações sociais 
que   estavam   desestabilizando   as   estruturas   sociais   tradicionais   e   os 
antigos padrões de comportamento.
A publicação  conquistou  grande  adesão  do  público   jovem e 
intelectual   e,   apesar   de   ser   produzida   por   uma   grande   empresa   de 
comunicação,   sua   proposta   jornalística   figura   entre   as   mais 
revolucionárias de seu tempo. O sucesso da revista pode ser atribuído à 
pertinente   proposta   editorial   aliada   às   condições   de   mudança   do 
mercado   de   revistas   que,   na   época,   precisava   adequar­se   às 




passava  o  mundo e  queriam estar  bem  informados,   se  não  inseridos 
neste processo de mudanças. 















da presente  pesquisa corresponde aos  seus  três  primeiros anos – ou, 
mais precisamente, dois anos e nove meses, de abril de 1966 a dezembro 
de   1968.   Durante   este   momento   estiveram   mais   evidentes   as 
características   que   a   tornaram   uma   referência   para   a   história   da 
reportagem brasileira. E foi nesse intervalo de tempo que a publicação 
representou   um   vínculo   entre   a   produção   do   texto   jornalístico   e   o 
conjunto das manifestações políticas e culturais contestadoras vividas no 
Brasil   e   no   exterior.   Para   Faro,   o   caráter   inovador   adquirido   pelas 
reportagens de  Realidade  no período  guardou estreita   relação com o 
discurso transgressor predominante em meados dos anos 60. A imprensa 
brasileira,   em   especial   no   que   tange   ao   gênero   reportagem,   pautou 
grande  parte  de   sua  produção  pelo  discurso   libertário  e  contestador, 
comum   aos   demais   movimentos   artístico­culturais   do   país   naquele 
momento.   Segundo   o   pesquisador,   a   fonte   de   inspiração   poética, 
dramatúrgica, literária e jornalística de tais manifestações eram o Estado 












no   jornalismo   a   mobilização   política   vivida   por   intelectuais, 
universitários e artistas.
Durante   a   primeira   fase   de  Realidade,  tinha­se   uma   redação 
constituída por um grupo articulado de jornalistas sensíveis às questões 




uma  publicação  de   relevo   estão  mais   evidentes  nesse  momento.  Em 
virtude disso, o presente estudo elegeu o intervalo de abril de 1966 a 
dezembro de 1968 como período focal  da avaliação  das reportagens, 
objeto   empírico   da   pesquisa,   visando   a   uma   investigação   sobre   os 
motivos   de  Realidade  ter   sido   considerada   uma   referência   para   a 
imprensa   brasileira   e   acerca   dos   fatores   que   predominaram   na 




onda de agitações políticas  e  artísticas  iniciada durante  o  período de 
intervalo democrático. Em seus primeiros anos de publicação, a revista 
conseguiu,   com sua   fórmula,   refletir   aquele  momento   de   crítica   aos 
problemas nacionais  e embates contra a ordem conservadora. Porém, 
sofreu   um  forte   impacto   em   sua   proposta   original   no   intercurso   da 
escalada da ditadura militar. Por esta razão, o projeto ficou seriamente 
comprometido.   Superveniente   a   esse   ano,  Realidade  passou   por   um 
processo de descaracterização sobrevivendo durante a primeira metade 
da década de 1970, até ser extinta no ano de 1976. 
  A revista  Realidade  já  motivou  e   integrou  outras  pesquisas 
acadêmicas,   tanto   na   área   de  Comunicação   Social   como   em   outros 
campos das Ciências Humanas e Sociais. O primeiro deles foi uma tese 
de  doutoramento   realizada   em  1988,   de   autoria  de  Maria  Terezinha 
Tagé  Dias  Fernandes,  Jorge  Andrade,  Repórter  Asmodeu:   leitura do  
discurso   jornalístico   de   autor   na   revista   Realidade.  A   tese  da 
pesquisadora,   embora   aponte   para   um   estilo   de   jornalismo   autoral, 
peculiar   à   revista,   concentra­se   no  trabalho  de   Jorge   de   Andrade, 
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realizado durante os anos de 1969 a 1973, um período de declínio da 









reportagem   como   extensão   do   jornalismo   impresso:   realidade   e  
potencialidade,  de  Edvaldo   Pereira   Lima,   na   qual   o   autor   trata   da 
ampliação   da   abordagem   jornalística   por   intermédio   do   livro­
reportagem,   bem   como  manifesta   as   características   deste   gênero.  O 
pesquisador cita a publicação da Abril como uma referência na história 
da reportagem e um fator de importância do desenvolvimento do livro­
reportagem  no  Brasil.  Neste   trabalho,  Lima   conjectura   que   o  Novo 
Jornalismo possa ter influenciado a linha editorial tanto de  Realidade 







o   contexto   histórico­social   do   período   foi   determinante   para   a 
concepção   de   um   projeto   editorial   emblemático   para   a   história   da 




de   a   publicação   da   Abril   ter   explorado   um   período   de   intensa 
movimentação  sociocultural   e,   assim,  pôde  contemplar  uma  série  de 








tornado­se  uma  experiência  memorável  para   jornalistas,   estudiosos   e 
leitores.
Em   1997,  Adalberto   Leister   Filho   desenvolveu   trabalho   de 
iniciação   científica   no   Departamento   de   História   da   FFCH­USP, 
denominado Realidade em revista: a revista Realidade, a memória dos 
jornalistas de uma publicação revolucionária  (1965­1968).  O grande 
mérito   desse   estudo   é   que  o   pesquisador   tenta   recuperar   o   caráter 
revolucionário  da   revista   a  partir   de  depoimentos   de   jornalistas  que 
participaram da equipe original.  O mesmo autor deu  sequência a sua 
pesquisa   em  uma  dissertação  de  mestrado   defendida   em  2003,   pela 
mesma   instituição,   denominada  Entre   o   sonho   e   a   realidade:  
pioneirismo, ascensão e decadência da revista Realidade (1966­1976), 
no qual expande o período da análise e abarca o processo de apogeu e 
declínio,   retratando   as   mudanças   ocorridas   sob   o   viés   do 
desenvolvimento do setor de revistas na indústria cultural brasileira nos 
anos 60 e 70. 
Realidade  também   esteve   presente   em   estudos   de   outros 
campos   do   conhecimento,   como   em  Leitura   de   revistas   periódicas:  
forma,  texto e discurso,  um estudo sobre a revista  Realidade (1966­
1976),  de   autoria   de  Valdir  Heitor   Bazotto,  de   1997,   uma   tese   de 
doutoramento   na   área   de   linguística   no   Instituto   de   Estudos   da 
Linguagem   da   Universidade   Estadual   de   Campinas   (Unicamp).  Na 
oportunidade,  o   pesquisador   procurou   relacionar   o   mecanismo   de 
produção de sentido por meio da interação entre o suporte em si,  os 
textos propriamente ditos e o encadeamento das idéias do discurso nos 
textos  da   revista  durante  os  dez  anos  de  existência.  Também esteve 
presente em O leitor e a banca de revista: a segmentação da cultura no  
século XX, de Maria Celeste Mira, tese defendida na Unicamp, em 2001, 
na   qual   a   socióloga   questiona   a   procedência   do   público   diante   da 







na   sexta   edição,   e   a   apreensão   da   décima   edição   sobre   a   mulher 









1970.  Por   sua  vez,  a  dissertação de  Letícia  Nunes  Góes  de  Moraes, 






Como  se   pode  verificar,  os   estudos   realizados   sobre   essa 
temática são muitos, assim como as perspectivas usadas para as análises. 
A  proposta que motivou a presente pesquisa versa sobre as possíveis 
atribuições   que   contribuíram   para   a   composição   da   linha   editorial 
adotada. Busca um entendimento acerca dos fatores que constituíram o 
projeto   editorial,   além   das   conjecturas   sobre   possíveis   influências 
externas. Concentra­se na equipe produtora e no indivíduo, isto é, no 
intelectual   que   participou   de   sua   produção   em   seus   primeiros   e 
emblemáticos anos. 
A pesquisa  é   um   estudo   de   caso   sobre   a   linha   editorial   da 
revista,  compreendendo   ao   todo  33  edições   (de   abril   de   1966   a 
dezembro de 1968), constituídas de 11 a 13 textos­reportagens cada. A 
metodologia   escolhida   para   a   realização   deste   trabalho   é   híbrida, 
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abrangendo: a pesquisa documental – bibliográfica e por meio da análise 








da publicação em destaque.  Por  isso,  buscou­se reunir esses recursos 




sócio­histórico.  Mais   do   que   “testemunhas   oculares”,   os   jornalistas 
remanescentes   de  Realidade  podem   ser   considerados   fazedores   da 
história da revista.  Em virtude disso,  a opção pelas  fontes orais, não 
apenas como complemento, foi fundamental para o desenvolvimento da 
presente pesquisa. 
A   História   Oral   estabeleceu­se   como   método   de   pesquisa 
contestador do objetivismo da história oficial escrita, isto é, significou 
uma crítica aos historiadores documentalistas tradicionais. A partir da 





até   aquele   momento   apenas   ratificou   os   julgamentos   dos   poderes 
existentes e, sendo assim:
A história oral torna possível um julgamento muito 
mais   imparcial:   as   testemunhas   podem,   agora,   ser 
convocadas também de entre as classes subalternas, 
os   desprivilegiados   e   os   derrotados.   Isso   propicia 
uma reconstrução mais realista e mais imparcial do 
passado,   uma   contestação   ao   relato   tido   como 




A  metodologia   da  História  Oral   visa   estabelecer   e   ordenar 
procedimentos   de   trabalho,   tais   como:   os   tipos   de   entrevista,   as 
implicações   de   cada   procedimento   para   a   pesquisa,   as   várias 
possibilidades   de   transcrição   de   depoimentos,   suas   vantagens   e 
desvantagens,   as   diferentes  maneiras   do   historiador   lidar   com   seus 
entrevistados   e   as   influências   no   seu   trabalho.   Esta   metodologia 
funciona como uma ponte entre a teoria e a prática (Ferreira; Moraes, 
2006, p.6).




Carlos   Marão,   José   Hamilton   Ribeiro,   Lana   Nowikow   e   Carlos 
Azevedo.   Frei   Betto,   que   na   época   era   colaborador   da   revista, 




também,   relatos   autobiográficos   impressas   em   revistas   (Sérgio   de 
Souza,   principalmente),   autobiografias   publicadas   (Roberto   Freire   e 





















apresentava   forte   identidade   literária   e   acentuada   carga   autoral. 
Selecionou­se   no   material   jornalístico   da   referida   publicação 









editores  de   texto,   suas   estratégias   e  mecanismos  de  produção  –     ao 
momento  de  leitura  das   reportagens pelo público.  Entendeu­se  que é 
nessa circunstância que ocorre a produção de sentido, ou seja, decorre 
da   interação   entre   o   autor/narrador   e   leitor/narratário,   isto   é,   entre 
emissor   e   receptor.   Isto   significa  que   tais   análises  não  são   isoladas, 
ambas consideram a intersubjetividade da interação entre autor e leitor. 
Portanto,   não   são   excludentes,   mas   interdependentes.   O   objetivo   é 
perceber o objeto empírico da pesquisa,  as  reportagens presentes nas 
edições   da   revista,   como   objeto   intencional   de   percepção.   Esse 
encaminhamento contempla uma das diretrizes da Análise Pragmática 
da Narrativa que, segundo Motta:




na   dinâmica   de   reciprocidade,   na   pragmática 
comunicativa,   não   na   narrativa   em   si   mesma. 
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Pretende­se observar as narrativas jornalísticas como 
jogos   de   linguagem   como   ações   estratégicas   de 
constituições   de   significações   em   contexto,   como 









variações  da  perspectiva  do  narrador,   como narrador  heterodiegético 
(onisciente) ou homodiegético, ou mesmo em primeira pessoa (quando o 
repórter   descreve   uma   vivência)   ou   em   terceira   pessoa   (quando   o 
repórter constrói um personagem). Também se atentou para os efeitos 
do real, coincidentes com os trechos que adotam linguagem referencial 
jornalística,   ricos   em   dados,   estatísticas,   aspas   com   declarações   de 
entrevistados, advérbios de tempo e lugar, datações. De igual maneira, 
mereceu atenção os efeitos poéticos, coincidentes com os trechos com 
abundante   uso   de   tropos,   figuras   de   linguagem,   linguagem  poética, 
descrição minuciosa de personagens, uso de mitos e fábulas, estórias de 
apelo  moral  e  ética  e  uso de  estruturas  narrativas   já  consagradas  no 
imaginário popular. 
Em vista  da   posição  ocupada   por  Realidade,  em   termos   de 
pesquisas   de   imersão   e   sofisticação   textual,   a   presente   dissertação 
procurou avaliar os motivos que podem ser atribuídos à estruturação de 
sua   linha  editorial.  Nesse  sentido,   a  exposição do  estudo  segue  uma 
perspectiva que parte de um macrocosmo, a análise do contexto sócio­
histórico no   primeiro capítulo; passa pelo microcosmo, formado pela 
equipe   inicial  da   revista,  na   segunda  etapa  deste  estudo;  e,  por   fim, 
alcança  no   capítulo   final   o   indivíduo,   o   jornalista,   o   intelectual   que 




O   primeiro   capítulo   versa   sobre   o   projeto  Realidade  no 





a   produção   jornalística   de  Realidade  a   lume   das   Teorias 
Construcionistas   do   jornalismo,   pelas   quais   se   admite   a   influência 
sociocultural   na   construção   da   notícia.   Assim   sendo,   avaliou­se   os 
possíveis   pontos   de   diálogo   com   manifestações   artísticas   como:   o 
realismo  mágico   dos   romances   hispano­americanos,   que   viviam   um 
momento de intensa popularidade em várias partes do mundo; o Cinema 
Novo,   especialmente   a   linha   de   documentários   sociológicos   a   ele 
vinculados;   a   associação   com   o  Jornal   da  Tarde,  contemporâneo   à 
publicação da Abril;  e o vínculo aos jornais da Imprensa Alternativa, 
que   iriam   surgir   na   década   seguinte,   em   1970.  Na  etapa   inicial   do 
trabalho   também foi  abordada   a  controversa   e   recorrente  associação 
entre   o   jornalismo   feito   por  Realidade  e   o   Novo   Jornalismo, 
procurando, com isso, salientar a confluência com formas de expressão 




imprensa   brasileira   no   período   estudado.   Foram   consideradas   as 
decisões  que  compuseram a   linha   editorial,   aliadas  à   força  decisória 
conquistada   pela   equipe   inicial   perante   a   empresa.   Com   base   no 




incorporadas  pelas   redações  brasileiras  na  década  de  1950,  como os 
ideais   de   isenção   e   imparcialidade.   Procurou­se   compreender   a 

















calcadas   no   imaginário   cultural   brasileiro,   vivendo   em  um contexto 




1.1   UMA   PUBLICAÇÃO   REVOLUCIONÁRIA:   VISÃO 
PANORÂMICA
Data de novembro de 1965 o número zero da primeira aposta 
da  Editora  Abril   no   setor   de   revistas   de   atualidades.  A   adjetivação 
“atualidades”  acabou sendo muito mais  que um critério  de definição 
editorial, pois a revista  Realidade  repercutiu de forma contundente no 
cenário de ruptura e tensão pelo qual passava o país. Era um momento 










O   número  piloto,   impresso   no   final   de   1965,   demonstrava   toda   a 
expectativa do grupo e dos jornalistas em relação ao projeto, bem como 
os embates internos que ocorreram entre diretores e jornalistas acerca do 
direcionamento   da   linha   editorial.   Os   conflitos   ficaram   patentes   na 
própria capa. Três fotografias disputam o mesmo espaço: um planador; 
a mão de um adulto segurando a de uma criança, ensinado­a escrever; e 
a   fotografia   de   um   feto   em   gestação.   As   manchetes   anunciavam: 
“Homem voa sem motor”, “Um Brasil mal educado”, e “A vida antes de 
nascer”.  









de   1966,   quando   a   revista   inaugurou   periodicidade   mensal,   foram 
impressos 251.250 exemplares, os quais foram esgotados em três dias 
nas bancas. Diante da repercussão perante o público leitor, a demanda 





consumo   da   revista   chegou   ao   recorde   de   505.300   exemplares,   em 
fevereiro de 1967 (Patarra, “A história das doze capas”, março de 1967). 
A significativa adesão do público leitor deve­se à sintonia da 












Esses   fatos   contribuíram   fortemente   para   a   composição   da 
política   editorial   da   revista   e   serão   o   foco  da  análise   do   segundo 
capítulo. Importa, nessa primeira etapa de exposição,  analisar a revista 
1 O fato obrigou a editora a imprimir em um papel diferente e de pior qualidade a edição do 












com o seu tempo e com a conjuntura política  nacional.  Diz­se,  aqui, 
particular,   já   que  se   pode  considerar   que   o   jornalismo   sempre   está 
atrelado   ao   seu   contexto   e   que   a   notícia   é   sempre   uma   construção 
tributária da cultura e da sociedade em que é produzida. Em sinergia 
com o contexto de quebra de paradigmas instaurado na década de 1960, 
a   revista   apresentava  uma  proposta   de   jornalismo  inovadora  em 
linguagem   e   abordagem   temática.   O   caráter   revolucionário   de 
Realidade equipara­a às demais formas de expressão cultural do período 
que igualmente contestavam modelos hegemônicos de discurso.  
1.2  O  CONTEXTO  SÓCIO-HISTÓRICO  DEFLAGRADOR  DE 
REVOLUÇÕES NO JORNALISMO E NAS ARTES






divulgar   os   conceitos   de   uma   nova  moral   e   explorar   os   elementos 
culturais   transformadores  da   estrutura   social   no  Brasil  da  década  de 
1960.
Não   obstante,   o   jornalismo   da   revista   alcançou   igualmente 
elementos da estrutura da ordem conservadora e autoritária. De acordo 
com   Faro,   a   produção   jornalística   sempre   reflete   os   elementos 
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conjunturais de mudança cultural ao longo de sua história, fato que se 
comprova através  de momentos nos quais  essa vinculação é  bastante 
clara em vista da transformação da sociedade brasileira (1998, p. 19). A 
publicação   representou   uma   dupla   face   de   ação   transformadora, 
refletindo  e   interferindo  ao  mesmo  tempo no  processo  de  mudanças 
socioculturais no país durante os revolucionários anos 60. 
Em síntese,  Realidade  foi produto de uma situação social na 
qual   as   expectativas   da   classe   média   urbana,   seu   público   alvo, 
gravitavam em torno de uma vontade de modernização, embora ainda 
atrelada   aos   valores   tradicionais.   Isso   significa   que   a   publicação  da 
Abril desempenhou papel de difusor do imaginário social do período, 
abarcando  parte   significativa  das  vertentes   libertárias  de  pensamento 
referentes àquele momento.  
De acordo com Baczko, o imaginário social é um arcabouço de 
referências  simbólicas  relacionadas  a uma determinada cultura, época 
ou   sociedade,  às  quais  as  coletividades   recorrem  para  obterem  certa 




reguladoras   da   vida   coletiva.   As   referências 
simbólicas  não   se   limitam a   indicar  os   indivíduos 
que   pertencem   à   mesma   sociedade,  mas   definem 
também de forma mais ou menos precisa os meios 
inteligíveis   das   suas   relações   com   ela,   com   as 
divisões   internas   e   sociais.  O   imaginário   social  é, 
pois,  uma  peça   efetiva   e   eficaz   do  dispositivo   de 
controle da vida coletiva e, em especial, do exercício 
da   autoridade   e   do   poder.  Ao  mesmo   tempo,   ele 
torna­se   o   lugar   e   o   objeto   dos   conflitos   sociais. 
(Baczko, 1985, p. 309)
O imaginário social simboliza esta “ordem do mundo” na qual 
as   sociedades   balizam   um   conjunto   de   valores   significantes   para   a 
manutenção da própria vida em sociedade. Para Castoriadis, o papel das 
significações   imaginárias   é   fornecer   respostas   para   perguntas   como: 
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resposta   às   perguntas   que   ele   próprio   coloca 
implicitamente. (Castoriadis, 2000, p. 177) 
As significações  imaginárias  que  instituem a sociedade estão 








Isto  é,   os  discursos   são   responsáveis   tanto  pela  difusão  quanto  pela 
construção deste imaginário social.  No caso dos discursos midiáticos, 
dos quais o jornalismo é um exemplo, este imaginário social é capturado 
da   sociedade   e   amplificado.  O   conceito   de   imaginário   social,   dessa 
forma,   entra   em   consonância   com   as   Teorias   Construcionistas   do 
jornalismo. Nelas, preconiza­se que a notícia é uma construção social, 
isto é:
As   notícias   são   histórias   que   resultam   de   um 
processo de construção,   linguística,  organizacional, 
social, cultural, pelo que não podem ser vistas como 
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o   espelho   da   realidade,   antes   são   artefatos 
discursivos   não   ficcionais   que   fazem   parte   da 
realidade   e   ajudam­na   a   construir   e   reconstruir. 
(Sousa, 2004, p. 125) 
Tendo   em  mente   que   a   notícia   é   um   artefato   tributário   da 
cultura, da sociedade e da história em que foi construída, é patente que o 




coisas   que   estão   acontecendo   não   só   influenciam   a   revista   como   a 
revista em seguida influencia essas coisas, esses movimentos todos” (p. 
4, anexo 5). Opinião similar tem José Hamilton Ribeiro, que também vê 
associação   entre   a   fórmula   adquirida   pela   revista  Realidade  e   a 
conjuntura: 
Realidade  surgiu   no   ano   de   66.   E   nos   anos   60 
aconteceram   tudo   o   que   tinha   que   acontecer   no 
mundo.   Era   muita   agitação   cultural,   existencial. 
Movimentos   de   estudantes,   movimentos   de 
operários, a “pílula”, Beatles, movimento feminista... 




momento   propício   à   quebra   de   paradigmas   e   às   manifestações 
contraculturais.   Neste   momento   histórico,   as   principais   bases   de 
sustentação da sociedade tradicional existentes antes da Segunda Grande 





















O progresso  das   sociedades  capitalistas  ocidentais,  aliado  ao 
estabelecimento   de   uma   Indústria   Cultural,   que,   de   certa   forma, 
estimulou   o   conflito   de   gerações,   criou   um   terreno   propício   para   o 
desenvolvimento do que foi uma marca dos anos sessenta do século XX: 
a explosão da contracultura. Contudo, essa vertente de pensamento não 
era   uma   novidade.   Nos   Estados   Unidos   remontava   à   denominada 













Nos   Estados   Unidos,  inúmeras   manifestações   vinculadas   à 




o  mais  marcante   foi  o  do  Central  Park,   em Nova  York,  que   reuniu 
inúmeros manifestantes em abril deste mesmo ano de 1968. 
Nos   países   da   América   Latina,  os   confrontos   envolveram 
estudantes e  intelectuais que se posicionavam contra as ditaduras e a 
favor  de   reformas   educacionais.  No  México,  na  Argentina,  Uruguai, 
Colômbia e Venezuela, estudantes ocuparam universidades, decretaram 
greves e se envolveram em intensos confrontos com policiais e forças 








vários   cidadãos,   que   protestavam   nas   ruas   de   Bratislava,   foram 
duramente  reprimidos  pelas  forças  do exército  do Pacto  de Varsóvia 
(Aliança Militar dos Países do Leste Europeu). 
No Brasil, havia um clima de efervescência revolucionária nos 




década   de   50   e   levado   a   um   fortalecimento   da   sindicalização   dos 
trabalhadores; ii) no campo, o movimento das Ligas Camponesas, que 
suscitavam a  questão  da   reforma  agrária;   e   iii)   a   juventude,   que   se 
mobilizava   em   torno   da   União   Nacional   dos   Estudantes   (UNE), 
funcionando como um catalisador do Movimento Estudantil. 
Vinculados  à  UNE,  os  Centros  Populares  de  Cultura   (CPC) 




Tropicália.  Essa  movimentação  tem o  seu  auge no  mês  de  junho de 
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1968, quando aconteceu no Rio de Janeiro o maior protesto contra a 
ditadura  militar,   conhecido   como   a  Passeata   dos  Cem Mil,   na   qual 




Um   novo   tipo   de   artista,   “revolucionário   e 
consequente,   ganhava   forma.   Empolgados   pelos 
ventos da efervescência política, os CPCs defendiam 
a  opção  pela   “arte   revolucionária”,   definida  como 
instrumento   a   serviço   da   revolução   social,   que 
deveria abandonar a “ilusória liberdade abstratizada 




metade   no   século  XX  e   tiveram   razões   bem definidas   para   ocorrer 
naquele   exato   período.   O   historiador   Eric   Hobsbawm   alia   estas 
explosões de revolução na sociedade a um conjunto de acontecimentos 
modernizadores   que   se   desencadearam   em   efeito   cascata.   Para 
Hobsbawm, estão atreladas a uma mesma conjuntura histórica a morte 
do campesinato; o aumento do número de pessoas com educação média 
ou   superior   por   consequência   da   urbanização   e   industrialização   das 
sociedades;   o   declínio   da   classe   operária,   em   decorrência   da 
transposição das velhas indústrias de base dos países desenvolvidos para 
os subdesenvolvidos; a entrada das mulheres no mercado de trabalho; 
assim   como   o   aumento   da   instrução   intelectual   de   nível   superior 









instituições que não estavam física,  organizacional  e  intelectualmente 
preparadas para tal influxo, como aponta Hobsbawm. O fato gerou uma 
grande   onda   de   insatisfação   por   parte   dos   estudantes   que   já   eram 
contados aos milhões em todo o mundo. Desta forma, na década de  60 
tornou­se  inegável   que   os   estudantes   tinham   constituído,   social   e 
politicamente, uma força muito mais importante do que jamais haviam 
sido, o que foi comprovado em 1968 com as explosões de radicalismo 
em   todo   o   mundo.   Eles   conseguiram   expor   esta   problemática   aos 
governos e à sociedade como um todo, tal como analisa Hobsbawm: 
À   medida   que   uma   crescente   proporção   de 
população em  idade  escolar   tinha  oportunidade  de 
estudar,   ir   para   a  Universidade   deixou  de   ser   um 
privilégio especial que já constituía uma recompensa 
em si,   e   as   limitações  que   isso   impunha  a   jovens 
adultos   deixavam­nos   mais   ressentidos.   O 
ressentimento   contra   um   tipo   de   autoridade, 




tenha   tornado  a  década  da  agitação estudantil  par 
excellence. (Hobsbawm, p. 295)
A revolução social   foi  acompanhada  pela   revolução cultural, 
que repercutiu em transformações na estrutura familiar tradicional e em 
mudanças relacionadas à sexualidade, não mais relegada à posição de 
tabu.   Estatisticamente,   houve   um   declínio   da   família   nuclear   básica 
ocidental   e   um   aumento   considerável   no   número   de   divórcios,   de 
casamentos   informais,   de   pessoas   solteiras,   de   mulheres   que   eram 




comportamento   jovem,   ou   seja,   o   avanço   de   uma   cultura   juvenil 
específica   e   extraordinariamente   forte,   que   indica   uma   profunda 
mudança   na   relação   entre   as   gerações.  O   crescimento   desta   cultura 
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jovem   teve   forte   participação   da   Indústria   Cultural,   sua   grande 
animadora e beneficiária. O público jovem se tornou um agente social 
independente   e   árduo   consumidor   das   indústrias   fonográfica, 
cinematográfica e de moda, além de ter se  tornado alvo preferido da 
maioria  das  campanhas  publicitárias.  Um outro   fenômeno  inerente  à 
cultura jovem foi a guinada para as culturas antes marginalizadas, ou 





de   Hollanda,   Nara   Leão   e   Vinicius   de  Moraes,   assim   como   pelo 
movimento  Tropicalista,  reconhecidamente uma manifestação artística 
que   recolhia  e   readaptava  os  elementos  da  cultura  kitsch,  da  cultura 
popular brasileira e da estrangeira.   Lançar os holofotes para os estilos 
informais,   não   eruditos,   foi   uma  maneira   conveniente   de  rejeitar   os 
valores das gerações passadas, ou de buscar uma linguagem em que os 








pela  eleição  de   Juscelino  Kubitschek  à  presidência  da  República  em 
1955, governo que propagou pelo país a ideologia desenvolvimentista2 e 
inaugurou   no   Centro­Oeste   uma   nova   e   moderna   Capital   Federal, 
Brasília.   Sendo   assim,   o   intervalo   democrático   entre   o   governo 
Kusbitschek   e   o   golpe   militar   em   abril   de   1964,   foi   um   período 
2  A  ideologia   desenvolvimentista,   com  sua   base  populista,   foi   usada   como  um  meio   de 
garantir   a   estabilidade  do   sistema  e  como   forte  catalisador  de  mobilização  e   legitimação. 
Embora   o   desenvolvimentismo,   ideologia   explicitamente   nacionalista,   fosse   eficaz   em 
mobilizar   o   apoio   popular,   também  foi  muito  paradoxal,   pois   o   governo   jogava   com os 
sentimentos  nacionalistas  do povo  e  ao  mesmo  tempo baseava   sua  política  econômica  no 
influxo do capital estrangeiro. (Johnson, 1982, p. 64) 
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essencialmente   otimista,   pois   se   acreditava   que   o   Brasil   iria   sair 
finalmente do seu  subdesenvolvimento.  Estava  sendo reconhecido  no 
exterior devido às repercussões da Bossa Nova e do Cinema Novo. As 
cidades   estavam   em   pleno   desenvolvimento   de   urbanização,   o 
crescimento industrial expandia­se e o nacionalismo era impulsionado 
pelas   manifestações   artísticas   que   se   propunham   a   redescobrir 
criticamente   a   brasilidade.  De   acordo   com   a   pesquisadora,   Heloísa 
Buarque de Hollanda, vivia­se uma conjuntura marcada pela articulação, 
nem   sempre   estável,   da   nova   ordem   democrática,   em   que   a 
intensificação  do  processo  de   industrialização  enchia  de   otimismo  o 






golpe   causou   estarrecimento   da   classe   intelectual   e   artística   que 





















o   interessante   era   consumir   e   reelaborar   influências   estrangeiras   e 
















ele   inspirou   o   do  Brasil.  No  Brasil   aconteceu   ao 






na   literatura   era   assim,   no   cinema   era   assim,   na 
política   era   assim.   Era   uma   efervescência   muito 









de   embate   com  a   ordem conservadora   e   autoritária.  Um   jornalismo 
transgressor também foi identificado no Jornal da Tarde, de São Paulo. 
Posteriormente,   na   década   de   1970,   foram   os   jornais   da   imprensa 
alternativa, como o Opinião e O Pasquim, que centralizariam o embate 
contra o governo ditatorial no campo da imprensa escrita. 
A  pauta  predominante   na  opinião  pública   daquele  momento 
eram as insatisfações com a gradativa hipertrofia do Estado autoritário e 
sua   política   econômica   recessiva,   consequência   imediata   do 
esgotamento   das   políticas   populistas   e   do   modelo   substituidor   de 
importações adotado no Brasil durante a segunda metade do século XX. 
Somavam­se,   também,   o   afastamento   de   lideranças   políticas 
carismáticas   como   João   Goulart,   Juscelino   Kubitscheck   e   Leonel 
Brizola. As medidas políticas e econômicas antipopulares tomadas pelo 




Essas  manifestações  podem ser   apontadas,  em seu 
início,   como   resultado   da   vaga   repressiva   que   se 
estendeu  por   todo  o   país   e   que   atingiu   lideranças 
populares vinculadas ao regime anterior. Prisões em 
massa,   fechamento   de   organizações   políticas, 
empastelamento de edifícios­sede de entidades civis, 
denúncias   de   torturas,   formaram a   conjuntura   que 
moldou   as   primeiras   reações   aglutinadoras   de   um 
espectro político que incluía liberais conservadores, 
socialistas, social­democratas, comunistas, membros 
do   clero,   professores   universitários,   juristas;   uma 

































matéria   no  Uruguai,   que   ainda   não   tinha   governo 
militar, dizendo que era um país à espera do golpe. O 
leitor   faria   a  mesma associação:   então aqui  houve 
um golpe! (p. 7, anexo 2)
Segundo   Bahia,   a   autocensura   era   estimulada   pelo   Estado 
censorial,   funcionava   porque   o   Estado   policial   concentrava   sua 









foram  possíveis   dentro   de   um  quadro   de   liberdade   de  manifestação 
política  que   só   foi   alterada  com a promulgação do  Ato   Institucional 
número 5,   em 13  de  dezembro  de  1968.  O ato   fechou  o  Congresso 
Nacional.  Determinou   a   censura   a   toda   e   qualquer  manifestação   de 
pensamento. Impôs o controle total dos meios de comunicação de massa 
através   da   censura   prévia,   sujeitando   jornais,   revistas,   emissoras   de 
rádio e televisão, livros, cinema, teatro, música, discos e todas as formas 
de   expressão   do   pensamento.   Suspendeu   as   prerrogativas   da 
magistratura   e   o   direito   de  habeas   corpus  para   crimes   de   natureza 
política.  Não por acaso,  em outubro de 1968, com o afastamento de 
Paulo Patarra, seu editor­chefe e mentor, a redação de Realidade pediu 
demissão  coletiva.  O  desfalque  em seu  quadro  de  profissionais  e   as 
consequências da conjuntura social e política geraram uma progressiva 
descaracterização da linha editorial da publicação a partir de 1969.  
1.2.2  INTERTEXTUALIDADES  E  INTERSUBJETIVIDADE:  OS 
DIÁLOGOS  COMO  FORMAS  DE  EXPRESSÃO 
CONTEMPORÂNEAS
No subitem anterior,  a  análise  da  revista  Realidade  situou  a 
publicação  em seu   tempo  e   revelou  em nosso  estudo  as   identidades 
artísticas   e   inclinações   políticas   dos   jornalistas   da   equipe   inicial   da 
revista. As chamadas condições de produção, que num primeiro sentido 
revelam o contexto imediato, e num sentido mais amplo, revelam o seu 
contexto   sócio­histórico   e   ideológico   (Orlandi,   2007,   p.   30),   foram 
patentes   na   percepção   de   uma   intersubjetividade   existente   entre   o 
público   alvo   e   a   equipe   produtora.   Essa   relação   foi   intermediada 
especialmente pelas  reportagens. Era dessa interação entre jornalista e 
leitor   que   se   constituía   o   sentido   imanente   no  material   jornalístico 
divulgado. 
A   escolha   dos   assuntos   para   as   edições   e   os   enfoques 
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intertexto,  manobra  discursiva  presente  na   revista.  Remissões  a   toda 
uma   gama   de   manifestações   culturais,   artísticas   e   jornalísticas, 
consideradas,   até   mesmo   na   atualidade,   de   extrema   ousadia   e 
transgressão, estavam diluídas em textos e títulos. Isso significa que as 




O   gosto   pelo   Cinema   Novo   brasileiro,   pelas  expressões 
artísticas   contemporâneas,   pela   literatura   inclinada   às   ideologias   de 
“esquerda”, a opção pela cultura popular brasileira e latino­americana – 
referências   comungadas   com   o  Tropicalismo   e   a   literatura   hispano­
americana   –   são   uma   constante   no   universo   tratado   por  Realidade. 
Portanto,   é   dessa   interação   entre   sujeitos   do   ato   de   comunicação 
jornalística, jornalista e leitor, que acontecia o processo de construção 
de   sentido.   Sequência   que   começava   com   a   estratégia   retórica 
consciente  –  ou   inconsciente  –  do   jornalista  na  produção do  texto  e 
concluía­se quando alguém com tais afinidades entrava em contato, lia a 
revista. 











os   efeitos   de   real   e   outros   efeitos   do   sentido   (a 
comoção, a dor, a compaixão, a ironia, o riso, etc), 
mais   ou   menos   exacerbados   pela   linguagem 
dramática  das  notícias.  Procura­se  sempre vincular 
os   fatos   ao   mundo   físico,   mas   cria­se 
incessantemente efeitos catárticos. É um permanente 
jogo   entre   as   intenções   do   jornalista   e   as 
interpretações do receptor, pois nenhuma narrativa é 
ingênua.   Portanto,   pode­se   dizer   que   a   narrativa 
jornalística  da publicação  referida era  polissêmica, 
intersubjetiva, híbrida, transitava nas fronteiras entre 
o   objetivo   e   o   subjetivo,   denotação   e   conotação, 




remissões   reincidentes   às   manifestações   culturais   e   artísticas   cujas 
repercussões na época aconteceram justamente  porque se tratavam de 
expressões   transgressoras   às   idéias   e   modelos   hegemônicos   ou 
tradicionalmente   estabelecidos.   Era   o   momento   de   contestações   no 
campo da cultura e a revista compartilhava tendências semelhantes com 
os  movimentos   artísticos.  A   Indústria  Cultural   pôde   compreender   o 
espírito da época e, por isso, tratou de absorvê­lo e tirar vantagem. A 
Editora Abril,  uma empresa do setor de comunicação que estava em 
ascensão,   também  soube   aproveitar­se   dos   trabalhos   da   equipe 
jornalística   de  Realidade,   ainda   que   essa   tivesse   tendências 











conjunto   das   manifestações   política   e   culturais 
vividas no período estudado, no Brasil e no exterior. 
Isto   é,   o   caráter   verticalizado   adquirido   pelas 
reportagens   de  Realidade  guardou   estreita   relação 
com o discurso  transgressor  produzido em meados 
dos anos 60 (Faro, 1998, p. 4). 
1.2.2.1 A CONTROVERSA INFLUÊNCIA DO NOVO JORNALISMO
No   universo   das   produções   jornalísticas,   o   chamado   Novo 
Jornalismo,   contemporâneo   à   revista,   apresentou­se   como   uma 
experiência correlata feita nos Estados Unidos. Também ali notava­se 
um jornalismo inclinado ao fazer literário e que buscava cobrir de forma 
visceral   aquele   momento   de   embate   com   as   formas   e   valores 
tradicionais dentro da imprensa escrita. As semelhanças entre o Novo 






jornalismo  norte­americano.  Também pode   ser  atribuída   ao   contexto 
histórico no qual o Novo Jornalismo e o jornalismo de Realidade foram 
produzidos.  A   idéia   está   presente   na   definição   do   gênero   de  Rogé 
Ferreira:
De modo  geral,   a   definição  mais   popularizada  do 
Novo Jornalismo, é aquela que trata o acontecimento 
como  produção   de   obras   literário­jornalísticas   nos 
Estados Unidos na década mencionada, girando em 
torno  de   eventos  desprezados   como  matéria­prima 
por escritores   tradicionais e  excluídos da  imprensa 
diária   ou   divulgados   por   esta   sob   uma   ótica 




O Novo   Jornalismo   explodiu  nos  Estados  Unidos  durante   a 
década de 1960, do século XX, e foi um fenômeno transformador no 
universo   pragmático   e   recatado   do   jornalismo  norte­americano.  Esta 




Jornalismo,   denominado  assim  por   alguns   críticos   a   partir   de   1966, 
representou   mais   uma   nova   perspectiva   de   jornalismo   do   que 
propriamente um movimento: 
Não  havia  manifestos,   salões,   nenhuma  panelinha, 
nem mesmo um bar onde se reunissem os fiéis, visto 
que não era nenhuma fé,  nenhum credo, na época, 
meados dos  anos 60,  o  que aconteceu   foi  que,  de 
repente, sabia­se que havia uma espécie de excitação 
artística no jornalismo. (Wolfe, 2005, p. 40)
No  Brasil,   o   gênero   ficou   conhecido   pelo   experimentalismo 
estilístico de Gay Talese, em Fama e anonimato, e de Tom Wolf, em O 
teste  do ácido do refresco elétrico,  ou mesmo por sua vertente  mais 
radical,  o  Gonzo   Jornalismo,   de  Hunter  Thompson,   autor   de  Hell's  
Angels: medo e delírio sobre duas rodas.  
A longa  história  que  culmina  com o  aparecimento  do  Novo 
Jornalismo nos Estados Unidos começa com o desejo que acompanhou 
uma  geração   inteira   após  o   fim  da  Segunda  Guerra:   a  produção  do 
grande   romance.   Segundo  Wolfe,   esta   “coqueluche”   era   ainda  mais 
acentuada   nas   áreas   ligadas   à   indústria   cultural   e   a   comunidade 
acadêmica de literatura e também motivava muitos jornalistas da época 
que   cultivavam   a   esperança   de   se   tornarem   escritores.  A   tendência 
ganhou força aos poucos,  nas editorias  de reportagens especiais,  que 
trabalhavam   com   as   matérias   de   interesse   humano,   os  features. 
Gradualmente,   o  gênero   chegou a  revistas   independentes,   como  The 
New Yorker  e  Esquire,  até  chegar à maturidade, com o lançamento do 
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livro A sangue frio, de Truman Capote, em 1966. 
De acordo  com Wolfe,   a   sociedade  americana  na  década  de 
1960 vivia uma grande efervescência de transformações sociais dignas 
de   serem   captadas   por   um   escritor   e   transpostas   para   literatura 
imprimindo   em  palavras   o  Zeitgeist  (ou   espírito   do   tempo)  daquele 





romance   através  das   reportagens  especiais.  A  essência   era   fazer  um 
jornalismo   de   profundidade   usando   todo   um   arsenal   de   recursos 
literários.   Isso   significava  “dar   à  descrição   objetiva   completa  mais 
alguma coisa que os leitores sempre tiveram que procurar nos romances 
e   contos:   especificamente,   a   vida   subjetiva   ou   emocional   dos 






No   entanto,   o   modelo   não   é   novo.   Um   jornalismo   de 
profundidade e riqueza literária começou a ser praticado bem antes de 











literário  data   do   início  do   século.  Os Sertões,   publicado   como obra 
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literária   em   1902,   teve   como   origem   uma   extensa   pesquisa   de 
reportagem feita pelo jornalista e escritor Euclides da Cunha durante o 
período em que   trabalhou  como correspondente  de  guerra  em 1897. 
Euclides   enviava   para   o   jornal  O   Estado   de   São   Paulo  relatos 
enriquecidos   com   análise   e   contextualização   sobre   o   conflito   de 
Canudos no nordeste brasileiro. 
Um outro   exemplo  é   João  do  Rio,   como  ficou  conhecido  o 
jornalista  Paulo Barreto,   também outro que flertava com a literatura. 
Alma Encantadora das Ruas  e  Religiões do Rio  foram resultados de 
grandes reportagens  feitas  no ambiente  urbano do Rio de Janeiro no 





da   observação   crítica   da   realidade   como   característica   essencial   do 
repórter.  Em  seus   trabalhos   estão   as   origens   do   aprofundamento   da 
grande   reportagem   que,   posteriormente,   desencadeou   na   tendência 
interpretativa   do   jornalismo   da   década   de   1960,   na  qual   a   revista 
Realidade é exemplo.
Desta   forma,   tem­se   que   a   revista  Realidade  não   era 
propriamente   uma   representante   do   Novo   Jornalismo   em   território 
nacional,   como   geralmente   se   costuma   conjecturar.  De   acordo   com 
Faro, o Novo Jornalismo possui traços universais. A sua lógica não se 
restringe   aos   Estados   Unidos.   Isso   significa   que   duas   motivações 
nortearam   essa   corrente   jornalística:   as   limitações   do   jornalismo 
convencional, que contribuíram para dar lhe origem, e os paradigmas da 
cultura dos anos 60,  que ofereceram respostas  para que se  superasse 
essas  mesmas   limitações   (1998,  p.   55).     Segundo  o  pesquisador,   “é 
controversa a hipótese de que tenha havido uma relação direta entre o 
código   narrativo   do  New   Journalism  e   a   produção   jornalística   de 
Realidade.  Trata­se,  antes,  de um desafio  colocado para  toda  grande 
reportagem nos anos 60 (1998, p. 20)”.  
Como decorrência dos resultados obtidos na pesquisa de campo 
desse   trabalho,   pode­se   aferir   que   o  Novo   Jornalismo   não   foi   uma 
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grandes   reportagens   (p.   4,   anexo5).   José   Carlos   Marão,   um   dos 
repórteres,  declarou nos que romances policiais  e  obras  literárias  em 
língua inglesa fizeram parte da sua formação intelectual. Entretanto, o 
estilo   que   partia   da   própria   revista,   era   muito   em   função   da 
periodicidade mensal, fazendo com que os textos não precisassem estar 
necessariamente presos ao factual. Marão comenta: 
Em uma  época  em que  a   televisão era   incipiente, 
uma reportagem não perecível, ou seja, que teria que 
durar  muito  tempo,  você   tinha que falar  de coisas 
mais ou menos universais e tinha que situar o leitor 
naquele   contexto   da   reportagem   que   você   estava 
fazendo. (p. 3, anexo 2)  
Para  Mylton  Severiano,  um dos  editores  de   texto,  embora  a 





É   um   equívoco.   Um   engano.   Quando   comecei   a 
trabalhar   na   revista   nunca   tinha   ouvindo   falar   no 
New Journalism.  Vim a conhecer  quando  já  havia 
saído da   revista.  Mesmo a  nossa   turma não havia 
percebido ainda esse tal de  New Journalism. Tanto 
que   a   gente   nunca   publicou   Norman   Mailer.   E 
publicávamos muitos trabalhos estrangeiros. A gente 
veio conhecer mesmo o Norman Mailer melhor na 
década  de   setenta,   aí  publicamos  alguma coisa  no 
jornal alternativo Ex. (p. 3, anexo1) 
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1.2.2.2 UMA SINTONIA LATINO-AMERICANA




esquerdas  para  a  valorização da  cultura   latino­americana,   como uma 
“bandeira  de   luta”  em favor  do  que  se  chamava “descolonização da 
cultura”. Em termos de expressões artísticas e culturais, a equipe inicial 
estaria  mais   próxima   à   literatura   vinda   do   popularizado  boom  dos 
romances hispano­americanos e  aos cinemas novos,  principalmente o 
Cinema Novo brasileiro, que foi influenciado diretamente pelo cinema 
neorrealista   italiano,   uma   referência   citada   em   entrevista   para  essa 
pesquisa pelos jornalistas da equipe inicial, como salienta o jornalista 
Mylton Severiano da Silva:
Líamos   ficção,  Gabriel  Garcia  Marquez,  Cortázar, 
todos   estes   romancistas   latino­americanos.   Líamos 
os   russos,  Dostoiévski...   Íamos  muito   ao   cinema, 
todas as semanas. Ir ao cinema era como respirar o 
ar. A gente tinha esta fome de ver as coisas. O Serjão 
(Sérgio   de   Sousa)  morava   perto   do   cinema   na 
Estação da Luz, no Bom Retiro, e via muito cinema 
quando jovem. Era um autodidata, um  cara  que já 
nasceu  feito  e   tinha  só  o   segundo ano  ginasial.  O 
cinema também ensina muito. Por meio de uma boa 
filmografia   podemos   aprender   várias   coisas:   fazer 
flash­back,   criar   clima,   criar   tensão.   Segundo   o 
Gabriel Garcia Marquez, o texto tem que ter gonzos 
para   tocar,   capturar   e  manter   a   atenção  do   leitor. 
(anexo 1, p. 3)
Leitores   assíduos,   autodidatas,   jornalistas   aguerridos   em 
posições de esquerda, os jornalistas de Realidade deixaram veladas, ou 
mesmo   explícitas,   suas   posições   e   predileções   literárias   e   também 
cinematográficas,  uma delas  são os   romances  hispano­americanos  do 
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período.  O realismo mágico3, ou como  preferem alguns estudiosos do 
assunto,   realismo  maravilhoso,   foi   a   terminologia   com  a   qual   esses 
romances   seriam   agrupados.   Esta   corrente   literária   nasce   de   uma 





O   fenômeno   que   se   convencionou   chamar   como   “boom  da 
literatura   hispano­americana”  teve   o   seu   apogeu   em   1967   com   a 




se  bestsellers  na  América  Latina,  Estados  Unidos  e  na  Europa.  Esta 
geração   de   escritores   compunha   uma   escola   literária   cujas 
características principais são a preocupação com a linguagem e a forma, 




o  realismo maravilhoso  surgiu  de uma adaptação do realismo para o 





ultrapassado   todas   as   fases   da   evolução   política,   até  chegar   à 




(1944),  de   Jorge  Luis  Borges,  El   señor  presidente  (1946)  e  Hombres  de  maíz  (1949),  de 
Miguel Ángel Asturias,  Al filo del agua  (1947), de Agustín Yánez,  El reino de este mundo 






por  governos   autoritários;   por   perpétuos   coronéis   e   caudilhos;   pela 
miscigenação   dos   povos   negros,   indígenas   e   europeus;   e   pelo 
sincretismo   religioso  dela   resultante.   Isso   significa  que  os   escritores 
daquela   geração   romperam   com   o  tradicional   realismo   social  e 
consagraram no   realismo  mágico  uma  esfera  da   realidade  na  qual  a 
fantasia e o real se tornaram indissociáveis e porque o contexto latino­
americano assim exigia. Admite­se, também, na concepção do romance 
hispano­americano   de   1960   a   influência   das   vanguardas   européias, 
dentre   elas   o   Surrealismo,   ao   perceberem   na   narrativa   do   realismo 
mágico uma indistinção do que é real ou fantástico, do que é mito ou 
história.  
Chiampi,   estudiosa   dos   romances   do   hispano­americanos4, 
elencou   um   conjunto   de   estratégias   narrativas   usadas   nos   romances 
latino­americanos   filiados   ao   realismo  maravilhoso.  As   experiências 
técnicas   mais   frequentes   no   realismo  maravilhoso,  apontadas   pelos 
críticos,   são:   i)   o   regime   temporal   do   relato   ­   tempo   regressivo, 
simultaneísmo,   fragmentações   da   fábula,   supressão   dos   nexos   de 
consecução   e   consequência;   ii)   o   tratamento   do   espaço   da   ação   ­ 
multiplicação de planos, montagens e cortes ao modo cinematográfico; 
iii)   a   enunciação   ­     fragmentação   da   pessoa   narrativa,   fluxo   de 
consciência,   diálogo   com  o   leitor;   iv)   os   personagens   ­   negação  da 
exemplaridade do herói; v) o estilo ­ ironia, humor, tom plurívoco; vi) a 
língua   ­   invenção   lexical   e   sintática,   jogos   de   palavras;   vii) 
4 Estudiosos do assunto não são unânimes na definição da terminologia da corrente literária 
que deu forma aos romances do boom. Chiampi, acredita que realismo maravilhoso demonstra 









contextualidade   ­   intersecção   com   o   ensaio,   paródia,   cruzamento   e 
citação de textos (Chiampi, 1980, p. 136). 
A citação dessas  características  remete  a  algumas estratégias 
narrativas   utilizadas   em   reportagens   de  Realidade,   especialmente 
àquelas   dedicadas   a   falar   sobre   os   alicerces  mais   popularizados   da 
cultura   brasileira:   futebol,   samba   e   a   diversidade   religiosa   em   seus 








dos estádios  a  guerra  é  contra  o  poder  ditatorial  como subentende  o 
texto da reportagem. 
A   revista   abordou   o   samba   em   “Então   nasceu   o   samba!” 
(agosto de 1967), de Sérgio Cabral; a capoeira, em “É luta, é dança é 







ganharam as páginas  da  revista  como em “Guimarães  Rosa  segundo 
terceiros” (julho de 1968) e “O escritor diante do espelho” (novembro 
de  1966),   sobre  Érico  Veríssimo.  O  nosso  próprio   coronelismo,   tão 
resistente  no nordeste  do país,   também foi  assunto em “Coronel  não 
morre”, de José Hamilton Ribeiro (novembro de 1966).  
A respeito da América Latina, a revista não deixou de reportar a 
condição social  e  política,  que era  uma forma de falar   indiretamente 
sobre a nossa própria ditadura militar. O resultado são matérias como 
“Uruguai: um país a espera do golpe”, de José Carlos Marão (dezembro 
de  1966);     “Viagem ao  país   do  medo”   (junho  de   1967),   de  Milton 
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Coelho,   sobre   a   violenta   ditadura   de   François   Duvolier,   no   Haiti; 
“Nosso rico e violento vizinho” (julho de 1967), de José Carlos Marão, 
sobre   a  Venezuela;   e   até  mesmo   sobre   a   independência   da  Guiana 
Francesa   em   “Assim  nasce   uma  nação”   (julho   de   1966),   de  Carlos 
Azevedo.  
No   entanto,   as   reportagens   que   mais   se   assemelharam   à 
proposta e estrutura narrativa do realismo mágico foram encontradas em 
trabalhos de alguns dos jornalistas, em especial: Narciso Kalili, Roberto 
Freire  e  João Antônio.  “Um despacho de amor”  (julho  de 1966),  de 















pessoas   por   dia   e   parece   se   compadecer   da   situação   delas,   embora 
também seja ríspido em muitas destas ocasiões. 















do   interior  de  São Paulo:   trouxe  o   filho  de   treze  
anos,   com   gangrena   numa   das   pernas,   que   os  
médicos decidiram amputar. O moço pálido, magro,  
chegou um dia antes da Bahia,  está  desenganado:  
leucemia. Há muitos outros rostos que não conheço,  






receitas  e  operações   inexplicáveis,   sem  jamais   ter  






Profusão   de   mensagens   de   um   espiritismo   “rasteiro”, 
comentários   de   ordem  prosaica   a   respeito   das  mulheres   ou   sobre   a 
Umbanda vindas de Arigó, associações gratuitas com o célebre escultor 
barroco   e   conterrâneo  Aleijadinho   e   a   ostentação   de   uma   condição 
social  e  econômica conquistada de  forma duvidosa,   lançam suspeitas 
sobre a   integridade do médium. O médium, que faz consultas  de 30 
segundos (“trabalha mais rápido que um datilógrafo”, comenta Freire), 
alterna   deliberadamente   a   fala   normal   com   o   indefectível   sotaque 





Arigó   ergue­se   e   empurra   a   mesa   com   gestos  




do cego.  Mulheres cobrem os rosto,  alguém grita.  
















–  Não.  Sinto  a   faca,  dor  não  (“Arigó  é   a  última 
esperânça”, p. 74, junho de 1967). 
Linguagem   rica   na   descrição   de   cenas   e   o   flerte   com   o 
sobrenatural acontece agora sem o intermédio de nenhum ceticismo em 
“Um despacho de amor” (julho de 1966). A reportagem de Kalili é a 
narrativa   sobre   um   triângulo   amoroso   que   se   desenvolve   entre 
integrantes de um terreiro de Candomblé  na Bahia. No “olho” (breve 
texto  que  acompanha a   título)  da matéria   já   se   indica  que na  Bahia 
existem  mais   de  mil   terreiros   em  que   os   deuses   negros,   os   orixás, 
trazidos   da  África   pelos   escravos,   resolvem   problemas   de   dinheiro, 
amor,   saúde   e   política,   e   nesses   terreiros   conta­se  muitas   histórias, 
inclusive a que será contada na reportagem. Este início e o box no fim 









filha   de   santo   de   Iansã   no   terreiro   de   Rosa.   Vê­se   neste   conto­
reportagem a riqueza informativa sobre os cultos, os ritos, os deuses, 
oferendas, cantos, danças e rituais. Mas isso é feito de  maneira natural, 









Rosa   juntou   algumas   penas   de   galos,   juntou   as  
cabeças  das  aves  e  do  bode,  enfeitou  com elas  a  




restante   para   ser   comido   pelo   pessoal   do  
Candomblé.
Domício   cortava   o   bode   enquanto   Leonor   e   as  
outras filhas de santo preparavam as aves. O espaço  
era pequeno, o calor muito, e o sangue e o cheiro  
dos   animais   mortos   excitavam   a   todos.   Muito  
próximos   um   do   outro,   cada   vez   que   Leonor 
encostava em Domício ele estremecia e uma faísca 
de desejo corria­lhe por  todo o corpo.  Maria,  sua 
mulher,   olhava   desconfiada,   enquanto   ele   sentia  
arrependimento.








“clima” sobrenatural,  de uma realidade fantástica  ou surreal.  Em um 
outro trecho da reportagem, igualmente descritivo, tem­se referências a 




barracão de   festas,   com a  mãe­de­santo  à   frente.  
Formaram um círculo em cujo centro, Rosa colocou 
uma vasilha com água e uma cabaça onde dissolveu  
acaçá   e   folhas   da   costa.   Ia   começar   o   despacho  
para   Exu,   acompanhada   pelo   coro   das   filhas   de  
santo,  Leonor  e  Maria   fuzilavam­se   com o  olhar.  
(“Um despacho de amor”, p. 41, julho de 1966) 
 
1.2.2.3 NO JORNALISMO COMO NO CINEMA 
Fazer jornalismo como se fosse literatura ou fazê­lo como se 
fosse   cinema   são   analogias   constantes   na   produção   jornalística   de 
Realidade. Os membros da equipe inicial eram consumidores vorazes do 















modelos   dominantes;  a   ênfase   aos   indivíduos   anônimos   e 
marginalizados;   o   trabalho   com   modelos   representativos   de   tipos 
sociológicos, como por exemplo, a figura do padre, do camponês, do 
operário, do pescador. 
Na   história   da   reportagem   brasileira,   essa   revista 
[Realidade]  talvez   tenha   representado   a   fase   do 
neorrealismo.   Esse   termo   designou   o   estilo 
característico   do   cinema   italiano   do   pós­guerra: 
poucos   recursos;   atores   nem   sempre   profissionais; 
personagens populares, anti­heróis; temas ligados ao 
cotidiano da gente humilde; e, sobretudo, uma visão 
paternalista   e   idealizada   das   classes   oprimidas. 
Realidade  penetrava,  às vezes,  no perigoso terreno 
da   inverossimilhança,  por   tentar   suavizar   a   crueza 




cinema  neorrealista   italiano  como pelo  cinema  de  autor  da  nouvelle 
vague  francesa. Propunha­se retratar criticamente a realidade nacional 
contrapondo­se  à  grande  indústria  cinematográfica.  Seus  filmes eram 
feitos com poucos recursos, nas ruas ao invés de estúdios, contando com 
o mínimo de luz artificial e com atores não­profissionais, retirados da 
própria   realidade   que   o   filme   se   predispunha   tratar.   Em   1963, 








Novo   conserva   especialmente   semelhanças   com   o   jornalismo   de 
Realidade.   A   publicação   da   Abril,   assim   como   os   documentários 
engajados do início da década de 1960, reunidos por Bernardet sob a 
classificação   de   “documentários   sociológicos”,   fulguram   como 
exemplos de expressões culturais que condensaram em suas obras todo 
o   ideário   transgressor  do  período,  compartilhando  uma  característica 
elementar ao contrariar modelos hegemônicos. Isto é, enquanto a revista 
Realidade  se   contrapunha   às   formas   canônicas   do   jornalismo 
informativo, importado dos Estados Unidos, o Cinema Novo, por sua 
vez, superava a linguagem e a temática dos filmes da grande indústria 
cinematográfica,   objetivando   dotar   o   cinema   brasileiro   de   uma 
linguagem e uma estética ancoradas da realidade social  e cultural do 
país (Figueirôa, 2004, p. 17).  
O   que   consubstancia   a   análise   comparativa   é   o 
compartilhamento   de   estratégias   narrativas   apoiadas   na   retórica   do 
discurso transgressor de esquerda pertinente às manifestações culturais e 
artísticas   do   período.   A   ideia   de   uma   arte   e   um   jornalismo 
revolucionários   promoveram   uma   articulação   inextrincável   com   as 
fórmulas   discursivas   de   ambos,   apesar   da   diferenciação   quanto   ao 
suporte  midiático.  A participação nos debates  políticos   repercutiu  na 
confluência de traços característicos quanto a abordagem de temas com 
implicações sociais e a emergência da voz autoral. Nos documentários 
que   nasceram   sob   a   égide   do   Cinema   Novo   e   no   jornalismo   de 













De   acordo   com   Figueirôa,   a   produção   do   Cinema   Novo 
acelerou­se   a   partir   de   1964   com   a   realização   de   numerosos 
documentários inspirados no Cinema Direto e cujo conteúdo debruçava­
se   sobre   questionamentos   sociais   (2004,   p.   23).   Destacaram­se   no 
período   “Maioria   Absoluta”,   de   Leon   Hirszman,   “Memórias   do 
Cangaço”,   de   Paulo   Gil,   e   “Viramundo”  de   Geraldo   Sarno. 
Particularmente as produções como “Viramundo” de Sarno e “A opinião 
pública”   de   Arnaldo   Jabor,   vão   dialogar   com   as   reportagens 
apresentadas pela revista durante o período estudado. 
A análise comparativa entre as reportagens e os documentários 







jornalístico   recorrente   na   revista,   os   contos­reportagem,   já   nos 
documentários  do  período   essa   estratégia  discursiva  ganhou   formato 
pelos mecanismos de produção de significação embasados na relação 
entre o particular e o geral. 
  A   denominação   “modelo   sociológico”   para   produção 
documentarista feita de 1964 e 1965 de Bernardet traduz um momento 
em que  as  manifestações  artísticas  não  tinham apenas  a   intenção de 
expressar   a  problemática   social   brasileira,  mas  contribuir   ativamente 
para   sua   transformação   e,   para   isso,   os   cineastas   utilizaram­se   de 





possíveis.  E no  que concerne  a  produção cinematográfica,  um ponto 
importante   nesse   processo   foi   o   surgimento   de   tecnologias   como 
câmeras mais leves e a gravação simultânea de áudio e vídeo. Antes do 
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surgimento   destas   tecnologias,   tradicionalmente   a   linguagem 
documentarista   era     influenciada   pelo   denominado   “modelo   clássico 
britânico” concebido por John Grierson. De acordo com Lins, o modelo 
concebido   por   Grierson   estrutura­se   a   partir   de   um   argumento 








O  documentário  brasileiro   da   década   de   1960   reconheceu   e 
utilizou estas inovações técnicas, inclusive na prática das entrevistas e 
captação   do   som   ambiente   em   toda   sua   riqueza   de   detalhes.   Os 
documentários do Cinema Novo vieram com a proposta de usar em seus 
filmes   um   tratamento   polifônico   e   fragmentário   sobre   os   assuntos 
retratados. Tratava­se, portanto, de preservar a ambigüidade do real, tal 
como   havia   sido   preconizada   por  André   Bazin,   explorando   novas 
formas de uso dos comentários em off (Lins, 2004, p. 70).  
Entretanto,   será   um   estilo   narrativo   do   modelo   clássico 
britânico que irá imperar nos filmes na primeira metade da década de 
1960. De acordo com Lins,  "as  propostas  políticas  do Cinema Novo 
criaram uma situação muito especial para o documentário que recorreu à 
“voz   do   saber”  para   construir   com  clareza  os   significados   sociais   e 
















(e   também pelo   descaso   dos   governos   que   ajudaram   a   perpetuar   o 
problema); e a questões referentes à juventude brasileira. Esta juventude 





estes   discursos)   estão   distantes   de   uma   crítica   sobre   a   sua   própria 
situação. 
 O documentário “Viramundo” é tomado por Bernardet como 
exemplar   do   modelo   sociológico   por   reunir   o   maior   número   de 
elementos   característicos  desta  proposta:   o   discurso  denunciador  das 
mazelas nacionais; a utilização da voz  off, que conforma o sentido do 
filme;   e   os   depoimentos   dos   entrevistados   e   o   uso   do   dispositivo 
particular/geral, que promove generalizações de atores sociais a partir 
de   um   tipo   sociológico   pré­concebido   utilizado   para   dar   o   sentido 
imaginado pelo diretor ao documentário. 
O tipo sociológico, uma abstração, é revestido pelas 
aparências   concretas   da   matéria­prima   tirada   das 
pessoas, o que resulta em um personagem dramático. 













comprovado   pelas   entrevistas.   Muitos   trabalhadores,   retirantes   e 
religiosos são entrevistados e suas declarações são feitas a partir de suas 
próprias   vivências,   as   frases   são   incompletas   e   não   apresentam 





ruído   no   ambiente   capaz   de   atrapalhar.  Como   diferença   primordial, 
merece   destaque   o   fato   de   que   o   locutor   não   aparece   na   imagem, 
pertencendo a um universo distante dos entrevistados. Assim, nota­se 
que  não   lhe  é   dirigida  nenhuma  espécie  de  pergunta,   enquanto   este 
segue  no   intuito  de  reunir  dados,   tais  como   estatísticas,  número de 
migrantes por ano, zonas sociais mais atrasadas ou mais avançadas, etc. 
O locutor da voz em off  faz uma narração generalizante, enquanto que 
os   retirantes   falam   de   sua   situação  particular,   por   isso   sua   fala   foi 
denominada por Bernardet como a “voz do saber”. A relação que se 
estabelece, então, entre a “voz do saber” e a “voz da experiência”, é que 
esta   funciona   como   uma   amostragem   para   aquela.   As   declarações 
coletadas nas entrevistas precisam ir ao encontro da proposta guia do 
documentário.   Este   sistema   foi   classificado   por   Bernardet   como 
particular/geral: 
O filme funciona porque é  capaz de fornecer  uma 
informação   que   não   diz   respeito   apenas   àqueles 
indivíduos que vemos na tela, nem a uma quantidade 
muito maior deles, mas a uma classe de indivíduos e 
a  um  fenômeno.  Para   isso,  para  que  passemos  do 
conjunto   de   histórias   individuais   à   classe   e   ao 
fenômeno,   é   preciso   que   os   casos   particulares 





classe   média   brasileira,   representada   pelas   pessoas   que   viviam   em 







Os   documentários   de   modelo   sociológico,   do   qual 
“Viramundo” e “Opinião pública” fazem parte, possuem como estrutura 










entre   o   particular   e   o   geral,  é   padrão   no   jornalismo   que   costuma 
trabalhar partindo do singular para o geral, sistema utilizado, sobretudo, 
em   reportagens   de   profundidade   e   para   a   produção   de   ganchos 





um grupo   social  é   presente  no  gênero   conto­reportagem.  Nele,   uma 
personagem é eleita para ilustrar o tema que se pretende desenvolver, 
como explica Sodré e Ferrari: 
A   típica   reportagem­conto   tem   uma   estrutura 
orgânica.   Geralmente   se   particulariza   a   ação   em 
torno  de   um  único   personagem,   que   atua   durante 
toda   a   narrativa.   Os   dados   documentais   entram 
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dissimulados na história e o texto aproxima­se tanto 
do  conto,  que   incorpora  até   fluxos  de  consciência 
dos personagens. (1986, p. 81)  
São exemplos de reportagens­conto que abordaram semelhantes 




que   chegam   a   idade   adulta.   O   conto­reportagem   relata   de   forma 
narrativa a vida de alguns sobreviventes do mundo das secas como:
José   Juvenal   da   Silva,   61   –   não   sabe  a   data   do  
nascimento,   só   o   ano,   entrou   nervoso   no   jipe,  
olhando   para   os   lados.   Não   falou   e   chegou   ao 
consultório bastante apavorado. 
– Juvenal, você foi ao médico alguma vez na vida?









anotava   os   dados,   Juvenal   olhava   para   os  
instrumentos   médicos   com   o   mesmo   espanto   de 
quanto entrou, apertando a camisa entre as mãos. 
Juvenal   está   com   36,1   quilos,   mede   1,57m,   seu 
deficit de peso é  de 61 por cento. Seria o caso de  
internamento   imediato,  mas  Batista  não   tem onde 








assim   como   um   panorama   das   secas   na   região,   são   traçados 
intercalando­se à  passagens de histórias  de vida como de Juvenal.  A 
temática nordestina aparece novamente, só que dessa vez inserida em 





No  edifício   em   construção,   o   trabalho   logo   seria 
interrompido para  o almoço.  Fora   fria  e  cinzenta 
aquela manhã de maio em São Paulo. Agora o sol já  
prometia aparecer. Mas o grupo de operários não se  
dava conta de nada disso,  assentando seus  tijolos  
sem muito entusiamo, no andar térreo da obra. De  
repente,   ouviram   alguma   coisa   quebrando   lá   em  
cima e levantaram as cabeças. Mas não viram nada,  
pois seus olhos se encheram de areia. Ao lado, um 
baque e  um gemido.  Limpando os olhos,  puderam  
ver no chão o corpo do companheiro estendido,  a  
cabeça esfacelada e coberta  de sangue misturado à  
areia.   Perto   dele,   um   balde   tombado.   (“Zerbini  
quase   tira   o   coração   de   José”,   p.   165,   julho   de  
1968)















máquinas  nas   salinas,  que   resultará  na  perda  de  vários  empregos.  O 
relato   de   vida   de   alguns   dos   salineiros   simboliza   muitos   outros 
indivíduos em igual condição. 
As   estratégias   discursivas  da   revista   foram  condensadas   por 
Sato  em artigo  intitulado “Revista  Realidade: alegoria e narrativização 
nas reportagens”. De acordo com a pesquisadora, as matérias da revista 
partem de uma história singular, para aludir a algo maior. Ou seja, os 





A   juventude   e   a   classe   média   também   foram   assuntos 
explorados pela publicação e  esteve presente na décima oitava edição: 
“A juventude brasileira  hoje”,  de setembro de 1967. Nela,  repórteres 
vivenciaram,  por  meio  de  reportagens  de  imersão,  estar  no  papel  de 






e  camponês   retratados  de   forma  mais   simpática  pela   revista,  que  os 
entendia como mais sensibilizados e marcados, respectivamente, pelos 
problemas   nacionais.  Alberto   Libânio   –   Frei   Betto,   colaborador   da 
revista  na época que viveu o  jovem universitário  em “Eu vivi  numa 




existência   de   facções   de   direita   dentro   das   universidades,   como   a 





muitas   perspectivas   de   vida,   a   não   ser   repetir   a   sina   de   seus   pais: 
constituir família e envelhecer precocemente em um trabalho árduo.
As reportagens vivenciadas calcadas na imersão do jornalista in  
loco  e   os   seus   relatos   que   subvertem   o   cânone   da   objetividade 





A   evidência   da   voz   autoral   também   caracterizou   os 













postulado  do   cinema  de   autor   e  propunham a   experimentação  como 
estratégia do cinema político e da liberação da cultura cinematográfica 
do Brasil   (Figueirôa,  2004,  p.  33).  Somadas a   tais  características,  as 
particularidades   do   próprio   gênero   cinematográfico   em   questão 
conferem ao documentário certa inclinação para a evidência das marcas 
autorais. Como destaca Nichols:
Como  representação   tornam­se   [os   documentários] 





essa  representação significa  uma visão singular  do 
mundo. A voz do documentário é, portanto, o meio 
pelo  qual   esse  ponto   de  vista   ou  essa   perspectiva 
singular se dá a conhecer. (Nichols, 2005, p. 73) 







diretrizes   editoriais   que   não   mais   tratava   o  copidesque  como   um 
pasteurizador   de   textos   ao   dispô­los   de   forma   homogênea   em   uma 
determinada publicação. 
O   jornalismo   de   autor   explorado   pela   publicação   torna­se 
evidente   pela   diferenciação   entre   os   textos   de   cada   um   de   seus 
jornalistas. A voz e o estilo autorais acabaram, de forma consciente ou 
não,  sendo elementos  significativos  da   linha  editorial   estruturada  em 
Realidade,   assunto   analisado   no   segundo   capítulo   deste   trabalho. 
Importa, nesta abordagem, entender a publicação da Abril e situá­la em 
um   tempo   em   que   a   carga   autoral   e   a   exposição   de   opinião   eram 
correntes nas manifestações artísticas e culturais. 
Podemos   aferir   que  Realidade  posicionou­se   como   uma 
“antena” ao amplificar não somente a profusão de assuntos polêmicos 
mais   debatidos   no   Brasil   da   década   de   1960,   como   também 
compartilhou de estruturas narrativas, tidas como ousadas, e que então 
eram   exploradas   nos   meios   artísticos   e   intelectuais   a   ela 
contemporâneos.  
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2  O  MUNDO  DE  REALIDADE:  O  MODUS  OPERANDI DO 
JORNALISMO DA EQUIPE INICIAL
A revista Realidade  repercutiu seu tempo sob uma perspectiva 
jornalística  transgressora no período de abril  de 1966 a dezembro de 
1968,  momento   áureo   de   sua   produção,   como   já   visto   no   primeiro 
capítulo.  Não obstante,  o  Brasil  e  o  mundo eram vistos e    relatados 
mediante  foco muito particular:  a partir  do ponto de vista  da equipe 
inicial   da   publicação.   Fazendo­se   uma   analogia,   pode­se   dizer   que 
Realidade  foi   como   uma   “antena”   para   o   que   acontecia   de   mais 




Parte  significativa  da singularidade da equipe  inicial  pode­se 
atribuir à união do grupo que a produziu durante os seus primeiros dois 






direcionamentos   da   publicação.   Em   decorrência   destes   fatores, 
estiveram em evidência na referida publicação o que nessa pesquisa é 
categorizado   como  elementos   de   transgressão.  Uma   transgressão   à 






adequação quanto  à   estrutura  estilística  do   jornalismo de   revistas  de 




Também verifica­se   na   grande   imprensa   que   os   textos   das   revistas 
seguem   fórmulas  de   redação  menos   rígidas   que   dos   jornais   diários. 
Como ressalta Lage, o texto em revista é organizado em tópicos frasais 
e documentação. A abertura das matérias ocorre quase sempre a partir 
de   uma  narrativa   climática,   seguida   do   primeiro   tópico   frasal.  Essa 
estrutura propicia, assim, abordar o assunto e não o fato, que fica por 
conta  dos   jornais,   rádio   e   televisão   (Lage,   1979,   89).  Dessa   forma, 
partindo de uma liberdade de criação que, favorecido pelo próprio estilo 
magazine,   os   jornalistas   da   equipe   inicial   puderam   subverter   os 
elementos   canônicos   do   jornalismo   informativo   incorporados   pela 
imprensa na década passada.
Nesse momento do trabalho analisa­se a formação e a atividade 
jornalística  desenvolvida  pela  equipe   inicial  da   revista,   bem como o 
processo de tomada de decisões que compuseram a linha editorial. Em 
síntese, nessa etapa será tratada a essência da linha editorial pelo viés da 
equipe  produtora,   utilizando­se,   para   isso,   depoimentos   dos   próprios 
jornalistas que compunham o grupo. O ponto de partida será a proposta 
editorial   estruturada  no começo de  1966,  em forma de  pensata,  por 
Paulo   Patarra,  na   qual   o   editor­chefe   de  Realidade  imprimiu   as 
diretrizes para uma publicação mensal de atualidades, que se pautaria 
pelo gênero jornalístico da reportagem. 




análise  do  material   empírico  dessa  pequisa       ̶  as   edições  da   revista 
Realidade      ̶  e foram  categorizadas  por ordem  temática  e  textual.  A 
ordenação   é   importante,   pois   evidencia   as   características   da   linha 
editorial  assumida  pela   revista  e   indica os   fatores que  fizeram dessa 
publicação uma das mais ousadas experiências da história da imprensa 
brasileira.
2.1 O CONTEXTO DA IMPRENSA BRASILEIRA: UMA REFORMA 
GRÁFICA E EDITORIAL NOS JORNAIS
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Antes  de  Realidade  entrar  em cena  na  década  de  1960,  um 
conjunto de condições empresariais e profissionais havia se estabelecido 
no universo do jornalismo brasileiro.  Foi  a  grande reforma gráfica  e 
editorial ocorrida nos anos 50 que preparou o terreno para publicações 
como  Realidade.  Esta  mudança preponderou  inicialmente nos  jornais 
diários, sobretudo nos jornais Última Hora, Diário Carioca e Jornal do 




de  estilo   formalmente  em choque com as  práticas  então vigentes.  O 






a   ser   usados   inicialmente   no  Diário   Carioca,  em   seguida,   foram 
estendidos   e   aperfeiçoados  por   outros   jornais,   dentre   eles   o   próprio 
Jornal do Brasil. Na ocasião, houve também a introdução da figura do 
copidesque  ‒  profissional   responsável pela   revisão e  alinhamento dos 
textos, com foco em políticas editoriais pré­convencionadas. 
Desse  modo,   na   década   de   1960,   período  em  que   a   revista 
Realidade começou a circular nas bancas do país, a imprensa brasileira 



















a   reportagem   ressurgiria   com   força   no   jornalismo   brasileiro, 
impulsionada pelo discurso modernizador corrente nas décadas de 1950 
e 1960. 
Embora   no   início   do   século   jornalistas   escritores,   como 
Euclides   da   Cunha   e   João   do   Rio,   já   trabalhassem   com   a   grande 
reportagem, esses autores ainda apareciam de forma isolada, apesar de 
já   ostentarem   bastante   representatividade   na   história   da   imprensa   e 
literatura brasileiras. Não obstante, indícios mais significativos de um 
ressurgimento do gênero reportagem apareceram nas décadas de 40 e 
50,   em   revistas   como  O Cruzeiro;  o  Diários  Associados,   de  Assis 
Chateaubriand;   e  Diretrizes,  editada   por   Samuel   Weiner.   Em  O 
Cruzeiro,  a   consagração   da   dupla   repórter­fotógrafo   terá   como 
principais   nomes   David   Nasser   e   Jean   Manzon,   os   mesmos   que 







São  Paulo”   (1943),   de   Joel  Silveira   (Faro,  1998,  p.   62).  Estas  duas 





de   30.   Conjectura­se   que   a   literatura   da   geração   de   30   possa   ter   tomado   a   dianteira   e 




Em 1960,   já  existia  uma conjuntura  política   favorável  e  um 
público leitor suficientemente grande e interessado em uma abordagem 
mais crítica da realidade brasileira. Uma demanda que o jornalismo da 
imprensa convencional  ‒  leia­se, aqui, não alternativa  ‒  já  não podia 
ignorar. Não é por acaso que durante essa década tenha surgido tantas 
publicações combativas, ainda que patrocinadas por grandes empresas 
de   comunicação,   como   nos   casos   do   vespertino  Jornal   da   Tarde, 





enquadramento   dos   assuntos2.   O   mercado   editorial   de   revistas   do 
período era dominado pelas publicações O Cruzeiro, Manchete e Fatos 
e Fotos,  que eram revistas semanais ilustradas.  A  revista dos Diários 
Associados, naquele momento, não tinha mais condições de competir no 
mercado editorial.  Estava em plena decadência após anos de sucesso. 
Havia  perdido  o   fôlego  e  não conseguia   reciclar   sua   fórmula.  Além 
disso, o império editorial de Chateaubriant encontrava­se em crise por 
não conseguir engrenar sucesso com a versão em língua espanhola da 
revista  O Cruzeiro Internacional,  criada para competir  com a revista 
Life International  no mercado latino­americano (Lima, 2004, p. 224). 















eram   publicações   que   se   apoiavam  mais   nos   recursos   ilustrativos   e 
curiosidades   gerais   do   que   propriamente   no   texto   jornalístico   de 
densidade. 
Dessa   forma,   o   lançamento   de   uma   revista   mensal,   que 
capturava o leitor tanto pela parte gráfica quanto pelo texto e conteúdo, 
fizeram de Realidade um significativo sucesso de público e de vendas. 
Em sua  pensata,  Paulo  Patarra,   editor­chefe  de  Realidade,  define  as 
diretrizes do projeto editorial e registra que seria uma revista “de classe” 
e prestígio, “funcionando com o ápice da pirâmide das revistas da Abril, 
feita   para   mostrar   a   sua   capacidade   de   bem   editar”.   Patarra 
complementa que “prestígio se consegue com a escolha dos assuntos, 
com a qualidade de texto e de apresentação”. 
Não obstante, em 1966, ano de seu lançamento, Realidade não 
estava sozinha no que se trata de uma modalidade de jornalismo voltado 
para   temas   mais   densos   e   sofisticada   apresentação   visual.   Pode­se 
considerar que o Jornal da Tarde, pelas características de profundidade 
de captação da informação e caráter humanístico do material publicado, 
foi  a versão correlata,  na  imprensa diária,  da publicação da Abril.  O 
Jornal   da   Tarde  inovou   na   apresentação   gráfica,   na   exploração   da 
vivência   do   repórter   e   no   texto   elaborado,   casando   tudo   isso   à 
objetividade da informação imediata, característica da grande imprensa. 
Em   síntese,   podemos   inferir   que   o   ano   de   1966   era   um 




Tarde  e a revista  Realidade. De acordo com Bahia,  Realidade  era tão 
inovadora   em   qualidade   editorial   e   em   recursos   visuais   que   gerou 
incontido   e   raro   editorial   dos   Diários   Associados   dizendo   que 
“Realidade  não pode ser  uma revista  brasileira.  Onde  já   se  viu uma 
revista   dessa   qualidade   ser   feita   no   Brasil?”(Bahia,   1990   p.   383). 
Segundo   o   historiador   da   imprensa,   revistas   de   informação   e   uma 
variada   classe  de  publicações   impressas   impregnaram­se  do   arrojado 
espírito   criador   que   desde   1956   definiram   os   novos   caminhos   para 
jornais   diários   e   estavam   ansiosas   para   romper   com   velhos   usos   e 
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costumes   da   informação   coletiva.  É   nesse   contexto   que  Realidade 
aparece, para preencher esse espaço no mercado editorial de revistas. 
Realidade  renova   a   revista   em   pelo   menos   dois 
aspectos: em termos de reportagem de investigação, 
sua   proposta   é   sempre   de   esgotar   o   assunto 
desprezando a visão panorâmica ou rebarbativa dos 
concorrentes   e   privilegiando   a   interpretação   e   a 
opinião;   essa   opção   de   qualidade   editorial   é 
enriquecida   pelo   tratamento   gráfico,   muito   mais 
apurado  que  o  vigente   até   o   seu  aparecimento  no 
mercado (Bahia, 1990, p. 384).  
2.1.1 DA REVISTA DE DOMINGO À EDIÇÃO PILOTO















uma revista mensal,  centrada no gênero de reportagens,  foi  de Paulo 







ele   expõe   a   ideia   que   tinha   de   uma   revista   para 
aquele momento. A ideia saiu da cabeça dele e foi 
aliada a uma equipe que era a “seleção de setenta”, a 
revista   se   tornou   imbatível.   Era   uma   equipe 
















Revista   de   Domingo,   embrião   de  Realidade.   Era   o   momento   de 













pessoas   como   Carlos   Azevedo   e   Sérgio   de   Souza   que,   na   época, 
trabalhavam para a Folha de São Paulo. 









pilotos.  Os   primeiros   integrantes   da   equipe   que   formaria  Realidade 
foram Patarra, como redator­chefe, Sérgio de Souza, no cargo de editor 
de texto, e os repórteres Luis Fernando Mercadante, Narciso Kalili  e 
José  Carlos  Marão.  Em   seguida,  Carlos  Azevedo   foi   transferido   de 
Quatro Rodas para a nova revista. A esse grupo integraram­se Mylton 
Severiano   da   Silva,   que   exerceria   a   função   de   redator,   e   Woile 
Guimarães, secretário gráfico. José Hamilton Ribeiro, que esteve desde 
o início no grupo de Patarra, foi transferido para a nova revista, para a 
função   de   repórter,   só   posteriormente,   para   que   não   houvesse   um 
desfalque muito grande em Quatro Rodas. 
Na   sequência,   chegou   à   redação   de  Realidade  o   médico 
psicanalista   e   escritor  Roberto   Freire,   que   acabou   trazendo   consigo 
Duarte  Pacheco, na época, um dos dirigentes da Ação Popular (AP), 
organização política que agia na clandestinidade desde 1964. Chegaram 





as   funções   de   pesquisa   e   secretariado:   Micheline   Gaggio   Frank, 
Svetlana Novikow, Norma Freire, Junko Iamanaka e Octavia Iamashita. 
O  primeiro  diretor  de   arte   foi  George  Duque  Estrada,   que   logo   foi 









de  decisão   sobre   a   linha   editorial.  Azevedo   ressalta   que   “Realidade 
tinha uma particularidade. Sua criação e formação da equipe contaram 
com   a   participação   decisiva   dos   próprios   jornalistas.   Não   foi   uma 
criação apenas do empresário, de cima para baixo” (2007, p. 122). O 
jornalista   ainda   acrescenta   que   o   sucesso   de   público   e   de   vendas 





ideológica   e   humanística   de   jornalismo.   O   interesse   era   fazer   um 
trabalho   desempenhando   um   instrumento   de   transformação   social, 
indicando  entrosamento  da  equipe  com as   ideias  correntes  na   classe 






projeto   com   intenção   de   produzir   uma   publicação   equiparável   às 
revistas  Senhor  e  New Yorker.  Por sua vez, a  equipe de Patarra, ainda 
sem   função   específica,   inclinava­se   igualmente   para   uma   produção 
editorial   sofisticada.  Contudo,   sua   intenção  era  contemplar  de   forma 
crítica a sociedade brasileira usando, para isso, o gênero reportagem. Tal 
direcionamento   não   era   algo   que   ficava   explícito   perante   a   Editora 
Abril,  mas   se   tornou   visível   na   escolha   dos   temas   e   nos   enfoques 
utilizados no transcorrer dos primeiros anos de produção. Em virtude 







Este   saiu  em novembro  de  1965,  mas  ainda  deixava   a  desejar,  pois 
transparecia os embates da equipe em busca de um direcionamento para 





















editorial   da   primeira   edição,   denominado   “carta   do   editor”,   anteviu 
algumas das bases fundamentais do projeto editorial.   Comunicava­se 
com o público ao qual se destinava  ‒  uma elite intelectual  de classe 
média que agregava tendências liberais e inclinações para pensamentos 
de esquerda ‒ e com “os homens e as mulheres que desejam saber mais 
a   respeito  de  tudo”.  Também denotava  consciência  da conjuntura  de 
ebulições socioculturais e políticas da nação, momento em que, como 





precedentes   ideológicos   ao   anunciar   a   crença   “na   liberdade   do   ser 
humano” e  nas  “realizações  na   livre   iniciativa”.  Subentende­se,   com 
isso, que o editor expande o espectro do público leitor ao filiar­se a uma 








Realidade  esperando   encontrar   elogio   a   qualquer 
homem do regime, que dava nojo aos democratas de 
qualquer   cor.  Era  uma  revista  que  vendia  na  área 
inteligente  do país.  Na área de centro­esquerda.  A 
direita,   evidentemente,   não   gostava   (Patarra   in 
Leister, 1997, p. 223). 
O público alvo se coadunava à própria equipe inicial da revista. 
Pode­se   dizer   que   era   uma   publicação   de   intelectuais   destinada   a 
intelectuais ainda que esta não tenha sido uma prerrogativa explícita em 
seu projeto editorial. Em sua pensata Patarra traça um breve perfil dos 





país  não vai  para  a  frente  e  de explicar os porquês”.  Ainda sobre o 
público   alvo,   este   teria   inclinações   para   posições   políticas   liberais­
democrata ou para partidos de esquerda. De acordo com as apreciações 
da Patarra, tal leitor teria bom gosto artístico, seria emotivo e ganharia 





fez   ginásio   ou  mais;   é   funcionário,   funcionária;   político.   Pode   ser 
operário especializado e fazendeiro”.
Mesmo que Patarra tenha tido a preocupação de registrar essa 
proposta  editorial,  pode­se  inferir  que a história  da revista  Realidade 
fez­se  no  exercício  diário  e  não se  projetando meticulosamente  com 





chão   sem   plano   de   voo.   Subimos   carregando   o   avião   nas   costas. 
Movidos a sonho!”
2.2 CONCEPÇÃO DE UMA LINHA EDITORIAL
Parte   significativa   da   fórmula   editorial   da   revista  Realidade 
deve­se à  harmonia profissional e ideológica de seus membros.  Eram 
amigos que, com algumas poucas exceções, compartilhavam inclinações 
artísticas,   visões   de   mundo   e   semelhantes   expectativas   quanto   ao 




reuniões de pauta  oficiais  com Robert  Civita.  A empresa  temia  uma 
demissão coletiva que poderia repercutir negativamente para a editora, 
bem como  para  a  própria  publicação.  Ao  mesmo  tempo  ela   tentava 
amortizar   a   força   adquirida   pelo   grupo   inserindo   integrantes   que 
pudessem   quebrar   sua   coesão.   De   acordo   com   Lana   Nowikow, 
secretária   de   redação  da   revista   na   época,  “Na   verdade   não   existia 
fisicamente  uma  revista  como  Realidade.  Mas  a  afinidade  que  essas 






beber,   íamos   conversar   juntos.   Havia   muito 
entusiasmo  no   nosso   trabalho.  Até,   eu   diria   hoje, 
olhando   para   trás,   com   uma   certa   utopia.   A 
convivência foi tão fraterna que às vezes até criava 

























uma   extensão   do   clima   libertário   adquirido   pela   equipe.   Tornou­se 
habitual que seus membros fizessem reuniões alternativas de pauta nas 
casas   de   alguns   de   seus  membros,   como  Roberto  Freire,   Sérgio   de 
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Souza, Mylton Severiano ou Paulo Patarra. Essas reuniões ocorriam em 






As   reuniões   de   pauta   alternativas   funcionavam   de   forma 
democrática, onde todos os assuntos eram discutidos por todos. Nesse 

















Nós   nos   reuníamos  na   casa   de   um dos   colegas   e 
fazíamos  a  nossa  pauta  para   confrontar   com a  do 
patrão.   Negociávamos   na   reunião   oficial   doze 
matérias. Renunciávamos a uma ou duas para entrar 
uma  matéria   realmente   sugerida   ou   recomendada 
pela direção.  Mas as  ideias eram muito discutidas, 
debatidas,  até  com uma certa  ansiedade,  em busca 
principalmente de qualidade. Buscávamos uma pauta 
que tivesse violência,  esperança,  poesia...  Era uma 
mistura,  nestas doze matérias,  com um  feeling,  um 
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sentimento   de   Paulo   Patarra.   No   dia   seguinte, 
quando se repetia a reunião, agora oficial, na redação 
e com a presença do patrão, nós estávamos sabendo 
muito  mais   o   que   queríamos   do   que   a   empresa. 
(Andrade In Leister. p. 129)
Além disso, é importante salientar que os membros da equipe 
inicial   viviam   a   revista   em   tempo   integral   e,   portanto,   realizavam 
constantes  reuniões de pauta,   já  que existia  uma grande motivação e 
satisfação naquela produção jornalística. Pode­se inferir, com isso, que 
os   jornalistas   que   formavam   a   equipe   inicial   de  Realidade 






que   ingressam   no   jornalismo   estão   sujeitos   a   um   processo   de 
socialização, um processo que os leva a aculturarem­se na profissão e na 
organização   jornalística,  moldarem   atitudes,   comportamentos   e   suas 
identidades (Sousa,  2002, p. 101).  A sociologia do conhecimento,  de 
Berger   e   Luckmann,   na   qual   as   Teorias   Construcionistas   estão 
ancoradas, admite que o entendimento que temos acerca da realidade 
tem   como   base   os   processos   de   socialização   em   que   assimilamos 
referências   simbólicas   e   assim   nos   tornamos   membros   de   uma 
sociedade.   Para   os   autores,   a   socialização   primária   aconteceria   na 
infância   e   a   chamada   socialização   secundária   seria   o   processo 
subsequente que introduz o indivíduo já   socializado em novos setores 
do   mundo   objetivo   da   sociedade.   Neste   sentido,   o   processo   de 
profissionalização é um processo de socialização que pode ser definido 




da   democracia   e   da   liberdade   de   expressão.   A   teoria   democrática 
identifica  o   jornalista  como um guardião dos  cidadãos  e  a   imprensa 
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No   “tipo   ideal”   esboçado,   os   membros   desta 
comunidade   interpretativa   são   pessoas 
comprometidas com os valores da profissão em que 
agem   de   forma   desinteressada,   fornecendo 
informação,   ao   serviço   da   opinião   pública,   e   em 












jornalística  da   revista.  Dessa   forma,  Breed   salienta  que  o   prazer   da 
atividade está    relacionado à  cooperação dos membros  integrantes da 
redação;   à   satisfação   no   desempenho   de   tarefas   necessárias   como 
testemunhar,   entrevistar,   verificar,   escrever;   às   gratificações   não 












outras   equipes   jornalísticas   da  mesma   época,   conduzidas   por   rígida 








imprensa   norte­americana,   onde   tinha   sido   formado.   Faz   parte   das 






“fazedores”   ou   os  chamados  self   made   man,   pessoas   que   tiveram 
sucesso   em   fábricas,   escritórios,   empresas   do   comércio.  De   acordo 
como Patarra,  os  dois  especialistas  em matérias  sobre  estes  assuntos 
eram Luiz Fernando Mercadante e Alessandro Porro. 




















desse  princípio,   a   revista   foi  ganhando   forma  concomitantemente   ao 
momento   em   que   foi   sendo   feita.   Em   sua  pensata,  Paulo   Patarra 
estabeleceu que certos temas deveriam ser recorrentes em cada uma das 
edições: Brasil e política brasileira; Mundo; Ciência; Esporte; Cinema; 
Economia;   Televisão;   Mulher;   Infância   e   Educação;   Decoração   e 
Culinária;   Moda;   Viagem   e   Turismo;   Arte   popular   ou   Clássica, 
englobando   Literatura,  Música   e   Teatro;  Religião;  Humor;  Gente   e 
Perfil Humano; Serviços e, também, Diversos, porque “qualquer coisa 




















fizeram  parte   da   produção   dos   alternativos  Opinião  (1972),  Movimento  (1975),  Assuntos 






a   produção   dos   alternativos   existenciais   e   antidoutrinários,   como 
Bondinho (1970), Jornalivro (1971), Grilo (1971), Fotochoq (1973), Ex 
(1973), Extra­Realidade Brasileira (1976), Domingão (1976). 








copidesque  na   revista,   foi   de   extrema   importância.   Essa   função   era 
desempenhada  pelo   jornalista  Sérgio  de  Souza  e  proporcionou a   sua 
maneira a preservação do viés autoral.  O seu método, que depois foi 
ensinado   ao   outros   editores,   como  Mylton   Severiano   e  Otoniel   dos 
Santos Pereira, era trabalhar ao lado do repórter e apontar estratégias de 







esperava   as   orientações   do   editor   de   texto.  Ele   ia 
lapidando   o   texto.   No  JB  os   jornalistas   eram 
dispensados   enquanto   o   trabalho   de   aprimorar   o 
texto   ficava   com   o  copy   desk.   Havia  copy   desks 
fantásticos no próprio JB, o Otto Lara Resende, por 
exemplo.  Enfim,   eram pessoas boas na carpintaria 
dos textos. Mas a figura do repórter desaparecia. Os 
textos   ficavam agradáveis   de   se   ler,  mas   bastante 
pasteurizados (anexo 1, p. 5) 
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(lide,   sublide,  pirâmide   invertida   etc.).   Esse  movimento   renovou   a 
imprensa  mas   acabou   engessando   a   redação”.   Isso   porque   o   que   o 
repórter escrevia apressadamente, o  copy  reescrevia colocando o texto 
dentro   dos   padrões   estabelecidos,   ou   seja,   homogeneizando­os.   Na 
publicação  da  Abril  os   textos   também eram reescritos,   contudo,  não 






reportagens,   cada   uma   respeitando   o   jeito   do   repórter,   cada   uma 
diferente  da  outra,  mas   todas   com aquele  primor  de   acabamento  de 
texto,   uma   exigência   que,   hoje,   nenhum   bom   jornalista   deixa   de 









mensal   de   atualidades,   um   formato   que   dá  margem   a   esse   tipo   de 
elaboração textual.  Essa é a posição defendida por um dos repórteres, 
José   Carlos   Marão.   Para   ele,   não   houve   em  Realidade  nenhum 
rompimento com as normas do chamado jornalismo informativo: 
Eu diria  que foi  uma adaptação porque nós  nunca 






usado  no   jornal   diário   para   não   roubar   tempo  do 
leitor. Já em uma publicação mensal que você supõe 
que   o   leitor   tenha   tempo   e   você   pretende   passar 
informações  mais   duradouras,   o   trabalho   é  muito 
mais   de   agarrar   o   leitor   e   levá­lo   até   o   final   da 
matéria. 













notícia   e   a   reportagem,   está   exatamente   na   progressão   dos 






social   e   produziu   alterações   que   são   percebidas   pela   instituição 
jornalística (Melo, 2003, p. 65). A reportagem, portanto, representa esse 





que   a   reportagem   se   estrutura   a   partir   de   algumas   características 
elementares como a predominância da forma narrativa, a humanização 
do relato, o texto de natureza impressionista e a objetividade dos fatos 












meio   de   um   perfil   representativo;   um   rumo   da 
ampliação   do   fato   imediato   no   seu   contexto;   e   o 
rumo da reconstrução histórica. O fato significativo 
como método de trabalho é que João do Rio não se 
satisfaz   com   a   notícia   imediata,   o   telegrama 
esqueleticamente   informativo.   Lança­se   na 
reportagem que  pretende  mais,  vale­se  da  enquete 
para ampliar as possibilidades informativas (Medina, 
1998, p. 62)   
A  imanência da autoria  indica uma espécie de  jornalismo de 
autor   ali   presente,   fato   que   se   evidenciaria   em variações  do   gênero 
reportagem como o conto­reportagem. O jornalismo com características 
autorais   pode   ser   encontrado   também   neste   gênero   que  Realidade 
auxiliou a popularizar no meio jornalístico, que é o conto­reportagem. 
Seu maior incentivador, o escritor e jornalista João Antônio, autor de 
Malegueta, Perus e Bacanaço, que   foi,   logo no  início da revista em 
1965,  convidado  por   Paulo   Patarra   para   fazer   parte   da   equipe   de 
Realidade. Na época, João Antônio,  paulistano de origem, assumia no 
Rio de Janeiro a redação do caderno de cultura do Jornal do Brasil. E, 
por   isso,   durante  algum  tempo,  dividiu­se   entre  as  duas   cidades   até 
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regressar à São Paulo e efetivar­se como repórter de Realidade. 
O   conto­reportagem   aparece   oficialmente   quase   no   fim   da 
primeira fase da publicação, somente em setembro de 1968, com “Um 
dia no cais”, sobre o cotidiano dos habitantes e trabalhadores do porto 
de   Santos.   A   ideia   de   um   conto­reportagem   era   vista   com   certa 




era   publicado.   O   conto­reportagem   foi,   sem   dúvida,   uma   das 
experiências textuais mais ousadas divulgadas por  Realidade. Segundo 
depoimento de Sérgio de Souza à revista EntreLivros: 
Havia   resistência   por   parte   do   Patarra,   que   tinha 
medo   da   reação   dos  Civita.  A   gente   fazia   coisas 
bastante loucas na revista, mas apostar em um conto­
reportagem   poderia   descredibilizar   qualquer   coisa 
que   publicássemos   dali   em   diante.   Era   cortar   na 
carne   a   tênue   linha   que   separa   fato   e   ficção.  No 





Entretanto,   antes   da   edição   de   setembro   de   1968,   outros 






estruturas   típicas   de   narrativa   (descrição   de   cena,   personagens   e 









estivesse   pronta,   ela   iria   para   a   datilografia.   No   transcorrer   dos 
primeiros   meses   de   produção   ficou   estabelecido   que   as   peças 
jornalísticas   tinham   que   ter   dezoito   laudas   de   tamanho,   uma 




Depois,   então,   tinha   a   criação   do   “olho”   e   a     legenda,   que   era   o 





faz  uma comparação com outras  publicações  do período:  “Na época 
havia   o  Cruzeiro,   nos   estertores,  Fatos   e   Fotos,  Manchete,   que 
privilegiavam   o   fotojornalismo.  Realidade  veio   na   contramão,   com 
textos   longos,   mas   com   estruturas   dramáticas   buriladas,   com 
continuidade que prendia o leitor, que o conquistava à medida em que ia 
lendo,   como   se   visse   um   filme”   (anexo   6,   p.   2).  As   inovações,   a 
originalidade   e   o   nível   de   experimentalismo   estilístico   também 
repercutiram no aspecto gráfico da publicação. 
Ainda   que  Realidade  tenha   incluído   nos   textos   inovações 
envolvendo o gênero  reportagem, em seu  núcleo essencial  o  aspecto 
gráfico também foi bastante significativo pela originalidade. A criação 
gráfica valorizava o texto e acompanhava o apuramento de cada etapa 
do   processo.   A   escolha   dos   elementos   gráficos,   incluindo­se   aí   a 
fotografia,   reproduzia   o   clima   das     reuniões   de   pauta   constituindo, 











a   participação   de   vários   integrantes   da   equipe   em   cada   etapa   do 
processo,   desde   a   escolha   das   pautas   até   a   paginação   da   revista, 
funcionava,   como   Robert   Civita   caracterizou,   uma   cooperativa   de 
jornalistas,   ainda   que,   resguardando­se   as   devidas   diferenças,   os 















fez   em   cada   letra   do   alfabeto   uma  marca  de   identidade   da   revista” 
(anexo 1, p. 7). 
Em sua  pensata,  Paulo  Patarra  dá  ênfase  à  questão da capa. 












Para   José  Hamilton  Ribeiro,  Realidade  não copiava  nenhum 
modelo existente: “Depois veio a Veja, que foi uma cópia de uma revista 


















Diferentemente   de   outras   revistas   do   período,   que   também 
exploravam o   trabalho   fotográfico,   a  publicação  da  Abril   não  usava 
fotos de forma aleatória, como comenta o fotógrafo Jorge Butsuem: “No 
quesito fotográfico, começou a mostrar fotos com muito mais realismo. 






Em   primeiro   lugar:   a   foto   tinha   que   contar   uma 
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história.   E   tem   que   transmitir   essa   história   com 
emoção.   Porque   se   for   apenas   um  mero   registro 
mecânico, qualquer  Olympus  faz isso. Quando você 
usa   os   recursos  mecânicos   da  máquina  mais   sua 
sensibilidade e capacidade técnica, você tira tudo o 
que   há   de   mais   importante   do   assunto   que   esta 






1968,   a   revista  Realidade  começa   a   sofrer   um   processo   de 
descaracterização   e   desfalque   em   seu   quadro   de   profissionais   em 
decorrência   da   conjuntura   política   vigente.   Esse   processo   de 
descaracterização   se   estenderia   até   a   década   seguinte   quando   a 
publicação  já   se  encontrava totalmente desfigurada,  quando, por fim, 
teve   seu   ocaso   em  1976,   então,   uma   revista  muito   similar  à   norte­
americana Seleções. Não era mais um publicação combativa e inovadora 
porque  os   tempos eram outros.  A decadência  de  Realidade  pode ser 
atribuída a  uma  junção de  fatores,  dentre  eles,  o  mais   relevante  é   a 
escalada da ditadura. O jornalista Woile Guimarães atribuiu ao declínio 
de  Realidade  ao   estreitamento   do   espaço   para   criar,   abordar   temas 
polêmicos,   políticos   e   contestadores   do   regime,  que   se   importunava 
com as palavras, a liberdade de imprensa. Para Woile, 
A realidade – a revista e os fatos – a libertação da 
mulher,   a   ousadia   da   juventude,   os   movimentos 
sindicais,   a   resistência   de   lideranças   políticas,   os 
Chicos,   Plínios  Marcos,  Vandré,     tudo   isso   vinha 
perturbar muito o Brasil grande, do “ame­o ou deixe­
o”.   Nós   resistimos   até   quando   pudemos,   Dons 
Quixotes, idealistas, vivendo até o limite os nossos 
sonhos   e   utopias.   A   revista   foi   mudando,   se 
transformando,   se   esfarelando.   O   que   quebrou   a 





antevia  o  processo  que os  meios  de  comunicação passariam dali  em 
diante. Havia o peso das edições censuradas e apreendidas pela justiça. 
É   neste   ano   que  Robert   Civita   afasta­se   da   direção   geral   para 
concentrar­se  em uma nova aposta  editorial  da Abril,  a revista  Veja, 
sendo substituído primeiro por  Odylo Costa  Filho,  na sequência,  por 






aceitou  devido  às  pressões  do   seu   cargo,  “Então  eu   fui.  Pronto.  Eu 
comuniquei à redação, que ficou  enraivecida  comigo. Mas eu já tinha 
avisado:  Eu não vou aguentar. Eu vou embora.  Alguns ficaram de mal 




No  entanto,   já  havia  membros  da  própria  equipe   saindo  por 




imprensa   diária   nos   jornais  Última   Hora  e  Folha   da   Tarde. 
Posteriormente,   em   1970,   os   jornalistas   dissidentes   da   equipe   de 
Realidade  iriam   fundar   e   participar   de   grande   parte   dos   jornais 
alternativos durante aquela década. 
Relatos dos integrantes da equipe inicial de Realidade  indicam 
para  que   a   conjuntura   do   período   foi   fator   de   relevância   dentro   do 
processo.   Patarra   salienta   que   a   revista:  “Acabou   porque   o   Ato   5 
decapitou a equipe toda. Depois que eu saí, ainda antes do AI­5, a turma 
foi indo embora. Puseram uns  caras  lá  para tomar conta da revista e 
puxar   ela   para   o   lugar   certo   do   ponto   de   vista   político.   E   ela   foi
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isso   tudo  desapareceu  por   aí.  Quando   saiu   toda  a 
equipe, você via a revista, não tinha uma coisa que 
não é aparente mas que é essencial. Então, era uma 
revista   fria.   As   pautas   também   eram  mal   feitas. 
(Freire in Leister, p. 194)
A   respeito   do   ocaso   da   revista,   outros   motivos   já   foram 
conjecturados.  A  mudança   no   próprio  mercado   editorial   que   levou 
Realidade  a   se   tornar   obsoleta   como   produto   e   a   concentração   de 
esforços   da   editora   no   lançamento   da   revista  Veja,  realizado   em 
setembro de 1968. Entretanto, o jornalista Carlos Azevedo acredita que 
essa seja uma explicação simplista. Para ele, “conscientemente ou não, 
argumentos desse  tipo servem ao aparato  ideológico do  stablishment, 






A popularização da   televisão,  a  partir  da  década  de  1970,  é 
também um dos motivos apontados pelos jornalistas remanescentes da 
publicação  para   a   queda  de   leitores   de   revistas   como  Realidade.  A 
televisão   poderia   substituir   o   realismo   consagrado   em   revistas   que 







Isso fez com que revistas  ilustradas como  Realidade,  que pretendiam 
“informar mais a respeito de tudo”, caíssem na procura popular, fazendo 
inclusive   com que  o  mercado  editorial   de   revistas  partisse  para  um 




única.  Outros,  porém, discordam, como Carlos Azevedo. Ele  ressalta 
que constatações desse tipo representam um falsa questão, um sofisma, 
por   confundir   um   aspecto   formal   (no   caso,   uma   revista  mensal,   de 
reportagem, na década de 60) com a questão de fundo, que é a polêmica 
verdadeira,   o   confronto   com  o   jornalismo  oligárquico,   das  minorias 
privilegiadas.  Para  Azevedo,  quando se   levanta  a   impossibilidade  da 
existência de um jornalismo nos moldes de  Realidade na atualidade, o 




Os   demais   jornalistas   que   participaram   da   experiência   de 
produzir a revista não acreditam que seja possível repetir o feito nos 
dias   atuais,   primeiro   porque   a   revista   foi   uma   consequência   das 
circunstâncias  e,  em segundo lugar,  porque  foi   resultado do  trabalho 
daquela equipe em particular. Woile Guimarães acredita que os tempos 
sejam outros e que “a fórmula foi boa e revolucionária para o seu tempo. 
Realidade  deixou o  legado do texto sensível, penetrante,  rasgador de 
fronteiras,  que   refletiu  as   inquietações  da  sua  época com a coragem 
necessária   e   a   verdade   possível”.   (anexo   6,   p.   4).  Carlos   Azevedo 





2.3 ELEMENTOS DE TRANSGRESSÃO
Durante   o   seu   período   de   atuação   no   mercado   editorial 
brasileiro, a revista  Realidade  ousou na elaboração textual e temática. 
Como   já   analisado,   pode­se   atribuir   à   adoção   dessa   abordagem   a 
sinergia do grupo que integrou a equipe inicial durante uma conjuntura 







foram   assim   categorizadas:  Os   elementos   de   transgressão   textual: 









Uma   publicação   centrada   em   textos   extensos,   esta   era   sua 
singularidade   diante   das   demais   publicações   do   período.   A   revista 
inseriu   recursos  literários   na   narrativa   de   histórias   de   pessoas   que 
personificavam   assuntos.   Dessa   forma,   rompia  muitas   vezes   com   a 
sisudez da linguagem referencial característica do jornalismo e mesclava 
indistintamente   informação,   dados   estatísticos,   narrativa   rica   na 
descrição   de   cenários,   diálogos   e   personagens.  Contribuiu   para   esta 
característica, o fato de ser uma publicação mensal, publicada por uma 
empresa  que  nela  apostava  como “ponta  de   lança”  de   sua  produção 






da   revista.  Em “Ganhamos  em Londres:  Foi  assim que  ganhamos   a 
Copa” (Abril de 1966). Matéria que remete à capa  Pelé com o  busby,  
chapéu da guarda real britânica, o texto pretendia antever para o leitor o 
tricampeonato   mundial   de   futebol   e   narrava   uma   suposta   série   de 
vitórias em cada uma das partidas no transcorrer da competição, numa 
espécie de ficção em linguagem jornalística. Em “Brasileiros Go Home” 
(abril   de   1966),   Luiz   Fernando  Mercadante   trouxe   o   cotidiano   dos 
soldados   brasileiros   em   missão   em   São   Domingos,   então   sob 
intervenção  militar   norte­americana.   Os   soldados   que   integravam   a 
Força   Interamericana   de  Paz   (FIP)   foram  descritos   pela   reportagem 
como personagens em uma narrativa. Identificados pelos nomes e pelos 
















desentendimentos   no   cotidiano   de   trabalho   e   até   mesmo   nos   seus 
momentos   de   lazer,   nos   bares   humildes   vizinhos.   Aliado   a   isso,   a 
reportagem   traz   em   linguagem   referencial   as   informações   sobre   as 
empreitadas   da   Petrobrás   no   interior   do   país   e   um   histórico   do 
desenvolvimento da extração do petróleo no Brasil. 
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Texto   literário,   com   indivíduos   que   personificam   assuntos, 
problemas   sociais   e   situações   também   podem   ser   encontrados   em 




povo   a   trabalhar   pelo   progresso   do  Estado.  No   primeiro   parágrafo, 
misturam­se linguagem poética e informação.
Piauí  é   aquela  espécie  de  meia­lua  que  principia  
onde Bahia e Goiás terminam e se estende para o  
Norte   até   o  mar,   cercado  à   direita   por  Ceará   e  
Pernambuco,   à   esquerda   pelo   Maranhão.   Nessa  
região o Nordeste começa a ser Amazônia, por isso  
o Piauí é uma mistura de agrestes secos, caatingas,  





No   transcorrer   da  matéria,   vemos   passar   diante   dos   nossos 
olhos, como num movimento de câmera, situações em que pessoas são 




o   levaria   para   a   guerra.   E   a  menina  Conceição,   que   se   ocupa   em 
transportar os  trabalhadores através do rio Parnaíba.  Ela acredita que 
assim está contribuindo a seu modo para o progresso do povo piauiense. 
Conceição   foi   buscar   seu   batelão   (bote  
grande). Estava escuro ainda, mas daí  a pouco os  
homens   iam   começar   a   aparecer,   querendo  
atravessar o Parnaíba para o lado do Piauí. Estava 
com   pressa   para   começar   a   remar   para   se  




















revista  Realidade  desenvolveu   este  estilo   “em que  de  um  lado  você 
transmite   a   informação,  mas   você   transmite   através   de   contar   uma 
estória.  É   como você   carregar  o   leitor   através  de  uma  estória,   com 
personagens, com protagonistas” (anexo 5,  pág. 6). 
A   matéria   do   Piauí   tem   toda   uma   estória   e 
personagens que transportam o leitor.   Mas se você 
ver  dentro da matéria   tem muito dado,   tem muito 
número...O   Piauí   tem   tantos   habitantes,   tantas 
plantações de mandioca... Dificilmente o leitor, uma 




ponto   de   vista   artístico,   uma   importância   e 
acrescentou ao jornalismo brasileiro. (anexo 5, pág. 
6) 
As reportagens  usavam o  método  de   se  aproximar  do   tema, 
focalizando   pessoas   que   o   vivenciam,   particularizando   na   ação   e 
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determinada   personagem,   para   poder   depois   ampliar   o   foco, 
funcionando   como   se   a   escolha   de   personagem   simbolizasse   uma 
alegoria para ilustrar determinada questão ou assunto. Estratégia textual 
que se tornou comum em Realidade sob a classificação do gênero conto­









Nelas,   o   autor/jornalista   se   utilizaria   de   experimentações   estilísticas 
típicas do universo literário, estruturando toda a narrativa na forma de 
um   conto,   como   exemplificam   os   trabalhos   de   João   Antônio.   São 
exemplos   do   gênero   reportagens   como   “O   que   fazer   com   tanto 
café?”(abril de 1967), de José Hamilton Ribeiro. A matéria começa com 
a história de Seo Onofre, nascido e criado entre os pés de café no Estado 
do   Paraná.   Melancólico,   o   velho   agricultor   não   compreende   os 
direcionamentos do governo que diante da superprodução e da falta de 
compradores   internacionais   vê­se   obrigado   a   pagar   para   os   grandes 
latifundiários destruírem plantações inteiras de café. 
Seo  Onofre   continuou  não  entendendo.  E  passou  o  domingo  
todo pensando que a ordem era um engano,  que a qualquer  
momento   o   patrão   apareceria   para   dizer   que   tudo   era  
brincadeira e que o café ia continuar dominando a paisagem da  
fazenda Águas Claras. Mas Chegou segunda­feira e com ela, 60  










propriedades   em   todos   os   Estados   cafeeiros   do   Brasil   que  













no   trecho   a   seguir   o   trabalho   desempenhado   em  Ribeirão,   um   dos 
municípios da Zona da Mata Pernambucana: 
Ribeirão   é   nossa   Índia,   o   posto   do   Instituto   de  
Nutrição é  no centro da cidade e  de suas  janelas  
pode­se ver  as  cenas.  Aqui  a  equipe do professor  
Chaves   pesquisou   durante   mais   de   um   ano   o 
consumo de alimentos por mais de cem famílias de 
trabalhadores. O Dr. Batista, seu assistente pesou e  
mediu   crianças,   somou   as   cotas   de   calorias   e  
proteínas   por   pessoas,   analisou   o   sangue   e  
examinou   a   pele.   Um   trabalho   exaustivo   que   o  
professor Chaves sintetiza em pouca palavras: 
–  O  mínimo   que   um   homem  precisa   comer   para  
trabalhar   é   2600   calorias.   Pois   bem,   a   nossa  
pesquisa   constatou   de   cem   trabalhadores  de 
Ribeirão   um   consumo  médio   diário   de   1323 
calorias.   Metade   do   mínimo.   Eles   não   podem 
trabalhar,  vivem num estado de   fome crônica  das 
mais graves do mundo. (Eles estão com fome, agosto  
de 1968)
Um   tratamento   semelhante   deu­se   a   assuntos   como   os 
trabalhadores   sem   perspectivas   de   futuro   nas   minas   de   carvão   em 
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Criciúma,   Santa   Catarina,   em   “Eles   vivem   embaixo   da   terra”,   de 
Narciso   Kalili   (junho   de   1967).   Em   “Sou   um   homem   marcado” 
(dezembro   de   1967),   Eurico  Andrade   recorre   à   mesma   fórmula:   a 
focalização  em   indivíduos   conota   uma   situação  que   na  época   vinha 
acontecendo   não   só   no  Brasil   como   no  mundo:   a  mecanização   do 
trabalho   no   campo  e  nas   cidades,   que   tira   o   espaço  do   trabalhador 





A gente   imaginava   uma   forma   diferente   de   fazer 
jornalismo, nós achávamos que tínhamos que fazer 
um jornalismo mais ligado aos problemas do povo e 
da   população.   Isso   tudo   assim,   muito 
improvisadamente, não como uma coisa planejada e 
discutida.  Mas   achávamos   que   o   jornalismo   tinha 
que transformar. E foi com essa mentalidade que a 
gente foi parar na revista Realidade (pág. 2, anexo 5)













poleiro   para   o   outro   sem   parar.   Como   é   bonito  
passarinho! Se fosse rico, João compraria a gaiola  
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A   utilização   da   primeira   pessoa   do   singular,   um   traço 




marcando   o   texto   com sua   subjetividade,   como  recorda  o  médico   e 
escritor   (Freire,   2002,   p.   249).  Reportagens   de   vivência,   em   que   o 
repórter   passava   imerso   no   assunto   da   reportagem,   geraram   vários 
outros textos em primeira pessoa do singular, evidência da vivência do 
assunto   pelo   repórter,   como   aconteceu   na   edição   especial   sobre   a 
juventude  brasileira,   em   setembro  de  1967:   “A   juventude   brasileira, 














civis  da   população  negra.  O   resultado   foi   a   reportagem narrada   em 
primeira pessoa do singular, “Eu vivi o racismo nos Estados Unidos” 
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(setembro   de   1968).   Paulo   Patarra,   o   editor­chefe,   também   fazia 
eventualmente   reportagens   para   a   revista.   Nos   trabalhos   que   fez, 
também era comum o uso da primeira pessoa. Isso aconteceu em uma 
das   edições   mais   ousadas,   a   última   da   primeira   fase   da   revista 
(1966/1968),   que   traz   na   capa   Luiz   Carlos   Prestes,   então   na 
clandestinidade: “Este é o camarada Prestes”(dezembro de 1968). 
O lugar era escuro,  com duas  janelas,  protegidas  
por grossas cortinas. A única iluminação vinha da  
porta aberta da cozinha, que estava com a luz acesa.  
No   sofá,   bem   no   meio   do   sofá,   havia   alguém 
sentado.  Quando olhei  para   lá,   o  homem do  sofá  
ficou de pé:   cerca de 1 metro de 65 centímetros,  
magro,   rosto   fino   de   traços   pouco   visíveis   a   uns  
quatro  metros  de  distância.  Ao  meu  lado,  alguém 
que eu ainda não vira, corpulento e baixo, me disse  
com   um   sotaque   nordestino,   falando   baixo   e  
pausado:   Este   é   o   camarada   Prestes.   (Este   é   o  
camarada Prestes, dezembro de 1968, p. 39) 
As reportagens da revista Realidade, portanto, ostentaram essa 
forte   carga   autoral.   Marcas   de   enunciação   e   estilos   diferentes 
distinguiam os textos dos repórteres que deixavam sua autoria impressa 
nos   trabalhos.  Realidade  apresentava   extensos   textos   e   apostava   em 







aventura   por   várias   tribos   desvendando   suas   condições   de   vida   e 
























em   longe,   uma   locomotiva   a   óleo   diesel   apita.  
Modorrenta vem furando as luzes na zona do cais.  
Um menino branco se esforça, sobe do selim para o  





que   teima   plantado.   Aguenta   suas   luzes,   esperto,  
junta mulheres da vida que não foram dormir, atura  
marinheiros,   bêbados   que   perturbam,   gringos,  
algum   cachorro   sonolento   e   arriado   à   porta   da  
entrada.  Recolhe  cantores   cabeludos  dos  cabarés,  
gente da polícia doqueira, marítima ou à paisana. E 
mistura   viradores,   safados,   exploradores   de  
mulheres,   pedintes,   vendedores   de   gasparinos,  
ladrões, malandros, magros e sanados.
O   boteco   é   mais.   Agasalha   traficâncias   e   briga.  
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Gente encosta o umbigo ao mármore do balcão e  
queima   o   pé   com   bebidas.   Fuá,   tenderepá,   pau  
comendo   gente.   Quizumbas   (Um   dia   no   cais,  
setembro de 1968, p.120). 
Realidade  repercutiu  na conservadora sociedade brasileira  da 




reação   das   camadas   mais   conservadoras   da   sociedade.   Contudo, 
podemos   dizer   que   a   abordagem   não   era   apelativa   no   sentido   de 
provocar uma polêmica destituída de sentido. De acordo com Freire, a 
revista  não fazia  denúncia  que  provocasse  escândalo:  “Nós   fazíamos 
denúncias que provocavam abertura de consciência. O escândalo não 
nos  interessava.  Mas,  naquele  obscurantismo que nós vivíamos,  cada 
abertura  de consciência   tinha  um papel  muito   importante”   (Freire   in 
Leister, p. 187). 
Isso   significa   que   a   revista   conseguiu   amplificar   aquele 
momento de embate com as estruturas sociais e familiares estabelecidas. 
Os   modelos   culturais   pareciam   estar   sendo   pulverizados   pelos 
constantes questionamentos daquela juventude da qual os jornalistas da 
equipe   inicial   faziam   parte.   Sendo   assim,   podiam   ser   vistos   em 
Realidade  assuntos  vinculados  ao  processo  de  revolução  sexual  pelo 
qual o mundo passava. A educação sexual nas escolas foi abordada em 
“Você é a favor ou contra a educação sexual?” (julho de 1968), uma das 
pesquisas   promovidas   pela   revista.   A   divulgação   das   respostas   dos 





uma   aula,   do   começo   até   o   fim,   informações   sobre   o   assunto, 
declarações   de   psicopedagogos   e   psicólogos.   A   pesquisa   sobre   a 






pioneira  no  uso  desses   termos,   como quando  abordou  a  questão  do 
divórcio em “Quando o casamento fracassa. Desquite ou divórcio?”, de 
José  Carlos  Marão  (julho  de  1966).  O  tema  fez  parte  de  uma outra 
pesquisa organizada pela  própria revista:  “O que você  pensa sobre o 








mulher   eram   recorrentes   nas   páginas   da   revista.   Pode­se   dizer   que 
Realidade  não apenas registrou a revolução feminina que transcorreu 
durante aquela década, como também incentivou o debate social, sendo 
















condição de  mãe  e  dona de casa  e  a   inserção social   como cidadã   e 
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profissional.  Tudo   isso   em  face  da   redescoberta  de  uma  nova  visão 





quatro mulheres que responderam ao questionário  da revista  já  havia 
praticado o aborto.  
Realidade  é   especialmente   interessante   como   documento 
histórico   deste  período,  pois   registrou   o  nascimento  de   uma   cultura 
jovem e de novas visões sobre a sexualidade na sociedade brasileira. 






ser  publicada  na   edição  posterior  por  uma   interdição  do   Juizado  de 
Menores da Guanabara6.
Problemas  com o  Poder   Judiciário,  mas  dessa  vez  de   forma 
mais   grave,   também   enfrentou   a   edição   especial   sobre   a   mulher 
brasileira denominada “A mulher brasileira, hoje”7  (janeiro de 1967). 
No   entanto,   nesse   caso   a   revista   teve   quase   a  metade   das   edições 
apreendidas ainda na gráfica, antes mesmo que chegassem às bancas. A 
edição   especial   foi   considerada   “obscena   e   ofensiva  à   dignidade   da 
mulher   brasileira”.  No   centro   da   polêmica,   a   foto   de   um  parto   em 
6 A conclusão da pesquisa sobre a juventude e o sexo não pôde ser publicada na edição de 
setembro de 1966 porque o Juizado de Menores da Guanabara fez uma advertência à revista: 
caso o restante  do  trabalho fosse  publicado a edição seria apreendida.  Na opinião do Juiz 
Alberto Cavalcanti de Gusmão, o resultado da pesquisa poderia ser considerado como obsceno 
e chocante.
7 A apreensão decidida pelo Juiz  de  Menores de São Paulo, Artur  de  Oliveira Costa,   foi 
acompanhada por um outro Juiz de Menores da Guanabara, Alberto Cavalcanti de Gusmão, o 
mesmo que interditara a divulgação do restante da pesquisa sobre a juventude diante do sexo. 







Mercadante,   sobre   o   trabalho   de   freiras   que   dirigem   paróquias   no 
nordeste  do Brasil;   ii)  “Minha  gente  é  de  santo”,  de Roberto  Freire, 
retrato de uma mãe de santo chamada Olga Francisca Régis, Olga do 
Ala­Kêtu, que encabeça um terreiro de Candomblé em Salvador, Bahia; 
















pessoas,   frases   e   adjetivos   que   inconscientemente   mostravam   os 
preconceitos,   vindos   até   mesmo   do   próprio   repórter,   aliado   às 
declarações   de   psicólogos   e   religiosos,   em   linguagem   referencial 
jornalística. 
O racismo também esteve presente na revista. Primeiramente 
indagando   “Existe   racismo   no   Brasil?”   (junho   de   1967)   e,   em   um 

















fotografia  do   líder  guerrilheiro  Che  Guevara.  As   edições   traziam as 
reportagens sobre os líderes do movimento estudantil: “Eis o que pensa 
um   líder   de   esquerda”   (julho   de   1968),   de   Milton   Coelho,   sobre 
Vladimir Palmeira; “Eles querem derrubar o governo” (julho de 1968), 




Outras   formas   de   contestação   que   aliavam   duas   forças 
tradicionalmente   antagônicas,   a   Igreja  Católica   e   os  movimentos   de 
esquerda,   também estiveram nas páginas da revista,  como demonstra 







levante  de esquerda que se  espalhava pela   intelectualidade brasileira, 
Realidade  indagava   na   capa   de   dezembro   de   1966   “Deus   está 
morrendo?” (dezembro de 1966).
Movimentos   culturais   e   artísticos   de   natureza   reformista   e 
contestadora   também estiveram   presentes   em:   i)   “O  Tropicalismo  é 
nosso,   viu?”   (dezembro   de   1968);   ii)   “Acontece   que   ele   é   baiano” 
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(dezembro   de   1968),   sobre   Caetano   Veloso,   um   cantor   que   vinha 
fazendo   alarde   nos   festivais   de  música   com   suas   declarações,   onde 
ecoavam os rumores do maio de 68 francês; e iii)  “Chico dá samba” 
(novembro de 1966), que mostra o perfil de Chico Buarque de Hollanda. 




geração   da  Música   Popular   Brasileira   foram   destaque   na   capa   de 








as   condições   que   estão   embaixo   também,   as 
circunstâncias   ajudam   e   acho   que   uma   revista 
daquela   só   seria   possível   naquela  momento.   (p.   4 
anexo 5)
Essa exposição objetivou demonstrar as características basilares 
da   revista   quanto   aos   elementos   de   transgressão   explorados.   Os 
resultados da pesquisa no material empírico indicaram que  Realidade 
inovava em linguagem e abordagem e conseguia uma transgressão de 
ordem   textual   e   temática.   Buscou­se   uma   análise   dos   aspectos 
mencionados, por meio de um levantamento do processo de tomada das 
decisões que compuseram a linha editorial de revista e de que maneira 
isso   funcionava  na prática,   através  do depoimento  de  jornalistas  que 
fizeram parte da equipe inicial da revista. 
No  terceiro  capítulo  desse  estudo,  mantendo a  orientação da 
análise   dos   fatores   que   contribuíram   para   a   conformação   da   linha 
editorial,   partiremos   do  microcosmo   formado  pela   equipe   inicial   de 
Realidade, para uma análise que contempla o indivíduo, o jornalista, o 
intelectual,  produtor   cultural   e  crivo  último  na   escolha  dos   recursos 
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3  OS  JORNALISTAS:  O  PAPEL  DOS  INTELECTUAIS  DA 















inicial,   tornando­se   necessário   analisar   os   precedentes   cognitivos, 
artísticos,   jornalísticos   e   ideológicos   que   influíram   no   conjunto   de 
decisões editoriais. 
Esta etapa do trabalho concentra­se nos temas descritos acima. 
Procurou­se   confluir   as   informações   de   material   jornalístico, 
notadamente  a   série  de grandes  reportagens  dos   três  primeiros  anos, 
com depoimentos colhidos nesse trabalho por meio de entrevistas com 






que   conserva   suas   veleidades   literárias,   faz   parte  do   acervo   cultural 
brasileiro, sendo os jornalistas da revista  Realidade  herdeiros de uma 
ancestral tradição que conflui o fazer literário ao fazer jornalístico.   




forte   cumplicidade   entre   a   publicação   e   o   público   leitor,   incluindo 
referências culturais semelhantes entre leitores e produtores. 
Os depoimentos dos jornalistas participantes da equipe inicial 
(1966   ­1968)   foram   obtidos   por   meio   de   entrevistas   baseadas   nos 
procedimentos   de   pesquisa   da   história   oral.   Esse   método   foi 
particularmente propício para um trabalho que se  predispôs,  desde  o 
início,   a   analisar   a   revista  Realidade  sob   a   perspectiva   do   trabalho 
jornalístico da equipe precursora. O resultado foi que a presente análise 
abordou   a   história   por  meio   dos   indivíduos   que   a   fizeram,   não   se 
restringindo apenas à pesquisa documental. A opção por trabalhar com 
as lembranças reminiscentes dos jornalistas da equipe inicial contempla 





nos   processos   de   rememoração   (Thomson,   2006,   p.   69),   indo   de 
encontro,   assim,   à   tendência   tradicional   de   cunho   objetivista   de 
considerar a oralidade,  as  recordações e a memória  como fontes não 
confiáveis e de difícil manejo científico. 
Analisar   a   publicação   por   meio   dos   depoimentos   de   seus 
produtores é igualmente estudar a história pelo ponto de vista subjetivo, 
no sentido etimológico do termo (subjetivo), ou seja, a história do ponto 
de   vista   dos   sujeitos   que   a   vivenciaram   e   fizeram.   Esse   fato   não 
desacredita a pesquisa científica pois, por exemplo,  qualquer registro 
histórico não está imune à perspectiva do historiador. A valorização da 
experiência   subjetiva,  um apanágio  da  história  oral,   foi   fundamental 
para o presente estudo, já que fatos extraídos dos relatos deram ensejo a 










com   seu   contexto   sócio­histórico,   evidenciou   o   papel   do   jovem 
intelectual, do jornalista “de esquerda”, “trabalhador das palavras”, que 
conjuga   exercício   literário   e   jornalístico   com   engajamento   político, 
profissional  “aguerrido” e sensível às causas das classes oprimidas e 
menos   favorecidas,   uma   figura   representativa   que   tão   habilmente 
remonta ao período estudado, que também se consolidou como um traço 
cultural  não apenas  do  intelectual  brasileiro mas  latino­americano.  A 
linha   tênue   que   separava   produção   artística­cultural   e   o   ativismo 
político, neste caso, configurou­se como uma tendência particularmente 
marcante   no   período   estudado   no   Brasil   assim   como   na   América 
Latina1. 
Como lembra o jornalista Carlos Azevedo, um dos integrantes 
da   redação,   os   jornalistas   da   revista  Realidade  partilhavam   de   uma 
semelhante   herança   cultural   da   qual   fizeram   parte   os   grandes 
acontecimentos   mundiais   ocorridos   nas   décadas   precedentes   ao 
lançamento  da publicação,   tais  como a  Revolução Russa,   a  Segunda 
Grande Guerra, a luta contra o nazi­fascismo, as revoluções nacional­
populares na Ásia e na África, a revolução cubana e a Guerra no Vietnã. 
Ele  acrescenta  que,  no Brasil,   logo após  o  Estado Novo, houve uma 
ampliação   das   liberdades   democráticas,   um   crescimento   da   classe 
operária e um aumento de manifestações populares, manifestações estas 
que   foram   reflexos   da   expansão   do   movimento   socialista   e   do 
nacionalismo.   Em   virtude   desses   acontecimentos,   as   injustiças   e   as 
desigualdades  sociais   se  cristalizaram na  consciência  dos   intelectuais 
1  Parte  significativa  da  produção artística­cultural  em meados dos anos 60 balizava­se  na 
militância   política,   o   que   tornou  um   traço  de   homogeneidade  da   vida   cultural   brasileira. 







brasileiros   como   tributárias   de   uma   sociedade   dividida   em   classes 
(2007,   p.   104).   Esta   conscientização   irá   marcar,   daí   em   diante,   as 























de   artistas   e   intelectuais   vindo   das   elites   e   influenciados   pelos 
movimentos de avant­guarde europeus começou a voltar suas atenções 
para o Brasil e insuflar a tendência para renovação na arte no país. O 
curioso   é   que   décadas   depois   (1960,   1970)   esta   onda   modernista 
brasileira   iria   tornar­se   um   nacionalismo   crítico   com   vistas   para 
descolonização da cultura e um reconhecimento da identidade nacional, 
uma   diretriz   de   pensamento   que   teve   sua   gênese   em   obras   como 
“Macunaíma” (1928) de Mário de Andrade, “Manifesto da poesia Pau­
Brasil”  e   “Movimento  Antropofágico”,  de  Oswald  de  Andrade.  Tais 
movimentos acabaram semeando na intelectualidade brasileira um novo 
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olhar   para   as   questões   nacionais   que   resultou   em   um   maior 
comprometimento político evidenciado na literatura social da geração de 
30, calcada pelo fazer literário vinculado ao engajamento político. Será, 
portanto,   da   efervescência   intelectual   da   década   de   30   e   seus 
precedentes   e   do   interesse   pelas   questões   nacionais   exploradas   pela 
literatura   regionalista   que   os   jornalistas   da   publicação  da  Abril   vão 
retirar a sua fonte de inspiração artística e jornalística.  




de  Andrade,  Erico  Verissimo,   João  Cabral  de  Melo  Neto,  Mário  de 
Andrade, Lima Barreto, Euclides da Cunha, Guimarães Rosa e Monteiro 
Lobato.   As   obras   infanto­juvenis   de   Monteiro   Lobato   foram 








mãos  os  dezessete  volumes  da  coleção  infantil   do 
Monteiro Lobato.  Foram livros que li  e reli  até  os 
dezessete.  Depois,   ele  me  ofereceu  outros   autores 
brasileiros   ligados   ao   “partidão”,   Jorge   Amado   e 
Graciliano   Ramos.   Posteriormente,   começou   a 
descoberta por si mesmo: Machado de Assis, Eça de 
Queiróz.   Desta   forma,   eu   estava   com   um   bom 
ferramental quando eu cheguei ao jornalismo (anexo 
1, p. 1). 




Maupassant.   Hispano­americanos   –  Gabriel  Garcia  Marquez   e   Julio 
120
Cortázar. Russos –  Máximo Gorki e Fiódor Dostoiévski. Há relatos, até 
mesmo,   da   leitura   de   ficções   policiais   de  Ágatha  Christie.  Também 
educaram­se   na   leitura   de   jornais   desde   a   infância   e   há   casos   de 
publicações   precoces   em   pequenos   periódicos,   como   exemplificam 
Mylton Severiano da Silva e José Hamilton Ribeiro. 
Quanto   às   preferências   musicais   destacam­se,   sobretudo,   a 
música popular brasileira e a Bossa Nova. Mas também há relatos do 
gosto  pela  música clássica  e  pela  música  caipira  do sertão. Entre  os 
músicos   citados   estão:   Pixinguinha,   Lamartine   Babo,   Vinicius   de 
Moraes, Chico Buarque, Caetano Veloso e Gilberto Gil. 
Ainda   relacionado   à   formação   intelectual,   foram   árduos 
consumidores   da   sétima   arte.   O   cinema,   assim   como   a   literatura, 
ensinou­lhes a arte da montagem da narrativa, a construção de enredos e 












gênero particularmente explorado pela  revista,  e o  jornalismo autoral 





igualmente   remonta  à   ancestral   relação  entre   literatura   e   jornalismo, 
uma   constante   desde   os   primórdios   do   jornalismo   brasileiro.   Tal 
característica   direcionou   a   pesquisa   para   uso   do  método   de   análise 
pragmática   da   narrativa,   cujo   princípio   teórico   baseia­se   na 
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compreensão da   retórica   jornalística   inserida  da   tradição  secular  dos 
modelos narrativos. Uma tradição que aproxima a narrativa literária da 




O  estudo   das   reportagens   leva­nos,   então,   a   perceber   certos 
traços  comuns,   tais  como:  presença  de  pontos  de  destaque  na   trama 
como   intriga,   conflito,   clímax   e   desfecho;   uso   de   personagens   que 
encarnam determinado sentimento  ou assunto;  existência  de   tempo e 
espaço para a ação; unidade interna do relato com o encadeamento de 
ideias com início, meio e fim, ou mesmo, uso da ordem não linear da 





Assim   sendo,   é   necessário   salientar   que   tanto   a   narrativa 
jornalística   quanto   a   literária   não   são   estruturas   aleatórias,   pelo 
contrário,   são   produzidas   em   contextos   pragmáticos   e   políticos; 
apresentam   finalidades,   mesmo   que   inconscientes,   e   desencadeiam 
efeitos   nos   destinatários.   A   narrativa   jornalística   apresenta   uma 
particularidade   centrada   na   constante   dicotomia   entre   estratégias   de 
objetivação,   com   finalidade   da   construção   dos   efeitos   do   real,   e 













1966.  Esta   associação  data   dos   primórdios   do   jornalismo   e   não   se 
restringe   somente   ao   âmbito   cultural   brasileiro.   Relaciona­se   ao 
desenvolvimento da imprensa o fato de ter sido uma instituição social 












que,   ao   longo   de   suas   trajetórias,   constituíram   vários   pontos 
coincidentes. No decorrer do século XVIII, até meados do século XIX, 
os   jornais   sobreviveram   como   empresas   pequenas   que   agiam   sob 
alguma causa  política  e  eram comandados  por  escritores,  políticos  e 
intelectuais.  Nesse  período,  vários  homens  de  letras   trabalhavam nas 
redações, dando suas contribuições como agentes políticos, jornalistas e 
romancistas. 
Nessa  época,   os   jornais   eram  usados   como  divulgadores   de 
obras   literárias,   publicadas   em  fascículos   a   cada   nova   edição   sob   a 
forma de  folhetins. No período, os jornais agregavam uma plêiade de 
escritores   que   publicaram   suas   obras   usando   as   páginas   dos   jornais 
como Honoré  de Balzac,  Alexandre Dumas,  Charles  Dickens,  Walter 
Scott e Camilo Castelo Branco. Todos foram escritores que tiveram suas 




mais  notório   foi  Machado de Assis.  No  início  de  sua  carreira  como 
homem de letras, Machado exerceu a profissão de jornalista trabalhando 
como repórter do Senado em 1860, sendo cronista nos jornais Diário do 






imprensa  comercial  no  final  do  século  XIX.  As vertentes   filosófico­
literárias   identificadas   com   o   realismo/naturalismo   e   a   expansão   do 







detrimento   da   opinião   e   da   militância   política   que   fora   uma 
característica presente nos jornais do século XVIII. 
A corrente realista  impregnou também o jornalismo com sua 
forma   de   expressão   embasada   na   visão   cientificista   sobre   o  mundo 
consubstanciada  pela   filosofia  positivista.  A  proposta  era  observar   e 
traduzir o mundo com isenção e imparcialidade científicas. A relação 
com   o   real   será   no   realismo   desapaixonada   e   “aparentemente” 
desinvestida  de   emoções   e   preconceitos,   o   relato  das  pessoas   e   dos 
ambientes  é  pautado  pelo  distanciamento,  o  enunciador  coloca­se  no 
lugar   discreto   de   um mediador   e   seu   texto   será   objetivo,   isento   de 
marcas enunciativas. Contraditoriamente, o realismo colocou em relevo 
toda uma problemática social, destacando a questão das desigualdades 
entre   os   seres   humanos,   opondo­se   a   um   subjetivismo   extremado, 
sintoma   do   escritor   centrado   em   si   mesmo,   uma   característica 
evidenciada anteriormente pelo romantismo. O realismo significou esse 
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olhar  para   fora  do eu­lírico  do  poeta  e   também um voltar­se  para  a 
miserabilidade da condição humana diante das disparidades sociais.   
 O realismo percorreu a literatura do século XIX e prolongou­se 









dos   fatos   de   atualidade   vai   encontrar   no   realismo 
algumas   de   suas  metáforas   fundadoras   com   o   de 
"espelho   da   vida",   proposta   por   Stendhal,   ou   sua 
matéria­prima, os acontecimentos, como mimese dos 
seres  e  das  coisas   avançada  por  Balzac.  Vai  mais 
longe,  ao apoiar­se  nos seus   ideais  de   intervenção 
cívica e assumir tomadas de posição num contexto 
político   de   paradoxos   entre   dinâmicas   de 
conservação e transformação. (Ponte, p. 45, 2005) 
A   relação   entre   literatura,   enquanto   romance,   e   jornalismo 
causou reações das mais adversas no alvorecer do século XX, a exemplo 
de  Walter   Benjamin,   que   decretou   a   morte   da   narrativa   devido   à 
profusão de formas de expressão que aniquilavam a velha narrativa, no 
caso, o jornalismo e o romance moderno. Para Benjamin, o surgimento 
da  modernidade  e  do  modo de  produção  industrial  capitalista   teriam 
ocasionado   uma   crise   nas   formas   tradicionais   de   transmissão   de 
conhecimento,   isto   é,   a  morte   da   narrativa   tradicional,   baseada   em 
experiências   vívidas   e   compartilhadas.  Ao   contrário,   as     sociedades 
modernas   teriam   adotado   o   romance   e   o   jornalismo   que   teriam 






cultura   da   oralidade   e   com   a   habilidade   tradicional   de   narrar   os 
acontecimentos.  Na  primeira  metade  do   século,   o  pensador  concluía 
nostálgico:
Cada   manhã   nos   informa   sobre   novidades   do 
universo.   No   entanto,   somos   pobres   em   histórias 






ao   jornalismo   foram   sucedidas   no   decorrer   da   história   por   intensos 
debates a respeito das particularidades de ambos e, na primeira metade 
do   século  XX,   as   visões   do   jornalismo   e   da   literatura   despertaram 
respostas   que   acusavam   seus   antagonismos   mas   também   suas 
confluências.   No   Brasil,   por   exemplo,   Danton   Jobim   defendeu   a 
diferença entre as duas narrativas, baseado na ideia de que o jornalismo 
representava a objetividade e a literatura encarnava a subjetividade. Por 











argumenta   que   o   jornalismo   é   um   tipo   de    literatura   do   imediato, 
vinculada   às   pressões   do   tempo   e   do   espaço.  Ainda   que   o  modus 
operandi do jornalismo seja condicionado pela pressão dos horários de 





cotidianos   algumas   verdades   particulares   e   permanentes   de   vida   do 
homem  (2008,  p.   17).  Olinto,   assim,   conclui   que  o   jornal   possui   o 
mesmo potencial da literatura para atingir o intelecto e a sensibilidade 
dos   indivíduos  e,   ao   fazê­lo,  perdura  como experiência  cognitiva   tal 
como a literatura. 
Também um outro  pensador  brasileiro   se  propôs  a  discorrer 
sobre o  tema.  Alceu Amoroso Lima, em  O jornalismo como gênero  
Literário (1969), classifica o jornalismo como uma arte verbal em prosa 
de apreciação dos acontecimentos.  Para o estudioso,  jornalismo é  um 
gênero   literário,   pois   ambos   são   expressões   verbais   com ênfase  nos 
meios de expressão, mas que devem transcender este meio (a palavra) 
para serem considerados boa literatura (1969, p.41).
Em contrapartida,   as   normas   canônicas  que   estabeleceram o 
jornalismo informativo colocaram em lados opostos estas duas formas 
de expressão. Danton Jobim declarou, já na segunda metade do século 












delimitar   o   espaço   entre   os   gêneros   textuais,   a   prática   de   aliar 
jornalismo   e   literatura   rendeu   várias   obras   tão   afastadas   no   tempo 
quanto na distância. Tais obras mesclaram a grande reportagem com os 
recursos   literários   chegando a   resultados   surpreendentes.  Alguns  dos 
exemplos já citados neste estudo demonstram que grandes reportagens 
transformaram­se   em   obras   literárias   de   densidade.  México  Rebelde 
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(1914) e  Os dez dias que abalaram o mundo  (1919),  de John Reed, 
Hiroshima  (1946),   de   John   Hersey,   bem   como   a   obra   literária   e 
jornalística de Ernest  Hemingway que, como correspondente na guerra 






esteve   na   Guerra   de   Canudos   como   correspondente   pelo   jornal  O 
Estado de São Paulo em 1897. Dessa experiência retirou informações e 
vivências   suficientes   para  produzir  Os  Sertões  (lançado  oficialmente 
como obra literária em 1902), no qual o autor mescla a reportagem de 








um   panorama   da   região   e   do   nordestino,   bem   como   os   problemas 
enfrentados   pelo   povo   que   vão   além   das   questões   climáticas   e 
geográficas, pois o jornalista escritor manteve um contato visceral com 
a realidade e percebeu o isolamento histórico daquela região. 
Os Sertões,  uma  obra   calcada  no   trabalho   “de   cavação”,   na 






além   de   comungarem   de   uma   densa   abordagem   sobre   um   assunto 
bastante  menosprezado até   a  data  de   suas  publicações,   tais   como as 
vicissitudes e peculiaridades da vida do sertanejo, distante das grande 
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metrópoles   litorâneas,   também indicam permeabilidade  das  fronteiras 
entre  jornalismo e  literatura,  uma vez que a obra literária,  ainda que 
ficcional, nas mãos de um romancista capaz de uma percepção apurada, 
pode reportar com densidade informativa determinada realidade.  Esta 






perceber,  Os   Sertões  é   também   literatura.   A 





Flaubert,   Balzac,   Maupassant.   Eles   revelam   os 
personagens como numa grande reportagem. Nós na 
Realidade  fazíamos muitas reportagens com tom de 
ficção.  Em   muitas   matérias   é   através   dos 
personagens   que   se   constrói   a   grande   reportagem. 
(anexo 5, p. 4)  
A leitura de O Grande Sertão: Veredas inspirou em Azevedo a 
descoberta   do   Brasil   continental,   interiorano,   afastado   dos   grandes 
centros   urbanos,   espaço   onde   a   cultura   brasileira   ainda   preserva 
qualidades  pouco  exploradas  pela  grande   imprensa.  Ele   comenta:  O 
Grande   Sertão:   Veredas  fazia   parte   do   Brasil   que   a   gente   estava 
descobrindo. Eu fui para o meio dos índios, fui para o Piauí, mostrar o 
sertão  mais   distante.   E   tudo   isso,   de   alguma   forma,   faz   parte   do 




a  vida  dos  garimpeiros   e  o   cotidiano  de  alguns  personagens  de  um 













encontrar   riqueza,   e   dos   que,   por   deterem   algum   poder,   acabam 
estabelecendo relações de mando e opressão junto ao povo do garimpo. 
Inspirado   em   Guimarães   Rosa,   Carlos   Azedo   traz   para   a   história 
personagens   que   encarnam  sentimentos,   posições  morais   e   situações 
humanas típicas que são exploradas pelo autor para traçar um quadro 






de  Mão Pelada  porque  o  barulho  era  demais.  As  
balas,   varando  as   casas,   espirravam reboco.    No 
povoado inteiro  todo mundo estava de barriga no 
chão,  deitado para não morrer.  Com um revólver  
vagabundo, calibre 38, e uma porção de cachaça, o  
mulato  Ferreira   deu   trabalho   para   o   delegado   e  
seus   dois   soldados.   Quando   a   rua   ficou   vazia,  
Ferreira correu para trás de um beiral no rancho,  
jogou o chapéu no chão e ficou atirando espaçado, o  






diluem   na   narrativa),   vão   constituindo   um   clima   que   mistura 
indistintamente   o   sentimento   de   violência   “que   paira   no   ar”,   mas 
também de expectativa, pois aqueles que estão vivendo ali são homens e 
mulheres   que   foram   para   aquela   localidade   com   muitos   planos 




cruzeiros e  a surdez no ouvido”,  pois  trabalhava como escafandrista; 




ainda apresenta Marta  Rocha ao leitor,  uma das  tristes prostitutas do 
vilarejo, Alicinha, “a moça de casamento que só conhece Marta Rocha 
de vê­la passar na frente da sua casa”, e Leo, um paulista saudoso da 
cidade   grande.   Três   personagens   para   os   quais   Paranatinga   é   “um 
castigo e uma engrenagem da qual não se pode escapar”. Ao final da 




Pelada   é   apresentado   como   único   homem   livre   do   vilarejo,   pois 
“libertou­se de toda a ambição de enriquecer em Paranatinga. É o único 




A   forma   de   estruturação   de   obras   como   as   de  Euclides   da 
Cunha e Guimarães Rosa   comunga com as reportagens de  Realidade 
nas   estratégias   discursivas   e   códigos   culturais   sedimentados   no 
imaginário.   O   vínculo   que   se   estabelece   sugere  superação   de   uma 
espécie de preconceito que permeia tanto o texto jornalístico quanto o 
relato histórico, uma vez que não se admite que esses sejam definidos 
como   narrativas   ou   “estórias”,   já   que   tais   enquadramentos 
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tradicionalmente   ferem   o   ideário   fundador   destes   dois   campos   do 
conhecimento calcados na valorização da isenção do autor na produção 
do   relato.   Contudo,   dizer   que   o   relato   histórico   ou   jornalístico   são 
narrativas e que partilham estruturas comuns às narrativas literárias não 
é   menosprezar   estes   dois   gêneros   textuais   e   nem   torná­los   menos 
confiáveis,   mas   apenas   enquadrá­los   na   tradição   da   narrativa.   Isso 
porque   a   estruturação   das   narrativas   solicita   a   utilização   de   certos 
preceitos  que   já   fazem parte  de  nossa  herança   cultural,   em geral,   e 
literária, em particular (como por exemplo os conceitos de trágico ou 
cômico).  No   caso   de   um  historiador,   por   exemplo,   trata­se   de   uma 
operação essencialmente literária o modo como harmoniza, à estrutura 
específica de enredo, o conjunto de acontecimentos históricos aos quais 




Com   a   narrativa   jornalística   pode­se   fazer   consideração 
semelhante.  Os   jornalistas   tradicionalmente   relutam em equipar   suas 
produções   textuais   às   estórias,   pela   proximidade   do   termo   como   o 
campo literário e a ficção, ainda que essa denominação seja usual no 













funções   tradicionais   de   informar   e   explicar.   Para   eles,   os   relatos 
noticiosos possuem maior condição de informar sobre algo quando os 
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seus   redatores   recorrem   a   códigos   simbólicos,   mitos,   folclores   e 
fórmulas comuns já sedimentadas pela cultura. Ou seja, as exigências de 
narratividade   garantem   que   os   acontecimentos   sejam   mais 
completamente  percebidos  quando   transformados   em  “estórias”,   fato 
esse que acarreta em um paradoxo quando confrontado com os ideais da 
imparcialidade   da   profissão,   isto   é,   “quanto   mais   objetivos   [os 








sua condição de narrativa,  o   jornalismo pode encerrar  em si   tanto o 
compromisso com as  informações quanto a utilização de recursos de 
estilo   como   a   opção   pela   evidência   autoral.   Corroboram   para   esta 
avaliação  as   conclusões  de  Bird   e  Dardenne  ao   salientarem que,   na 
qualidade   de   “estória”,   as   notícias   podem   até   mesmo   fortalecer   a 
legitimidade do relato dos fatos. 
Em síntese, o jornalismo não precisa ser considerado literatura 
para poder  apresentar  as  qualidades de uma narrativa e   também não 
necessita   ser   desvalorizado   como   jornalismo   porque   se   utiliza   de 
recursos   literários.   O   tipo   de   jornalismo   desenvolvido   pela   revista 
Realidade  é   um exemplo   inconteste  de  como o   jornalismo  pode   ter 
qualidade estética e  conteúdo informativo com densidade e pertinência. 
Similar avaliação encontra­se em uma declaração feita pelo jornalista 
José  Hamilton Ribeiro  sobre  a  qualidade   literária  das   reportagens  da 
revista: 
E   eu   acho   que   a   reportagem   em  Realidade  era 
tratada como um gênero literário. Além da parte da 
excelência da  informação,   também tinha­se a parte 
literária. Porque a grande reportagem com um texto 
bem   tratado   é   comparada   por   Gabriel   Garcia 
Marquez ao gênero literário  do romance.  Ele acha 






3.2  A  IMANÊNCIA DA  FORMAÇÃO  INTELECTUAL  DOS 
JORNALISTAS NAS REPORTAGENS DE REALIDADE 
Nesta etapa  da presente  dissertação, procura­se  contemplar a 
função dos indivíduos na concepção da publicação; em outras palavras, 
o fator individual vinculado aos intelectuais envolvidos na edificação da 
fórmula­Realidade.  Tal   proposta   toma   como   relevante   o   peso   dos 
produtores   culturais   funcionando   como   filtro   último   na   tomada   de 
decisões que preponderaram na escolha de temas, no tipo de abordagem 
utilizada,   na   forma   de   estruturação   textual,   na   opção   pela   presença 
autoral quanto à emergência de estilos, no uso de primeira pessoa de 
singular,   bem como nos  demais   recursos  de  estilo.  Nesse   sentido,   a 
análise   ainda   abarca   títulos,   legendas   e  manchetes   como   elementos 
textuais adicionais e plenos de significado. 
Concernentemente   à   imanência   do   fator   cultural   pretende­se 
considerar   a   formação   individual   de   cada   jornalista   participante   da 
equipe   inicial   (1966   –   1968)   como   o   papel   do   imaginário   cultural 






dos   jornalistas   nas   produções   jornalísticas   da   publicação   objetiva 
identificar   os   fatores   que   preponderaram   na   composição   da   linha 
editorial. O contexto sócio­histórico e a forma de organização da equipe 
inicial foram definidos como elementos significativos. Não obstante, o 
fator   referente   à   influência   da   formação   intelectual   dos   membros 
integrantes   da   redação  necessita   ser   contemplado,  vez   que   a   revista 




o   público   leitor   apresentou­se   como   uma   instância   importante   no 
processo   enquanto   participante   na   construção   de   sentido   e   na 
cumplicidade tácita com os jornalistas, o que indica afinidade intelectual 
dos leitores para com o grupo editorial da revista. 
Na   presente   análise   procurou­se   considerar   a   repercussão 
desses   precedentes   na   produção   de   gêneros   jornalísticos   como   as 
grandes   reportagens   e   as   variações   do   gênero,   como   o   conto­
reportagem.   Destacaram­se   como   fatores   de   relevo   os   precedentes 
ideológicos calcados na formação dita “de esquerda” cujas raízes são 
advindas   de   vertentes   de   pensamento   tais   como   o   marxismo   e   o 
anarquismo nas suas mais diversas “matizes”. Contudo, não se pretende 




jornalísticos   explorados.  De   forma   similar,   procurou­se   considerar   o 
retrospecto  das     referências   artísticas  e   jornalísticas  do  membros  da 
equipe   inicial   e   verificou­se,   com   isso,   uma   formação   cuja   base 
fundamental estava ancorada nos mais pertinentes autores, movimentos 
e expressões da cultura brasileira da primeira metade do século XX. 
Um   traço   de   relevância   nesta   preponderância   da   formação 
intelectual na revista foi a   sintonia ideológica e artística entre os seus 
membros formadores com as manifestações   culturais e artísticas ditas 
engajadas   e  militantes   referentes   ao   período   estudado.  Essa  coesão 
ideológica de coletivo foi determinante na formação do modus operandi 
no   processo   produtivo,   como   abordado   no   segundo   capítulo   deste 
trabalho. Contudo, deve­se também ressaltar que tal harmonia também 
deve ser creditada a uma época de quebra de  paradigmas e às relações 
de  afeto  e  cumplicidade  constituídas  na   redação,  como  recorda   José 
Carlos  Marão.   Para   o   jornalista,   havia   uma   unidade   ideológica   em 














constituída   por   profissionais   politicamente   engajados.   Voltada   para 
segmentos da população que formavam “a elite  pensante” do país,  a 
revista tocava em assuntos delicados. Porém, não chegava a ser explícita 
na   abordagem   contra   o   regime  militar   ditatorial,   por   exemplo.  Nos 



















O   chefe   Romero   do   Lago,   porém,   não   gosta   de  
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cinema. Quase nunca entra  na  sala de projeções do  
departamento.   Sem   confessar   sua   indiferença,  
explica que não assiste aos filmes para poder opinar  
posteriormente,  sem grau de recurso  (grifo nosso),  




Chediak,   sobre   um   filme   de   Ingmar   Bergman.   Para   o   censor,   “O 
Silêncio”  não tem mensagem nenhuma, é vazio. Ingmar Bergman fez 
fama e deitou na cama” (Isso é    proibido”, p. 97). Entende­se que o 




No entanto,  Realidade  não pode   ser  vista  como uma revista 
politicamente  partidária.  Pelo  menos   não  nos  moldes   de   alguns   dos 
jornais alternativos da década de 1970, embora os jornalistas da revista 
estivessem atrelados às ideias ou mesmo a partidos desta linhagem. De 
acordo   com  Frei  Betto,   que   colaborou   como   repórter   da   revista   no 
período: “Não se tinha a veleidade de fazer uma revista de esquerda, 
mas   sim de   fazer  uma   revista  ousada,   que   tocasse   fundo  nos   temas 
considerados   tabus,  como forma de  oxigenar  o  pesado  e   irrespirável 
ambiente da ditadura que nos governava (p. 1, anexo 7)”. 
Dessa   forma,   a  contestação  ao   regime  não  era  explícita  e  o 
discurso de esquerda trilhava caminhos alternativos, abordando temas 
subjacentes   e/ou   utilizando   expressões   que   eram   típicas   ao   seu 
repertório. Isso acontece, por exemplo, em um perfil de Roberto Carlos3 
feito   por  Narciso  Kalili   na   segunda   edição,   em  maio   de   1966.  Em 









Roberto   Carlos   mede   a   distância   e   se   atira   em  
direção   o   Aero­Willys.   Vidros   fechados,   portas  
travadas o carro começa a receber socos, pontapés,  
tapas   e   arranhões.   As   fãs   mais   apaixonadas,   de  
idade   entre   10   e   16   anos,   choram,   gritam,   riem,  
acenam,   desmaiam,   são   pisadas,   empurradas,  
apanham   dos guardas mas acompanham o carro  
até   onde   não   conseguem  mais   correr.   A   rua   do  
Teatro   transforma­se   numa   praça   de   guerra,   as  




vistos   pelos   jovens   com   inclinações   políticas   esquerdistas   como 
alienados   pela   influência   da  música   estrangeira.   Tais   jovens   davam 
preferência   às   músicas   da   cultura   popular   brasileira,   em   geral, 
produzidas por Geraldo Vandré ou pelo então iniciante Chico Buarque 
de  Hollanda,   por   exemplo.   Sem pretender   entrar   no  mérito   de   uma 
questão polêmica desde aquela época, e buscando ater­se à análise aqui 
realizada,   pode­se   inferir   que   o   jornalista   tenciona   dirigir­se   a   esse 
público politizado, pois é com ele que a reportagem de Kalili poderia 










à   Lua.   Suas   leituras   exclusivas   são   as   revistas  
infantis.   Não   tem   a  mínima   ideia   do   que   seja   o  
Vietnã e do Brasil conhece muito pouco. Não sabe  
138
quem é  o  governador de Minas Gerais,  nem sabe  
que o Congresso Nacional é   formado pela Câmera 
Federal   e  pelo  Senado.   (“Vejam quem chegou de 
repente”, p. 78, maio de 1966)
 
A   utilização   da   forma   indireta   de   contestar   o   sistema, 
subentendendo   as   posições   políticas   dos   jornalistas,   teve   clímax   na 
última edição dirigida pela  equipe  inicial,  de dezembro de 1968. No 
conjunto   das   matérias   que   compuseram   essa   edição   destacaram­se: 
aquela  que  mereceu   a   capa,   “Este  é   o   camarada  Prestes”,   de  Paulo 
Patarra,  a  reportagem com tons de suspense e  tensão conseguia uma 
entrevista exclusiva com Luiz Carlos Prestes por meio de uma operação 
sigilosa que levou Patarra até o então secretário­geral do PCB, na época 














revista   tinha   a   recomendação:   espalhar   que  
estávamos interessados em entrevistar  Luís Carlos  
Prestes.
Alguns   dias   depois   da   nota   publicada   no  Rio.   A  
campainha   do   meu   apartamento,   em   São   Paulo,  
tocou pelas 10 da noite:
– Gostaria de conversar com o senhor. É coisa de  












editor­chefe,  e   também por  meio  de outras  matérias  como “O  juri  é 
soberano”, assinada por Domingos Meireles, que trazia o funcionamento 
de um conselho de jurados em uma corte paulista no qual o repórter 
questionava   se   “quem   julga   estará   a   altura   de   tamanha 
responsabilidade?”,   o   estado   de   desconfiança   de   certos   setores   da 
população com relação às autoridades fazia coro a essa indagação. Nesta 
edição ainda continha “Agonia e  queda de Salazar”,  de Odylo Costa 
Filho,   sobre   a   “queda”   política   e   de   sentido   literal   do   ex­ditador 
português; a matéria “O Tropicalismo é nosso, viu?” (não assinada), que 
reafirmava   o   compromisso   da   classe   intelectual   com   a   brasilidade, 
embora os tempos fossem difíceis; “A revolução dos bichos”, conto de 
George  Orwnell,   realmente   providencial   para   aquele  momento;   e   a 
profética  e   também irônica  quanto  a   titulação,  “Nestas     esquerdas  o 
Brasil  confia”,  de Fernando Orácio da Matta,  que trazia  o  perfil  dos 
jogadores canhotos: Gérson, Rivelino e Tostão, que então preparavam­
se para disputar a Copa do Mundo no México em 1970. 






que   definiram   o   estilo   da   publicação,  notadamente   o   jogo   das 
transgressões   temáticas   e   textuais.  Assinada  por  Eurico  de  Andrade, 
“Guerra e Paz no Kibutz” trata do cotidiano de um Kibutz no Estado de 





parágrafo,  Andrade   concentra   a   atenção  do   leitor  na  história  de  um 
menino francês chamado Claude, que se prepara para ir com seus pais 
para um Kibutz:
Nem   o   menino,   nem   seus   pais   entendiam 
perfeitamente as  particularidades do Kibutz.  Viver  
sem   dinheiro,   em   regime   de   total   igualdade,   o  
trabalho   ter   o  mesmo   valor   qualquer   que   seja   a  
profissão,  as  crianças dormirem em suas próprias  
casas à parte – isso tudo representa uma mudança 
brusca demais no destino de qualquer pessoa, para 
que   seja   compreendido   sem   uma   longa   vivência.  
(Guerra e Paz no Kibutz,p. 119, dezembro de 1968)
Da história de Claude, Eurico de Andrade parte para uma longa 
definição  acerca  de   como  funcionava  a  vida  das  pessoas  do  Kibutz, 
inclusive citando as dificuldades encontradas nesta  região do Oriente 
Médio; o manejo de uma terra árida; a convivência com os conflitos 
bélicos  ali   existentes;  o   rodízio  das  funções  de  trabalho,   incluindo  o 
emprego   de   pessoas  muito   capacitadas   intelectualmente   em   funções 
tidas como menores em nossa cultura;  e o   tratamento  igualitário  nas 
questões   de  gênero,   com mulheres   e  homens   trabalhando  em   iguais 
condições de dignidade em prol de um bem coletivo,  pois o cuidado 
com as  crianças  de  todo  o  Kibutz  era   feito  em separado  por  alguns 
indivíduos,   enquanto   os   outros   trabalhavam   em   diferentes   funções. 
Eurico   usa   uma   expressão   típica   do   discurso   esquerdista   quando   se 
refere a esse assunto: 
Muitas vezes a mulher, enquanto empurrava o arado  




coletiva   foi   menos   do   que   uma   teoria:   era   uma  
necessidade  prática.   (Guerra   e  Paz   no  Kibutz,   p.  
123, dezembro de 1968)
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E   Eurico   “costura”   todas   essas   informações   elogiosas 






ao kibutz,  ainda  que o  repórter  deixe  a  entender que esta  seria  uma 
experiência muito particular:
Para   criar   sua   nação,   os   sionistas   pioneiros   –  
intelectuais   de   mentalidade   urbana   –   criaram   a 
mística da terra, do retorno ao solo, da satisfação 
pelo trabalho manual. Decidiram então estabelecer  
uma   comunidade   agrícola   onde   se   abolisse   a  
propriedade privada, o uso do dinheiro, a mão­de­
obra   assalariada.   Dariam   idênticos   direitos   ao  
homem e à mulher, e o trabalho seria valorizado em 
si   mesmo,   não   havendo   qualquer   distinção   entre  
profissões e tarefas. Os lucros seriam repartidos por 
igual e todos teriam iguais direitos, mesmo poderes  






1968,  Andrade   ateve­se   à   problemática   das   secas   e   do   descaso   dos 
governantes com relação ao assunto. Na reportagem, o mesmo território 
árido que em Israel, por meio da solidariedade e da tecnologia a favor 
do  bem estar  humano,   favorece  os  meios  da  existência  comunal,  na 
Zona da Mata pernambucana encontra­se devastado pelas secas anuais e 
pela fome de seus habitantes enquanto a riqueza brasileira é concentrada 
nas   mãos   de   poucos   em   “ilhas   de   excelência”   nas   metrópoles.   A 
conclusão da matéria de Eurico não é  nada animadora, pois reitera a 




que   uma   possível   salvação   para   problemas   tão   recorrentes,   como   a 
miséria e a fome, é a melhor e mais igualitária redistribuição de renda, a 
exemplo do Kibutz judeu. Dessa forma, a posição política do repórter 
encontra­se   latente   no   texto,   uma   estratégia   narrativa   que   pôde   ser 
encontrada   em   outras   reportagens   da  Realidade,   no   entanto,   o 
engajamento  político  não  era  uma  diretriz  da   revista  nem  tampouco 
participava da forma de organização da  equipe inicial. 
Sabe­se   que   havia   membros   de   células   de   organizações 








caracterizou­se   por   dois   fatores:   pela   temática   e   pela   questão   da 
linguagem. “Eu acho que Realidade tem duas vertentes: a temática, que 
foi uma sucessiva quebra de tabus que a imprensa não tratava ou porque 
se  achasse   incompetente  ou  porque  achasse  que  aquilo  não cabia.  E 
tinha a questão da linguagem que na minha opinião é a coisa principal 
da revista”.(anexo 3, p. 3). 
Realidade  foi,   assim,   uma   experiência   transgressora   tanto 
textual   quanto   tematicamente,  mas   abarcava  diversas  matizes  de  um 
pensamento libertário que circulava no período. A revista tinha um teor 
revolucionário que tendia mais para uma visão solidária e contestadora 
do   que   propriamente   político­partidária.   Para   o   escritor   e   jornalista 
Roberto Freire, “Nós passávamos um humanismo marxista, anarquista, 
de nossa formação, que era muito bonito. Eu acho que esse humanismo 
dava um grande encanto à   revista. A maneira  de ver o homem e de 
entender o comportamento humano” (Roberto Freire in Leister, p. 189).













autoral,   sensibilidade   às   questões   nacionais   e   riqueza   de   dados 
informativos. 
“Meninos  do Recife” versa sobre  as  crianças  que vivem nas 
ruas sofrendo o abandono, o vício, a prostituição, a fome e tantos outros 




em   uma   realidade   devastadora.   A   reportagem   estrutura­se   em 
abordagem equiparável a “Capitães de Areia” (1937), de Jorge Amado, 
e   também se   assemelha   a  uma   reportagem de   João  do  Rio   sobre   a 
mendicância infantil, intitulada “Os que começam...”, que data do início 


























tratando de  crianças.  Entre  outros   lances  de  muita 
emoção   ao   conviver   de   modo   cúmplice   com   a 
miséria infligida ao ser humano ainda criança, e de 
muito   risco   por   participar   de   sua   vida  marginal, 
repleta de conflitos com bandidos de todo o tipo e, 
como,  para  poder   realizar  a   reportagem,   tornei­me 
parceiro   e   amigo   desses   meninos,   sofria   também 
com eles a repressão policial (…) (Freire, 2002, p. 
260).  
A   reportagem   estrutura­se   em   três   formas   de   texto   que   se 




não   têm   seus   nomes   identificados.   Esta   forma   explora   os   efeitos 
poéticos da narrativa jornalística, pois nela encontram­se as descrições 
de personagens, cenas e diálogos:
Meia  noite   em  Recife.  Maurício   vem  caminhando 
pela   calçada   deserta   da   avenida   Conde   de   Boa  
Vista. Cansado e com fome carrega – dependurada 
ao pescoço – a caixa com a  garrafa de café quente  





edifício   e   encosta­se   ao   muro,   Maria   sente   um 
grande alívio. Apressa o passo e chega ao seu lado.  
Vai­lhe   falar   mas   surpreende­se:   Maurício   está  
chorando. Segue seu olhar: diante de uma grade de  
ferro,   sentada no degrau e  com a cabeça coberta  
pelos cabelos e um braço, dorme uma menina de uns 
12  anos.   (“Meninos  de  Recife”,  p.  25,  agosto   de  
1967)
Em uma   outra   forma   de   texto,   encontram­se   explorados   os 
efeitos do real (especificação de datas, localidades, estatísticas e dados 
documentais) ali pautados por trechos de jornais da época que tratavam 
sobre  delinquência   juvenil,   sobre  criminosos  que  prostituíam garotas 
entre 9 e 14 anos e também sobre o aumento no número de crianças que 
viviam nas ruas da capital pernambucana. 
“Diário   da   noite”   (Recife)   –   “Polícia   acha   que 
assaltantes de Boa Viagem são pivetes”.  O pessoal  











também   ao   uso   dessas   por   criminosos   em   assaltos.   Atribui­se   ao 
problema   o   crescimento   da  miséria   em  Recife   que,   por   sua   vez,   é 
também um reflexo da urbanização desordenada na capital.
Em   administração   sanitária   classificam­se   as  
crianças   em:   infantes   (menores   de   1   ano);   pré­
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escolares   (de   1   a   6   anos);   escolares   (de   7   a   14  
anos).     Nos   países   ou   regiões   sub­desenvolvidas,  
porém, a criança é mão de obra logo após os 7 anos  
de idade e às vezes até antes. Desse modo ela provê  
por  conta própria suas   necessidades principais  e  
permite   à   sua   família   melhores   oportunidades  
financeiras.   (Meninos   do  Recife,   p.  31,   agosto   de 
1967) 
O   tema   sobre   menores   de   rua   foi   abordado   em   outra 
reportagem, desta  vez de Dirceu Soares,  em “Pedrinho não passa de 
uma   criança”,   de   setembro   de   1968,   na   qual   o   repórter   atribui   a 
delinquência   juvenil   à   desestrutura   familiar   e   a  miséria   das   classes 
sociais   menos   favorecidas.   De   fato,   em  Realidade  a   crítica   aos 
problemas sociais que mais afligem o Brasil era uma pauta permanente. 






principalmente   no   que   se   refere  às  obras   infanto­juvenis,   tais   como 
“Reinações de Narizinho” (1931), “Caçadas de Pedrinho e Hans Staden” 
(1933), “Histórias do mundo para crianças” (1933), “Emília no país da 
gramática”  e  “Aritmética  da  Emília   (1934),   “Serões  de  Dona  Benta, 
História  das  invenções”  (1937),  “Dom Quixote das crianças”   (1936), 
dentre outras estórias, das quais eles extraíram da infância elementos da 
cultura   nacional   e   universal,   bem   como   um   peculiar   senso   de 











entendia   de   mundo   naquela   época.   Atribuo   à 
Monteiro   Lobato   uma   postura,   uma   influência 
revolucionária   sobre   a   classe  média   da   época,   eu 
acho que foi um grande revolucionário. E a literatura 






avanços   tecnológicos   e   medicinais,   a   história   e   o   universo   do 
conhecimento em geral. Os progressos da medicina e das ciências foram 
alvo dos trabalhos de pesquisa como as de José Hamilton Ribeiro, em 




viagem   de   um   sanduíche”   (setembro   de   1966),   que   trazia   o 
funcionamento do sistema digestivo;    e “A cara do pai ou a cara da 
mãe?” (outubro de 1968), uma abordagem sobre genética pouco comum 





de  1968),  matéria  pioneira  que   tocava  no   tema eutanásia;   “O que  o 
cérebro   sabe   do   cérebro?”   (maio  de  1968);   e   “Zerbine  quase   tira  o 
coração de José” (julho de 1968),  outra  reportagem que falava sobre 
transplantes   de  órgãos.  Mas   a   temática   saúde   e  medicina  não   ficou 







A  inclinação para   responder  perguntas  de   interesse  geral   foi 
uma seara em que novamente a revista Realidade foi precursora, sendo 
que,   após   o   sucesso   perante   ao   público   de  matérias   sobre   assuntos 
diversos, a Editora Abril partiu para uma segmentação a fim de atender 
às necessidades do mercado e, lançando vários produtos editoriais do 
gênero,   como   a   série   de   fascículos  Conhecer.   Em  Realidade,  tal 
abordagem vinha sob a forma de títulos indagativos e reportagens que, 
de   certa   maneira,   procuram   responder   a   diversos   questionamentos, 
como exemplificam “Quem são os culpados?” (abril  de 1967),   sobre 
crime e sistema judicial, de Narciso Kalili; “Quem são estes senhores?” 
(março   de   1968),   sobre   os   governadores   estaduais   do   Brasil;   e   a 
audaciosa “Há liberdade no Brasil?” (setembro de 1966), essas últimas 




Afonso   de   Souza   e   “Quando   o   casamento   fracassa:   desquite   ou 
divórcio?”, a última assinada por José Carlos Marão. Indagações que se 


















Roberto   Freire   –   também   lançou   holofotes   para   os   problemas   nas 
estruturas política e econômica do Brasil e para as graves desigualdades 
sociais existentes em decorrência da má  administração do país, como 












enviado  uma carta  ao  estadista  denunciando o   interesse  de  empresas 
estrangeiras em negar a existência do petróleo em terras brasileiras e a 
submissão   das   elites   nacionais   aos   seus   interesses   escusos.   Ele 
acreditava   no   potencial   brasileiro   de   produzir   Petróleo   e   defendeu 
publicamente a proposta de entregar a responsabilidade da extração para 
as   mãos   da   iniciativa   privada,   assim   como   criticou   a   burocracia 
governamental  que obstaculizava ao cidadão comum a perfuração do 
solo em busca do “ouro negro”. Essa sua “bandeira de luta” em favor do 
petróleo  nacional   está   presente  no   livro  “O escândalo  do  petróleo   e 
ferro”,  de 1936,  em que  faz  uma apologia  ao potencial  das  riquezas 
naturais do Brasil e explica como proceder para utilizá­las em vista do 
progresso   e   desenvolvimento   da   nação.   O   tema   do   petróleo   será 
abordado por  Realidade,  que também vai levantar a questão acerca da 













o   trabalho.  Aquela   turma   tinha  dois   novatos   e   o  
trabalho não estava rendendo. Estavam tirando os  
tubos de dentro do poço para trocar a broca que se  

















Ao   final   da   reportagem,   um  box  em   linguagem   referencial 
jornalística fazia um retrospecto da história do petróleo brasileiro desde 
as   especulações   da   inexistência  na  década  de  1930  até   aqueles   dias 
citando para isso a passagem de Lobato e seu envolvimento no assunto.
Na década de 30, Monteiro Lobato escreveu livros  
violentos contra a mentalidade existente,   iniciou a  
longa   luta   pelo   petróleo   brasileiro.   O   escritor  
insistia   em   que   sem   petróleo   não   sairemos   da 
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miséria.  Em 1937  estendia   até  às   crianças  a   sua  
indignação   num   livro   chamado   “O   poço   do  





O repórter,  mais  adiante,  ao relatar  a  descoberta  de reservas 


















assim,  está   assim”,  devido  a  uma  elite  predadora  que   lhe   rechaça  o 
desenvolvimento tal como o progresso do Brasil enquanto nação plena 
de potenciais. 
Na   revista  Realidade,  o   país   continental,   distante   das 






















Foi   mesmo   um   grande   acontecimento,   naquele  
sábado,   em   Conceição   do   Mato   Dentro.  
Comemoraram   o   juiz,   o   gerente   do   banco,   o  
deputado   local,   e   os   ilustres   visitantes.     Todos 
impecáveis em azul­marinho, sobriamente sentados  
nos sofás modernos e cadeiras coloniais do andar de 
cima  da   casa  do  prefeito.  Bebiam guaraná   como  
uísque que o velho Levi Ferreira de vez em quando  
trazia.   Comemoravam   outros   cidadãos,   não   tão  
importantes,   no   andar   de   baixo   da  mesma   casa,  
bebendo sem fazer pose, e cantando euforicamente  













Zé   Júlio  nem quis   saber o que  ia  acontecer  e   foi  
cumprir   sua  obrigações   de   zelador   do   relógio   da 







com tinta prateada as  peças de  ferro do moderno  
portão   encomendado   pelo   dono   e,   a   quem  











Antônio   Geraldo,   onde   Raimundo   o   barman   do 
Hotel,   já   coloca   pinga   num   copo   grande   e   de  
garrafa  na  mão,   fica  esperando o  mestre  que  diz  
sempre a mesma coisa:
– Su'jela.
É   ordem   para   misturar   vinho.   Naquela   manhã,  
Raimundo observou:






mas,  enquanto os descreve,  subentende que,  para o povo humilde da 
cidade,   o   dia   do   casamento   da   filha   do   prefeito   não   tinha   muita 







A   obra   de   Lima   Barreto   permeia   muitos   dos   trabalhos 




Carlos   Marão,   que   dava   instruções   àqueles   que   perderam   seus 
documentos, prestando um serviço de utilidade pública e parafraseando 
o   escritor   carioca   ao  mesmo   tempo.  O   trabalho   do   jornalista   Lima 




causadas   principalmente   pela   falta   de   saneamento   básico   e   pelas 
moradias   precárias.  Como   não   recordar   as   saúvas   de   um  Policarpo 
Quaresma,   em   “O   triste   fim   de   Policarpo   Quaresma”,   ou   o   país 
imaginário   da   Brazundunga,   em   “Os   Brazundugas”,   uma   sátira 
parodiando o Brasil publicada em 1923 por Barreto? A denúncia social 
aliada   à   beleza,   vista  mesmo   em   cenários   envolvendo   a  miséria   e 
















de Lima Barreto  – “Feiras  e  Mafuás”  (1953),  “Marginália”   (1953) e 
“Vida  urbana”  (1953)  –  e   tendo até  mesmo dedicado   livros  seus  ao 
escritor mulato, João Antônio, em seus trabalhos para a publicação da 
Abril, trouxe para protagonistas de suas histórias a figura do malandro, 
o   submundo  das   sinucas,   da  prostituição  e   da  malandragem em um 
tempo   em   que   a   exaltação   da  marginalidade   pela   classe   intelectual 
justificava­se   pela   desconfiança   em   relação   a   toda   e   qualquer 
autoridade,   uma   vez   que   era   o   próprio   Estado   quem   vitimava   a 
população por meio da repressão oficializada. Esse enfoque pode ser 
visto   em   reportagens   como   “Este   homem   não   brinca   em   serviço” 
(outubro   de   1967),   sobre   o   universo   da   sinuca,   e   em   “O   pequeno 
prêmio” (dezembro de 1968), sobre corridas de cavalo não frequentadas 
pelas elites realizadas pela Sociedade Paulista de Trote, das quais muitos 
tiravam   o   sustento   com   a   venda   de   bilhetes   e   apostas.   No   conto­
reportagem “Quem é o dedo duro?” (julho de 1968), o jornalista­escritor 












–  Ô,   Carioca,   chega  mais.   Vamos   tratar   de   um  
assunto particular.
De   novo   lhe   correu   o   frio   pelas   pernas.   Estava  



















   
Vivência   direta   dos   jornalistas   no   assunto   a   ser   reportado, 
presença do repórter nas ruas, entrevistando e pesquisando in loco, são 
características   intrínsecas   à   revista.  A   proposta   de   falar   dos 
marginalizados,   das   prostitutas,   viciados   e   pessoas   que   vivem   da 

























gozam   nunca.   E   então,   todo   dia,   quando   céu   se 
rocalha  de  outro  e   já   andam os   relógios  pela  seis 
horas,   haveis   de   passar,   algumas   loiras,   outras 
morenas, quase todas mestiças. (João do Rio, p. 138)
Na revista  Realidade,  a prostituição foi assunto de um grande 
trabalho   de   reportagem   feito   por   Carlos   Azevedo,   Celso   Kinjô, 




talvez  pela  diferença   entre  os  momentos  históricos.  Por   sua  vez,  no 
trabalho   da   revista,   percebe­se   a   exposição   do   lado   grotesco   da 
profissão,   com   vistas   para   uma   efetiva   denúncia   sobre   tais   abusos. 
Contudo,  a  aproximação  está   na  opção de  mostrar  a  diferença  entre 
prostituição   “de   luxo”   e   àquela   de   mulheres   que,   totalmente 
desprotegidas   e  miseráveis,   vêem­se   em   uma   situação   na   qual   são 
lançadas para esta condição, como exemplifica o seguinte trecho sobre 
as zonas de prostituição da capital paulista: 
Dentro   das   bocas   –   a   do   luxo   e   a   do   lixo   –   as  
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prostitutas  são as  personagens que mais  sofrem e  
menos  ganham.  Os  outros  obtêm  lucros  cada   vez  
maiores,   principalmente   os   hoteleiros,   que   têm 
“contrato”   permanente   com   alguns   policiais.   A  
concorrência é impossível, por causa desse acordo.  
Lucram   muito   também   os   proprietários   de  
apartamentos,  que em média cobram Ncr$ 20,  00  
por hora. 
E nesse jogo as mulheres são as únicas exploradas.  









tatuadores”,  “Os mercadores de  livros e   leituras nas ruas”,  “Músicos 
ambulantes”, “Velhos cocheiros” e até  mesmo acerca do consumo de 
entorpecentes,  em “Visões  d'ópio”.  Nessa  crônica,  o  autor   relata  em 
primeira   pessoa   do   singular   –   demonstração   de   vivência   efetiva   da 
situação – a sua impressão ao visitar uma casa de consumidores de ópio 
no Rio de Janeiro fazendo uso de uma poesia agressiva e perturbadora. 
A  intoxicação   os   transforma.  Um deles,   a   cabeça 
pendente,   a   língua   roxa,   as   pálpebras   apertadas, 
ronca   estirado,   e   o   seu   pescoço   amarelo   e   longo, 
quebrado pela ponta da mesa, mostra a papeira mole, 
como a  espera  da   lâmina  de  uma  faca.  Outro,  de 











pelo suspense da compra  com o traficante  até  o  clímax,  narrado  em 
cenas   que   descrevem   o  momento   da   utilização   da   droga.   Também 
redigida em primeira pessoa, a reportagem descreve ao leitor o processo 
de produção na qual um acordo feito – entre o repórter Narciso Kalili, a 
fotógrafa  Cláudia  Andujar,   um   policial   (Luís),   dois   professores   que 




Eu  acenei  com a cabeça.  Luís,  o  policial,  chegou 
pouco depois. Custara muito a convencer Mário a  
nos deixar presenciar a experiência. A presença de  
Luís   e   o   fato   de   serem   velhos   amigos   foram 
decisivos.   Mário   sentou­se   novamente   no   sofá,  




Nem   bem   Luís   sentou­se   ao   nosso   lado,   a   porta 
abriu­se e o professor entrou, atrás dele sua mulher.  






para   outro   da   sala,  movendo   os   braços   flácidos,  
magros,   a   pele   branca   e   doentia   (“Ele   é   um 
viciado”, p. 17, maio de 1967). 
Aqui também há a mesma narração intensa de uma experiência 
vivenciada,   bem   como   a   descrição   da   fragilidade   e   degradação   do 
indivíduo que se submete à  condição de tornar­se  refém do vício.  O 
enfoque utilizado para narrar estórias de pessoas que vivem no limite da 
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Um,   dois,   três.   Muitos.   Os   navios   somem   no  
comprimento  do  cais;  grandes,  atracados  em  fila.  
Japonês,   italiano,   norueguês,   argentino,  
dinamarquês,   grego.   Seus   homens   estrangeiros   a  
bordo, a gente conhece pela cor ou só pelo jeito de  
olhar.   A   lida   dos   trabalhadores   vai   com   os  
guindastes   arreganhando   os   dentes,   aguentando  
cargas de lá para cá, um e outro apito navioso. Na 
estiva,   lá   nos   porões,   homens   taludos  mourejam,  










João  do  Rio.  É  quase  explícita   a   influência  do   jornalista  carioca  na 
escrita de João Antônio. Nela, o dinamismo na narração de cenas e a 
empatia para com aquele que executa um trabalho extenuante pode­se 





armazém doa   fundo.  À   beira   desse   cais,   saveiros 




do saveiro,  davam à  volta a disparada,  tornavam a 
sair a galope com outro saco, sem cessar, contínuos 
como   a   correia   de   uma   grande   máquina.   Eram 
sessenta, oitenta, cem, talvez duzentos (João do Rio, 
p. 144). 
Os   trechos   extraídos   da   obra   de   João  Rio   não  demonstram 
apenas   a   coincidência   entre   as   temáticas,  mas   uma   confluência   nos 
estilos narrativos. Uma analogia que se estrutura em termos de inserção 
da figura do narrador/repórter, que mostra ao seu interlocutor o processo 
de   captação   da   informação;   e   da   riqueza   da   linguagem   utilizada, 
mesclando sensibilidade  poética  com um tipo  da narrativa  no qual  a 








grande   camada   do  povo  brasileiro,   sempre   alijado   dos   processos  de 
desenvolvimento,   e   a   postura   aguerrida   diante   das   questões   mais 




A   imanência   de   uma   profusão   de   escritores   e   jornalistas 
aguerridos agindo como influência na produção editorial dos jornalistas 
para revista Realidade remete à formação cultural e humanística destes 
intelectuais.  Este   foi  um fator de extrema relevância  na  investigação 







estava   intrinsecamente  atrelada  à   forma  de   funcionamento  da  equipe 
inicial cujos membros, por sua vez, compartilhavam de uma bagagem 
cultural semelhante. Não obstante, pode­se considerar que tal formação 
intelectual   não   apenas   simbolizou   um   recurso   que   favoreceu   uma 
inspiração para o trabalho realizado como demostrou que os jornalistas 
da referida publicação sentiam­se “tocados” pelos mesmos temas e eram 
motivados  por preocupações  muito  próximas  às  de seus  antecessores 
como João do Rio e Euclides da Cunha, dentre outros. 
Por fim, é importante ressaltar o fato de que a explicação para 





No entanto,   afirmar que a revista  Realidade  tenha sido uma 
experiência única, remete aos questionamentos sobre o possível declínio 
do   gênero   jornalístico   da   reportagem   e   do   espírito   combativo   e 
instigador   no   jornalismo.   Mas,   tais   especulações   –   que   por   si, 
motivariam   um   outro   trabalho   de   pesquisa   –   não   podem   ser 
consideradas tendo como base tão­somente as razões de mercado ou o 
predomínio do ideal de um jornalismo que se pauta pela objetividade e 







desafio  de desconstruir  o  discurso hegemônico,  de 
pensar   com   independência   e   irreverência.   É 
justamente o desafio ao jornalismo com liberdade e 
verdade.   Quando   digo   isso   estou   “vendo”,   entre 
outros, Paulo Patarra, com sua energia e sagacidade; 
Sérgio   de   Souza   e   sua   coragem   e   ética   radicais; 
Hamilton   Almeida   Filho   e   sua   impetuosidade 
indignada;   Narciso   Kalili,   explosão   de   audácia   e 
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criatividade. Eles e seus companheiros simbolizam o 
jornalismo que pode ajudar   a   sociedade a   avançar 










No   transcorrer   deste   estudo,   procurou­se   avaliar   a   linha 
editorial   da   revista  Realidade,  tendo  como orientação  a  proposta  de 
investigar   os   possíveis   fatores  que  predominaram na   composição  de 
uma política  editorial dita  revolucionária  na  literatura existente sobre 
História   de   Imprensa   no   Brasil.   A   publicação,   considerada   uma 
referência   em   termos   de   reportagem,   encarnou   o   espírito   de   um 
jornalismo combativo e denunciador dos problemas sociais, ainda que 




projeto   tão   ousado   para   a   época,   aliado   ao   contexto   e   também  ao 







e   libertário,   sendo   até  mesmo   considerada   uma  matriz   da   imprensa 
alternativa   da   década   de   1970?   Teria   sido   esta   publicação   uma 







presente   trabalho.  Em virtude  dos  objetivos   estabelecidos,   buscou­se 
então confluir a análise documental feita nas edições correspondentes ao 
auge   da   publicação,   de   abril   de   1966   a   dezembro   de   1968,   e   uma 
pesquisa   de   campo   efetivada   por   intermédio   de   entrevistas   com   os 
















da   narrativa   –   o   que   inclui   remissão   a   um   arsenal   de   referências 
culturais já sedimentadas no imaginário social, utilização da descrição 
de cenários, diálogos e uso de personagens que encarnam sentimentos e 
condições   humanas   universais   –   sendo   também   um   método   que 
posiciona   o   jornalista   no   devido   lugar   de   autor,   com   todas   as 
contingências que essa condição encerra.  Por  sua vez,  a  pesquisa  de 
campo,   calcada   nos   procedimentos   e   diretrizes   da   História   Oral, 
acrescentou ao estudo o esclarecimento das questões que surgiram no 
transcorrer   das   leituras   das   edições   selecionadas   e,   dessa   forma,   os 
depoimentos   colhidos   com   os   jornalistas   remanescentes   da   revista 
tornaram­se   cruciais   para   o   entendimento   da   linha   editorial   de 
Realidade a partir dos bastidores da redação. 
As hipóteses acerca das decisões editoriais foram prontamente 
esclarecidas  por   fontes  que  participaram diretamente  no  processo  de 
produção da publicação. As constatações a respeito da formação cultural 
dos   entrevistados   salientaram,   assim,   em   um   segundo  momento   da 
pesquisa,   a   importância   da   bagagem   cultural   de   cada   indivíduo 
participante,  bem como indicaram o resgate  de uma tradição cultural 
brasileira de  jornalistas  e escritores, a qual inspirou os  realizadores de 
Realidade. As reminiscências dos jornalistas levaram­nos a nomes como 

















Esta   fórmula   caracterizou­se   pela   ousadia   na   abordagem  de 
temas impactantes para o período e pela linguagem centrada no estilo 
dos   autores.   Mas,   também,   foi   marcada   pela   empatia   e   pelo 
envolvimento   direto,   intenso,   de   seus   repórteres   com   os   assuntos   e 
personagens   que   protagonizaram   as   várias   estórias   que  Realidade 
contou   no   transcorrer   de   seus   três   primeiros   anos.   Apurou­se, 
igualmente,   nessa   pesquisa,   que   a   linha   editorial   assumida   estava 
pautada na utilização de extensas reportagens, plenas de riqueza poética 
e  literária  advindas  de pesquisas de  imersão, qualidades responsáveis 




alcançou   resultados  obtidos  da   percepção   dos   porquês   do   caráter 
inovador adquirido pela revista e no entendimento da repercussão do 
modus operandi  da equipe pioneira no trabalho editorial apresentado. 







mais   diversas,   mas   sobretudo   brasileiras,   proporcionou­lhes   o 
compromisso   com   o   ideal   de   trazer   à   tona   a   vida   de   brasileiros 
“comuns” e anônimos – fatores determinantes para fórmula­Realidade.  
Assim também, esses captaram e vivenciaram as aspirações de mudança 





Por  isso,  pode­se considerar uma consequência  natural  que a 
constituição de um grupo cujos membros embasavam­se na luta pelas 
liberdades   também   se   organizasse   de   forma   libertária.   Uma   equipe 
combativa na forma de questionar as estruturas sociais do poder também 
praticou  um  jornalismo contestador.  Essas  qualidades  emergiram das 
lembranças   dos   jornalistas   de  Realidade  e   também   puderam   ser 
percebidas no estudo das edições da revista das quais se extraiu o que 
categorizamos como Elementos Textuais e Temáticos de Transgressão,  






remetem   às   obras   de   várias   figuras   emblemáticas   da   história   do 





mais   prementes   e   também calcada   em   um   trabalho   que   concedia  à 
reportagem a atribuição de gênero literário. 
Por   meio   das   reflexões   surgidas   ao   longo   desse   estudo, 
podemos concluir  que a fórmula­Realidade  não se  trata de um estilo 
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jornalístico   restrito   a   uma   época   em   que   os   ideais   revolucionários 
estavam em voga,  ou  a  um período  em que  o  mercado  editorial   de 
revistas estava mais propício para publicações como Realidade, mas de 
uma   postura   do   profissional   de   imprensa   em   relação   às 
responsabilidades e possibilidades imanentes a sua profissão. 
No   intercurso   desta   pesquisa,   percebemos   a   nostalgia   que 
envolve a revista Realidade, como se a reportagem estivesse reservada a 
um   tempo   longínquo   e   sem   chances   de   retorno   devido   à   forma   de 
organização dos meios de comunicação impressos vigente da atualidade. 
Dessa forma, os profissionais das novas gerações estariam fadados ao 
jornalismo   estilo  “linha   de   montagem”,   meramente   declarativo, 
dependente  de   fontes  oficiais,   refém dos  manuais  de  redação,  pouco 
conectado com a realidade das ruas e cada vez mais sujeito a todo um 
arsenal   tecnológico   para   o   seu   funcionamento.   Os   jornalistas   hoje 










publicação   da  Abril?  Podemos   fazer   algumas   conjecturas   a   respeito 
resgatando  o   desempenho  profissional   de   alguns   jornalistas   que   têm 
representado uma espécie da resistência à sobriedade exacerbada e ao 
distanciamento como estilo. 
A   ascensão   gradual   dos   livros­reportagem   e   romances­
reportagem no Brasil a partir da década de 1970 até os dias atuais com a 







dono do morro Santa Marta” (2003),  seriam  experiências  semelhantes 
ao jornalismo de Realidade? 
E, nesse sentido, será que a grande reportagem estaria fadada ao 
formato   livro­reportagem   para   continuar   existindo?   As   crônicas­












usuais   em   relação   às   demais   publicações   da   atualidade.   Explora   o 
gênero reportagem e abusa de recursos de estilo como a imanência da 
voz autoral. Uma publicação audaciosa desde o título ao projeto gráfico, 
valoriza  os  aspectos   ilustrativos.  Piauí  seria    herdeira  de  alguns  dos 
atributos de Realidade?
Não   resta   dúvidas   que  tais   hipóteses   ensejariam  outras 









leituras   de  Realidade  ainda   ecoam   na   consciência   daqueles   que 
acreditam no espírito crítico e sensibilidade diante da condição humana, 
porquanto   ainda   são   ferramentas   indispensáveis   ao   exercício   da 
171

































































































































































































































































































































































































































classificação,   mas   que   teve   curta   duração,   quatro   livros,   devido   à 
repressão.   É   preciso   apurar   para   saber   quem   é   que   cunhou   esta 
expressão. Antes dele já havia grandes peças de jornalismo. Aliás este 
termo   “novo”   é   muito   comum,   normal   até.   Muito   querido   pela 
publicidade. 
J. K. I. : Milton, é muito importante ouvir de você. Autores então como 
















M.   S.   :  O   Monteiro   Lobato   é   recorrente.   Entrevistei   todos   os 
sobreviventes,   praticamente,   por   causa   do   livro.   Eu   tenho,   ao   todo, 







dezessete.   E   depois,   ele   me   colocou   nas   mãos   os   outros   autores 
brasileiros ligados ao “partidão”, Jorge Amado e Graciliano Ramos. Eu 










um dos melhores   repórteres  que eu  já  vi  na minha  vida,   começou a 
trabalhar aos quinze anos, no jornal carioca  A noite,  hoje extinto. Se 
houvesse exigência do diploma, como um cara como esse faria? Pobre, 
suburbano...   iria   ser  office   boy,  a   sua   vocação   estaria   liquidada. 
Jornalista  é  vocação, é  como ser pintor, escritor, poeta...  Como você 
pode pedir a um poeta: deixa­me ver seu diploma de poeta? Jornalista é 










jornalismo   não   é   um   jornalista.   Enfim,   é   uma   profissão   de 





feijão  com  farinha.  A  cabana  dessa   família   ficava  nas   terras  de  um 
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fazendeiro que hoje é nome de uma das ruas principais do município de 








M. S.   :  Nos  líamos obrigatoriamente  ao menos dois   jornais  por dia. 






Hoje   tem­se   a   história   dos  manuais   de   redação.  Para  mim,   parece 
atualmente que existe um formulário impresso nas redações em que os 
jornalistas apenas mudam alguns dados do dia anterior: data, nome dos 










editor de texto. Ele ia lapidando o texto. No  JB  [Jornal do Brasil]  os 
jornalistas eram dispensados enquanto o trabalho de aprimorar o texto 
ficava com o copy desk. Havia copy desks  fantásticos no próprio JB, o 
Otto   Lara   Resende,   por   exemplo,   enfim,   eram   pessoas   boas   na 
carpintaria dos textos. Mas a figura do repórter desaparecia. Os textos 
ficavam agradáveis de se ler, mas bastante pasteurizados. 


















meio   e   fim,   em   seguida   era   só   limpar   os   excessos   de   adjetivos, 
advérbios... Em um poema de Manuel de Barros, ele diz que o adjetivo 
enfraquece  a  planta   e   isso  é   incrível!  Tinha   repórteres  como o   José 
Carlos  Marão.  Seus   textos  chegavam praticamente  prontos.  Ele   tinha 




digestiva,   que   apenas   serve   para   entreter,   não   te   ilumina.  O  Marão 
dominava  essa   técnica.  No segundo número ele   fez  uma  reportagem 
chamada   “Nossa   Cidade”,   que   é   um   absurdo!   Ele   foi   para   uma 







escrevia   60   laudas   brincando   e   queria  publicar   tudo,   era  uma  briga 
mensal. Então, como é que o Sérgio fazia para a revista não utilizar o 
copy desk  e  não pasteurizar   tudo?  Não se  dispensava o  repórter,  ele 
ficava ali. Mas, ficava bom, pois o repórter brigava pelo texto que tinha 
escrito.   Ele   tinha   que   argumentar.   E   isso   tudo   é   um   exercício 
profissional. A técnica, em si, era assim: uma vez lido o texto e visto se 
a   estrutura   estava   boa,   então   começa­se   a   cortar   os   excessos.   Ele 
circulava com o lápis preto o que iria sair, para que, no momento em 
que o texto fosse datilografado, a parte circulada fosse retirada. 




para   o   Roberto   Civita   comprar   uma   tipografia   da   empresa   norte­
americana Mergenthaler só para a revista. Depois, ele fotografou todas 
as letras, pegou uma caneta nanquim e deu um “tapa” em cada letra. 
Para   ficar  mais  exclusiva  ainda,   fez  em cada   letra  do  alfabeto,   uma 
marca de identidade da revista. Artesania total! 
Uma   vez     que   a   peça   estivesse   pronta,   ela   iria   para   a 
datilografia.  Com o  tempo a gente  descobriu que,  para  ter  um ritmo 
bom,   nossas   peças   jornalísticas   tinham   que   ter   dezoito   laudas   de 
tamanho. Um sujeito chamado Duque Estrada, hoje editor de texto da 
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Carta  Capital,   inventou  um  lauda  que   depois   ficou   conhecida   como 
lauda Duque. Quando ele era chefe de arte da “Quatro Rodas”, eram 
vinte linhas com setenta toques. Isso deu um ganho no cálculo e facilitou 
a vida da parte gráfica.  Depois,  então,  tinha a criação do “olho” e a 
legenda, que era o nosso acabamento. Na nossa revista tudo se casava: o 
título de página, a matéria, o “olho”, a legenda. Cada coisa tem que ser 











toda a “cambada” para  lá  e sentávamos em uma roda.  E os que não 
bebiam,  como o  Woile   [Guimarães]   (e   também porque  ele  era  mais 
organizado), iam anotando as idéias que surgiam no nosso  brainstorm, 







também a  história  que   ficou   anedotária   para  nós   que   era   a  verdade 
positiva, isto é, mostrar uma pessoa da livre iniciativa, a revista também 
tinha   que   conter   uma   verdade   positiva.   A   gente   contava   com   o 
Mercadante que tinha trânsito por meios que agente não tinha como o 
perfil   do  Costa   e  Silva.  Coisas  que   a  gente   tomava  como purgante. 
Coisas que um radical  de esquerda não admitiria  mas  eram matérias 
necessárias  para  “dar  uma no   cravo  e  outra  na   ferradura”.  A gente 






Tarde;  e  o  Paulo  Patarra.  Essas  quatro  figuras que se   reuniram para 
decidir quem seria o diretor de redação da revista  Realidade. O Paulo, 










para   crescer.  Estava   na   “ponta   dos   cascos”   e   ele   precisava   de   uma 

















da Sorocabana”.  Logo no segundo mês ele   já  era “o único diário do 
mundo” que saía uma vez por semana. Os donos eram políticos e tinham 




de   jornalismo.   Então,   acabei   entrando   na   Faculdade   de   Filosofia. 
Também me ingressei no curso de Direito, mas isso não vem ao caso 





um serviço  interno  de  atender  correspondentes  do  interior,  mas   logo 
entrei   na   área   de   reportagem,   isso   em   1960.   Entrei   lá   no   dia   da 
inauguração de Brasília. Em 1962, logo depois da Copa do Mundo, nós 







que   seria   o   “Jornal   da   Tarde”,   um   jornalzinho   semanal   chamado 
“Edições de Esportes”  –  levou uma equipe de jovens que ele dividiu, 
uma parte ficou na “Quatro Rodas”, da Abril, e a outra, na “Edições de 
Esportes”.   Eu   fiquei   na   “Edições   de   Esportes”.   Mas   o   tal   jornal 
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vespertino que o Estadão anunciava nunca saía e eu estava impaciente. 
E   nisso   o   Mino   e   outros   canais   da   Abril   estavam   preparando   o 
lançamento   de   uma   revista   de   assunto   gerais,   variedades.   E   eu   fui 
convidado. Então eu saí da esfera do Mino e fui para Abril, para essa 











A  partir   daí   foi   uma   sucessão  de   leituras  de   forma  mais  ou  menos 




eram traduzidos.  Naquele   tempo eu não sabia   ler  em inglês,  hoje  eu 
prefiro ler no original.  Então, já  havia vários livros norte­americanos 
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no   cinema,   na   literatura,     transmitissem   a   cultura   popular,   o   que 
realmente   se   passava   nas   camadas   populares   do   Brasil,   sem 
regionalismos. A gente admirava a literatura do João Antônio, ele já era 




latino­americana.  Eu  nunca   fui.  Eu   lia  mais  os  americanos.  Os  mais 










americanos   do   chamado   realismo  mágico   (Gabriel  García  Márquez, 
Vargas Llosa, Julio Cortázar...) possam ter influenciado no trabalho de 
produção da revista Realidade?




















E  tinha que situar  o   leitor  naquele  contexto da reportagem que você 
estava fazendo. E então, usar diálogos, descrever cenários, usar diálogos 
que eram exatamente os utilizados pelos personagens da matérias. Por 
exemplo,  se  o  cara  falava errado,  a gente  colocava o  linguajar  dele, 
respeitando os regionalismos. Isso porque em  Realidade  a gente fazia 







nós  mesmos,   da   nossa   equipe.  Nossa   equipe,   digamos,   ampliada,   o 









que,  quem, quando,  onde,   como,  por  que  –    do  lead.  Só  que  numa 



















acho  que   alguns  colegas   também acham,  passei   a   ter   esta   exigência 
maior comigo mesmo.  
V. M.: Como era o trabalho de Sérgio de Souza (editor de texto)? Em 






porque   o   título   não   existe.   Então   de   que   forma   se   usaria   isso   em 
português? Copy desk ficou mais adequado. Ele não rompeu com nada, 
ao   contrário.  A   revista   tinha  bons   redatores,   quase  não  precisava   se 
reescrever nada, a equipe foi formada exatamente por sua capacidade de 
escrever bem. Não foi pela sua capacidade de levantar dados, isso estava 
automaticamente   acoplado,   mas   o   determinante   na   escolha   dos 
profissionais era a qualidade do texto. Então o trabalho do Sérgio de 
Souza   foi   muito   importante   no   acabamento:   fazer   títulos,   olhos, 




Sérgio   foi   importante,   mas   a   função   do   Myltainho   eu   coloco 
praticamente no mesmo nível.  Porque havia muitas  matérias que não 
eram feitas pelo pessoal da redação, matérias vindas de fora, traduzidas, 
feitas   por   técnicos   como,   por   exemplo,   engenheiros,   economistas, 
psicólogos. Esses textos tinham que ser trabalhados pelo Sérgio e pelo 
Myltainho.  
V.  M.:  Mas,   se   relacionado   aos   textos   da   grande   imprensa,   jornais 





em que se  contratou aquelas pessoas era  para que elas  usassem seus 









um   volume   fantástico,  mas   quando   era   reescrito,   a   visão   dele   era 
































certo,  mas   a   equipe   estava   lá.  A  Abril   optou   por   criar   uma   revista 
mensal,   então   a   equipe   começou   a   “bolar”   o   que   seria   essa   revista 
mensal.   Só   que,   o   que   nós   sabíamos   fazer?  Nós   sabíamos   escrever 
reportagens. Então acabou sendo uma revista de reportagem. Essa é uma 
forma muito simplista  de dizer,  mas houve planos editoriais.  Eu não 







E nós  eramos novos,  nós  convivíamos,  nós  eramos uma “turminha”, 
passávamos todos os dias juntos, o Sérgio de Souza, o Sérgio Pompeu, o 
Tião Gomes Pinto, eu, o Azevedo [Carlos Azevedo], principalmente o 
Murilo   Felisberto   que   liderava   essas   novas   idéias   todas,   o  Mylton 
[Severiano]. Então, o convívio social e o convívio pessoal já era algo 
muito intenso. Claro que, quando a Abril começou a fazer convites para 












Azevedo   [Carlos  Azevedo].  Com  o  Narciso,   nós   “bolamos”   alguma 
coisa juntos algumas vezes, mas não convivemos. Eu não consigo fazer 
uma análise. Era uma pessoa que tinha uma preocupação social muito 
grande,   um   engajamento   político  muito   forte,   ele   via   em   qualquer 
atitude, em qualquer gesto, uma coisa engajada ou não engajada, que 
deveria   ser   analisada   sob   um   ponto   de   vista   revolucionário   ou   não 
revolucionário.
V. M.: Era sensível às causas, as pessoas que sofrem abusos...
















tinha  alguma matéria  denunciando alguma coisa  ele  acabava,  mesmo 















contrário   prevaleceriam   as   idéias   ruins   que   viriam  de   outras   fontes. 
Então   o   Paulo   inventou   essa   idéia   de   fazer   as   reuniões   de   pauta 
paralelas, fazer mensalmente na casa de alguém e essas reuniões eram 
totalmente livres, isto é, toda idéia que aparecesse era boa. A reunião 
seguia  um  roteiro  que   era:   o  que  vamos   fazer   sobre  política,   o  que 
vamos   fazer   sobre   religião...  Não  havia   um   editoria,  mas   havia   um 
cardápio   a   ser   preenchido.  Toda   a   idéia,   por  mais   estapafúrdia,   era 
aplaudida, estimulada. E isso estimulava mais as pessoas a darem mais 
idéias,   deixava   as   pessoa   mais   a   vontade   e   havia   uma   grande 
fraternidade   na   equipe,   uma   grande   cumplicidade.     Depois,   no   dia 
seguinte,   é   claro   que   as   idéias   não  muito   boas,   eram  discretamente 
afastadas e, do que restava, se extraía a “alma”, “o esqueleto” de uma 
edição seguinte.  Cada um pegava as  idéias melhores e  levava para a 
reunião de  pauta  oficial  com o Roberto  Civita,  diretor  da  revista,   e, 










































































































Se  esses  caras   fizeram isso,  que  eu  não concordava   tanto,   e  vendeu 
bastante,   e   repercute,   então   eles   devem   estar   certos.   Então,   eles 













J. C. M.:  Muito ruim. Eu estava há   tanto tempo acostumado a fazer 
reportagem com tempo, podendo pensar, e tal, que eu tive dificuldade de 









criatividade,   de   uma   forma  ou   de  outra,   já   tinha   diminuído.  Talvez 
faltasse o talento de um Paulo Patarra, do próprio Narciso, que era um 



















J.   C.  M.:  Diria   que   concordo.   Uma   ditadura   mais   branda,   a   que 
antecedeu o Ato institucional nº 5. Havia toda uma ebulição cultural no 





editorial   era   pouco   atendido.  Realidade  tinha  matéria   de   saúde,   de 
educação... fora as matérias jornalísticas, não me ocorre agora... ciência, 
religião...   tratadas de uma  forma mais  séria,  não era  simplesmente  a 
cobertura da festa de Nazaré  não sei de onde. Tínhamos também que 
fugir do factual. Por exemplo, se o Papa morre, você não sai daí a um 




religião,  história,   etc.  Simultaneamente  a  Abril  começou a   lançar  no 











J.  C.  M.:  Entrevistei   não,   eu   fui   lá   e   participei   daqueles   encontros 
clandestinos da UNE. A matéria descreve como foi o contato, não pudia 
revelar,  mas  foi  a  Ação Popular   (AP),  uma organização popular –  a 
matéria   foi   conversada   com   eles,   não   fui   eu   quem   conversou,   foi 





na  mesma   idade   que   eu.   E   discutiram   lá   o   destino   na   nação.  E   as 
entrevistas, claro, eu conversei com todo o mundo, com o Travassos, o 
Luiz Raul Machado,  líderes da AP.  Era  tudo ali  um “saco de gato”, 











outubro, novembro.  Aí   já  vai para a banca mesmo. E,  outra  coisa, a 
revista com o Luiz Carlos Prestes não tinha nada demais. Era uma coisa 
antiga. Mas era isso aqui que vendia a revista [aponta para a manchete: 
“Você  é   a   favor   ou   contra   a   educação   sexual?”   de   julho  de  1968]. 
Porque   tudo   estava  mudando   na     época,   66,   67,   68...   e  Realidade 
divulgou, endossou, influenciou e em muitos casos, tomou partido. Em 
muitos casos ela contestou mesmo.
V. M.:  Acredita  que  o   trabalho  de  pesquisa  da  profundidade  com o 
repórter inserido no centro dos acontecimentos, nas ruas, in loco, possa 
ter feito a real diferença na proposta editorial da revista Realidade?




feito.  Mas  outros   também fizeram.  Realidade  pode  ter   liderado  esse 
processo, mas antes dela havia repórteres que iam viver como mendigos, 
por exemplo. Tinha outra que o cara ia ser motorista de taxi por uma ou 




Por   exemplo,   o   repórter,   o   repórter   ousado,   investigativo,   que   faz 
denúncias.   Eu   conheci   muitos   bons.   Eles   não   tinham   nenhuma 
preocupação   com   a   forma.   Eles   não   se   incomodavam   que   alguém 
escrevesse por eles, contanto que aqueles fatos que ele levantou fossem 













































vida.  Na   parte   de   leitura,   essa  minha   tia,   quando   eu   era   pequeno, 
começou a me dar alguns livros. Começou com o Monteiro Lobato, com 
livros de aventura, de garimpo, de garimpo de esmeralda. Lembro de um 







devia   estar  no   terceiro   ano  do  grupo  escolar  ou   algo  assim,  ela  me 
inscreveu para fazer uma redação que foi publicada nesse jornal. Essa 
minha tia me influenciou muito na leitura. Agora, quando eu cheguei 





Karamazov”.   Depois   li   outros   livros   mas,   de   qualquer   maneira, 
Dostoiévski me marcou muito. 
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V.  M.:  Você   acredita   que   os   filmes   brasileiros   do   Cinema   Novo 
(Glauber   Rocha,   Nelson   Pereira   dos   Santos,   Ruy   Guerra…)   e   os 
romances   latino­americanos   do   chamado   realismo   mágico   (Gabriel 













Realidade.  Então em meu  trabalho  na  Realidade  eu não me baseava 



















dar   um   tratamento   de   texto   que   só   a   enriquecia.   Isso   variava,   de 
pequenas mudanças feitas  lápis até  chegar e dizer assim: “Olha, essa 












revista   mensal,   essa   primeira   reforma   que   se   deu   no   jornalismo 
brasileiro em 50, fim dos anos 40, em função do término da 2ª Guerra. 
Essa mudança, essa reforma foi feita nos jornais diários. Uma revista 




























Existia,   na   época,   em   São   Paulo,   uma   editora   que   fazia 
publicações  infantis,   fotonovela,  revistas  de corte  e  costura.  Era uma 
editora que produzia  produtos  jornalísticos mas não  tinha  jornalistas, 
tinha só tradutores porque se publicava títulos da Europa, dos Estados 
Unidos. Não tinha redação, apenas tinha um corpo de tradutores. Essa 
editora,  possivelmente,   já   estava  nos  planos  dela,  partir  de  um certo 




de   “Cláudia”  essa  editora  pensou  em  fazer  uma   revista  de   interesse 
masculino,   foi   a   revista   “Quatro  Rodas”.  Era  para   ser   também uma 
tradução,   uma   adaptação   de   uma   revista   italiana   chamada   “Cuatro 
Ruote”, sobre automóveis, automobilismo. Só que a editora, já pensando 
no   seu   desenvolvimento   futuro,   convidou  para   dirigir   essa   revista   o 
Mino Carta, que era um jornalista muito importante na época, nascido 
na Itália, mas que passou a infância no Brasil. Uma pessoa que falava 
português   com   sotaque,   como   fala   até   hoje.   E   o  Mino,   um   grande 
jornalista, uma pessoa que até  hoje não sabe dirigir carro, não sabe a 
diferença entre uma vela e um biela, no entanto, foi dirigir uma revista 
de   automobilismo   de   grande   sucesso.   Por   quê?  Ele   não   foi   com   o 
espírito do automobilista, aficcionado em automobilismo, ele foi com o 







um grupo com quem eu  trabalhava.  E,  num primeiro  momento,  eles 
disseram o seguinte: “Olha, José Hamilton, nós vamos para a Realidade 
e   você   fica,   pois   nós   não   podemos   desfalcar   a   “Quatro   Rodas” 
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convidou   –  mas   o  Narciso   eu   acho   que   sim,   e   também o   [Carlos] 







efervescência   do   mundo.   O   mundo   em   efervescência   na   parte   da 











pudesse   vir   a   ser   a   potência   jornalística   que   é   hoje,  maior   editora 
jornalística   da   América   Latina.   Mas   a   primeira   grande   aposta   da 
empresa foi na  Realidade. Uma outra circunstância é que a  Realidade 



















três  vezes  para  o  mesmo lugar  para  conferir  uma  informação,  pegar 




J.   H.   R.:  Bom,   as   reuniões   de   pauta   eram   um  brainstorm,   uma 
tempestade de idéias, e vinham idéias de todo o tipo. A reunião se fazia 
primeiro com a “peãozada”, com os empregados primeiro. Depois fazia­
se   uma   reunião   entre   nós   e   a   direção.  Aí   se   escolhia   os  melhores 




pirações  incríveis   para   fazer   reportagem.   Mas   entre   uma   idéia 
mirabolante em um noite, com muito uísque, e no outro dia botar aquilo 
no orçamento da revista, dentro de uma empresa capitalista, tem uma 















J.  H.  R.:  Ele  era  um leitor  muito  exigente.  Tinha  muita  dificuldade 























V.  M.:  Sobre   as   reportagens­conto,   como   surgiu   a   idéia   dentro   da 
revista?
  J.  H.   R.:  Bom,   eu   não   sei   com   detalhes.  Mas   quando   a   revista 
Realidade decidiu contratar o João Antônio, já se sabia quem ele era, já 
se sabia o tipo de texto que ele tinha. Ele não seria contratado para ser 












nível   secundário.   Quando   eu   fui   fazer   Universidade   não   passei   no 
vestibular da USP. Eu então já estava trabalhando como jornalista e não 
insisti mais em fazer Universidade. Estava achando que o jornalismo já 
era   suficiente   como   formação.   Enfim,   não   tive   uma   formação 
universitária.   Então,   desse   ponto   de   vista   formal,   essa   é   a   minha 
formação. No mais, eu sempre li bastante, ia muito ao cinema, convivia 












mas   emocional   de   crítica   ao   capitalismo,   ao   individualismo,   à 
exploração das pessoas, enfim, era muito sensível à pobreza e miséria 
das pessoas. Era isso, tinha uma tendência natural de solidariedade para 
com  os   trabalhadores,   os  mais   pobres,   etc.  E   nisso,   havia   todo   um 
movimento no país discutindo essas questões: reforma agrária, greves 
operárias...   Havia   muitas   greves,   muitas   manifestações.   Tinha   um 
movimento   estudantil   também crescente   e   como   repórter   participava 








vivido   dentro   da   liberdade,   desde   1945   a   1964   era   um   regime 
razoavelmente   democrático,   o   período   do   Getúlio,   Juscelino,   Jânio, 
Goulart.  A   nossa   geração   tinha   se   acostumado   a   viver   num  regime 










C.  A.:  Bom,   como   eu   vivi   no   interior   um   tempo,   era   um   bocado 




entendia   de  mundo  naquela  época.  Atribuo  a  Monteiro  Lobato  uma 
postura, uma influência revolucionária sob a classe média da época. Eu 
acho   que   foi   um   grande   revolucionário.   E   a   literatura   infantil   dele 
transformou as cabeças, a minha inclusive. Lia de tudo que pegava em 
termos   de   literatura   estrangeira.   Mas   quando   eu   vim   para   capital 
comecei   a   ter   um   contato   maior   com   a   literatura   brasileira,   Jorge 
Amado,   Graciliano   Ramos,   enfim,   e   também   com   a   literatura 
estrangeira. Gostava muito dos franceses: Maupassant, Balzac, etc. Essa 
é uma formação romântica porque muito baseada na literatura romântica 
do século XIX. Então a gente  era  meio nessa  linha.  Hoje se  fala  do 
244











disso aí.  Talvez  tenha  sido a  última que as  pessoas  se  dispuseram a 
















idéia   a   respeito  do   jornalismo.  Eu  comecei   em 1959  no   jornalismo, 
trabalhei  no “Jornal  Última Hora”,  no “Estadão”,  depois na  “Folha”. 
Dali  começamos a   formar  um grupo que  discutia  aquela  maneira  de 
fazer   jornalismo.  A   gente   imaginava   uma   forma   diferente   de   fazer 
jornalismo,   achávamos   que   tínhamos   que   fazer   um   jornalismo  mais 
ligado aos problemas do povo, mais ligado aos problemas da população, 




Sérgio   [de   Sousa],   José   Hamilton   Ribeiro,   Paulo   Patarra,  Hamilton 
Almeida,   o  Myltainho   [Mylton  Severiano],     o   [José  Carlos]  Marão, 
enfim,   tinha   um bando   de   gente.    E   de   repente   a   gente   se   viu   ali. 
Vínhamos   fazendo   o   nosso   trabalho   de   grande   reportagem  e   fomos 




de fazer.  Então,  quando a  gente  se  vê  dentro da revista  Realidade  e 
percebe que o patrão tem um fórmula insuficiente, nós reformulamos a 
proposta  dele   e   criamos  uma  nova  nova  proposta   (tinha   acabado de 
haver a ditadura militar há um ano e meio antes). A nossa proposta era – 
como   não   se   podia   confrontar   diretamente   a   ditadura   na   discussão 
política, porque existiam partidos cassados, não se podia discutir política 
abertamente, como por exemplo, a questão do socialismo, da luta dos 




vida?”  O  Movimento   Feminista   estava   surgindo   em   toda   a   parte,   a 
questão da virgindade,  do casamento,  do divórcio. Eu,  em particular, 
não trabalhei muito nessa área. Me interessei nessa fase de  Realidade 
em fazer reportagem na fronteira, fui pra Amazônia fazer matéria sobre 
índio,   garimpeiros.   Fui   pro   lado   do  povão  lá   longe.   Também  fazia 
reportagens de aventura. Os outros trabalharam muito esses assuntos, a 
questão   do   comportamento   etc.  Mas   aquelas   idéias   que   estavam   ali 
presentes eram consequências daquele momento de efervescência. Tinha 
a  guerra  no Vietnã,  a  guerra  de  libertação na  África,  no  Laos...  Em 










assim.   Era   uma   efervescência   muito   grande.  Nós,   em  Realidade, 
passávamos o tempo todo discutindo o que fazer para levar essa idéia à 
população e  levar esta transformação para a sociedade.  A questão da 











isso,   então   era   um   grande   impacto.   A   televisão   ainda   era   muito 











deram origem a  um grande  esforço da  música  popular  brasileira,  do 
teatro, do cinema – Glauber Rocha – tudo aquilo era uma coisa só, era 
tudo interligado. Eram várias coisas, evidentemente, mas dentro de um 

















neste   sentido,   tanto  o   acaso   ajuda  quanto   as   condições   também.  As 









estavam   informados.  Eu   tinha   um   amigo   na  Realidade  que   saiu   no 
começo, era o Murilo Felisberto. Ele era uma pessoa que estava sempre 










também adoramos   aquilo!   Fazia   parte   do  Brasil   que   a   gente   estava 
descobrindo. Eu fui para o meio dos índios, fui para o Piauí, mostrar o 
sertão  mais   distante.   E   tudo   isso,   de   alguma   forma,   faz   parte   do 
processo.  Mas  eu não  identifico  no  jornalismo americano a   fonte.  O 
pessoal   costuma   fazer   essa   transposição  mecânica   “porque   os   caras 
viram como era o Novo Jornalismo americano e aí fizeram...”. No meu 











Euclides   da  Cunha,   que  é   jornalismo.  Mas,   se   você   olhar,   aquilo  é 




Maupassant.  O  que   eles   fazem?  Eles   revelam  os   personagens   como 
numa   grande   reportagem.  Nós,   na  Realidade,  fazíamos  muitas 
reportagens   com   tom   de   ficção.   Em  muitas  matérias   é   através   dos 









a   referência   do   jornalismo,   isto  é,   os   fatos   serem  verdadeiros,   bem 
apurados.  
V. M.:  Como era o trabalho de Sérgio de Sousa (editor de texto)? Em 





trabalho.   Ele   era   tão   delicado,   tão   competente   e   modesto,   que   a 
contribuição que ele dava, que era importante, ele não fazia questão que 










diferentes   porque   num   jornal   diário   você   tem   que   usar   aquela 
informação  direta,   seca,   objetiva.  Você   faz   a   apuração   e   aquilo   vai 








mas   tem muita   coisa   de   semelhante.  É   como você   carregar  o   leitor 











um   jornalismo   que   efetivamente   leva   a   mensagem   para   alguém. 













transformação na revista  “Quatro Rodas”  e,   também, por debaixo do 
pano, o Paulo Patarra já ia falando, “olha, nós temos uma idéia aqui, vai 










fazer  uma  matéria  para  as  pessoas   irem conhecer  as   aldeias  mas  na 
verdade era outra coisa. Tanto que eu fui estudar o assunto e falei: “olha, 
dá pra fazer a matéria, é uma matéria maravilhosa, só que não é uma 
matéria   turística;  eu não vou recomendar para os  caras  irem lá!  Até 
porque   vai   só   prejudicar   os   índios”.   Então,   ele   fez   isso,  muito   de 
propósito, para poder provar para empresa que a equipe era capaz de 
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fazer   as   grandes  matérias.   Ele  me   deu   essa   incumbência,   eu   fiz   a 
matéria,   uma  matéria  que  deu  40  páginas   e   saiu  na   revista   “Quatro 
Rodas” em  fevereiro de 1965 e  que eu  fiz  no fim de 1964. Foi  um 
exemplo de como nós podíamos fazer reportagens.  Depois,  quando o 
projeto   saiu,   o   Paulo  Patarra  me   colocou   lá   e   acabou   assumindo   a 










falando   com   o   Paulo   Patarra,   meu   amigo.   Meu   colega,   meu 































anos.  Quando eu comecei  a   trabalhar em “Quatro Rodas”  o  redator­
chefe era o Paulo Patarra, o diretor era o Mino Carta e Zé Hamilton era 




1966   saiu  o  primeiro   número   [de  Realidade].  Mas   a  gente   já   havia 
começado a se reunir no fim de 1965, para formar as redações, fazer 
número  zero,   formar   equipe,   no  mesmo  prédio,  mas   alguns   andares 




vida   também.   De   todas   eu   tenho   uma   história   para   contar,   tenho 
lembranças fortes, fortíssimas.  











em dezembro de 1968. Mas daí  então as pessoas  já   tinham saído de 
Realidade  e estavam fazendo outras coisas. Mas no período da revista 
dava  para   fazer,   digamos   assim,  quase   tudo.  Então,  quando  o   cerco 
começou a se apertar, um ou outro começou a perguntar “isso dá para 

























Marazzi,   era   um   técnico  maravilhoso,   ele   até   corria,   sabia   tudo   de 
mecânica, de corrida de automóvel. Mas o texto dele era péssimo! E eu 
acaba  dando  lá  umas   ajeitadazinhas.  Melhor  escola  do  que  essa  não 
existe  porque   a   gente   aprende  muito  na  prática.  Em  Realidade,   por 
exemplo, eu pegava os melhores textos dos país. Mas quando eu fui para 
Realidade  eu já  fui  em uma outra condição. Fui como estagiária.  Eu 
estava   registrada   como   secretária  mas   já   me   colocavam   para   fazer 
algumas outras coisas. Era a “foca” da redação, nem sei se usam esse 
termo ainda, usam? Então já me mandavam para as ruas, fazer pequenas 
entrevistas,   uma   coisa   ou   outra,   algumas   seções   da   revista,  mas   eu 
continuava passando as matérias a limpo. Foi ali a melhor escola que eu 










tive   essa   experiência   em   que   eu   fui   trabalhar   como   empregada 
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L. N.:  Sim.  Era uma coisa de dedicação mesmo.  Cada um “vestia  a 
camisa”   do   personagem   quando   estava   produzindo   as   reportagens 
















delicadeza.  E uma coisa muito  interessante  que ele   fazia  era  que ele 
mantinha o original, as características do texto do autor, do repórter que 
tinha   feito   a  matéria.  Tanto  é   que   ele  podia   assinalar  várias  partes. 
Vamos dizer que o original tinha 40 laudas –   como a gente chamava 
antigamente o papel escrito – o Sérgio reduzia para 20 e o autor achava 
que   não   tinha   cortado   nada.   Era   assim,   um  mistério,   todo  mundo 
comenta   até   hoje.  Ninguém achava   que   tinha  modificado   nada   e   o 
repórter se achava autor daquelas 20 laudas. Só que uma coisa que ele 
costumava   fazer   quando   havia   tempo,   se   o   autor   se   interessasse,   e 
geralmente se interessava, ele não rabiscava, não marcava um  x,  nem 
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deixava   escuro,   ele   circundava   assim,   com   muita   delicadeza,   as 
exceções,   as   modificações   que   sugeria,   apontava   flechinha   pra   cá, 
flechinha pra lá, mudava aquela palavrinha dali. E aquela lauda ficava 
assim   como   um  mapa.  A   pessoa   olhava   e   via   o   trabalho   dela   ali, 
transparente,   porque   não   tinha   aquela   bagunça.   Ficava   uma   coisa 
limpinha, ele gostava disso. Usou essa marca até o fim. Alguns outros 






cinema   norte­americano.   Ele   admirava   com   toda   a   razão.   Não   era 
americanófilo mas admirava. Eles faziam e fazem muito bem isso daí. 













a gente  tinha de estudar  pra  valer.  Particularmente, sempre gostei  de 
Português,   sempre   li  muito,   desde   criança.  Monteiro  Lobato   inteiro, 
Jorge   Amado,   os   clássicos   franceses,   russos,   americanos,   latino­








e   aprendendo   com   a   vida,   com   alguns   cursos   de   línguas,   filosofia, 
sociologia, etc. Acho que deu pro gasto.
V. M.:  Na época em que você  trabalhava na revista  Realidade  o que 
mais   te   impressionava   na   produção   jornalística,   literária, 
cinematográfica,   enfim,   no   universo   das   manifestações   artísticas   e 
jornalísticas?
W. G.:  As  publicações   européias,   revistas   e   jornais,   as   americanas, 
também  revistas   e   jornais.   Filmes   brasileiros,   franceses,   americanos. 
Teatro brasileiro, música popular. Todos foram parâmetros importantes. 
A convivência  com a   turma do “Pasquim”,  da  “Revista  Senhor”,  do 
revolucionário “Jornal do Brasil”, depois “Jornal da Tarde”, etc. Todas 
foram   influências   importantes.   Havia   grandes   nomes,   o   jornalismo 
brasileiro viveu momentos políticos muito ricos, com a liberdade de JK, 
a renúncia de Jânio, a fissura democrática com a deposição de Jango, os 
anos   de   chumbo,   a   imprensa   alternativa.   Tivemos   uma   música 
contestatória,   um   teatro   atuante   –     tudo,   contraditoriamente, 






americana   da   década   de   60   (o   realismo  mágico   de   escritores   como 
Gabriel   García  Márquez,  Mario   Vargas   Llosa,   Julio   Cortázar...);   a 
produção   cinematográfica   do   Cinema   Novo   (Glauber   Rocha,   Leon 






estilos  não escravizados ao  lead.  Valorizou­se o conteúdo humanista, 
desenvolveu­se a narrativa sensível que casava informação, reflexão e 







W. G.:  Bem,  minha   atuação  como  secretário  gráfico   foi   curta,  mas 










número   zero,   com   o   Sérgio   Souza,   Narciso   Kalili,   Azevedo,   José 
Hamilton   Ribeiro,   José   Carlos   Marão,   Mylton   Severiano,   Eduardo 





impacto   na   opinião   pública),   quanto   pela   forma   de   abordagem,   em 






o Capitão ­  e  isso diz   tudo.  Era um craque com seu lápis  a circular 
textos, que ele pescava e selecionava aqui e a ali, ordenando idéias com 






como vinha  captado  pelos  repórteres,  em profusão de densas   laudas, 
fotos, histórias e reflexões ricas e belas. Todos sofríamos até que o texto 
ia pra gráfica.








filme.  O  grafismo  da   revista   ficou   na  mão  de   um  mestre  das   artes 
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gráficas,   o  Eduardo  Barreto.  Ele   criou  uma   tipologia   especial,   abriu 
fotos, casando­as com harmonia e beleza. O projeto foi discutido muito 
pela  equipe   toda,   teve  a  participação do  Roberto  Civita,  que  foi  um 
diretor  presente,  dono do  empreendimento  editorial  muito  envolvido, 
que   também   foi   cativado   pelo   espírito   da   turma,   pela   ousadia   e 
criatividade.  Não   raro,  se   rendia  às  "excentricidades",  que  acabavam 
colorindo as páginas da nossa revista. As seleções de fotos demoravam 






do Sérgio Souza,  do Bigode (Roberto Freire).  Todos  levavam idéias, 
pescadas   nas   viagens,   tiradas   de   pesquisas,   desenvolvidas   e 
aprofundadas   de   extrapolações   de   jornais,   revistas   estrangeiras. 
Compravam­se   reportagens   (muito   poucas),   às   vezes   entrevistas   de 
publicações   americanas,   européias.   Mas   99%   eram   paridas   ali.   A 
preocupação em documentar, em fazer história era grande: viajávamos 
atrás dos fatos, de personagens, de assuntos palpitantes e muitas vezes 















em   salão   de   bilhar,   em   outras   revistas.   Foi   um   desbravador   das 
profundezas da alma do povo dos botequins, das ruelas, prostíbulos, cais 
do porto, Copacabana; tinha um olhar sociológico, politizado e um texto 
desbundante,   heterodoxo   e   corajoso.   Inventava   palavras,   espremia 













­   Em   outubro   de   1968   parte   da   equipe   de  Realidade  demitiu­se 
coletivamente   devido   a   uma   atitude   tomada  pela   direção  da  Editora 
Abril que redefiniu a posição de Paulo Patarra, redator­chefe e um dos 









Quais  destes   fatores   (ou   todos   eles   em   conjunto)   você   atribuiria   ao 
declínio da revista Realidade? 









pudemos,  Dons  Quixotes,   idealistas,   vivendo   até   o   limite   os   nossos 
sonhos   e   utopias.   A   revista   foi   mudando,   se   transformando,   se 
esfarelando. A Abril tinha outra aposta, a revista “Veja”; a TV não tinha 
ainda  a   força  que   tem hoje  para   afastar  multidões  da   leitura;  outras 
revistas   também surgiram no mercado com fórmulas semelhantes...  e 
restou  a   saudade.  Mas,  o  que quebrou  a  espinha  da  Realidade  foi  o 
encurtamento da liberdade. 
V.   M.:  Atualmente   o   trabalho   jornalístico   está   cada   vez   mais 
pasteurizado devido à supremacia dos manuais de redação, sobrecarga 
de   trabalho,   reportagens   feitas   pelo   telefone,   apurações   feitas   às 
pressas...  Para você  qual  é  a  importância  da presença do repórter  no 
centro dos acontecimentos, nas ruas, inserido no cotidiano da sociedade 
e colhendo as informações in loco? 
W. G  .:  O afastamento  do  repórter  do centro  dos acontecimentos,  a 











centros   urbanos,   principalmente.   O   distanciamento,   o   equilíbrio   se 
perdem e prejudicam o foco, o discernimento. Talvez as revistas tenham 
sofrido   mais   com   esse   processo  meio   esquizofrênico   de   oferta   de 













Realidade  possa   ser   reproduzida   na   atualidade?   Para   você   qual  é   o 
legado que Realidade deixou para a imprensa brasileira?













anos   ingressei   na   Ação   Católica,   onde   os   padres   dominicanos   me 
incutiram   o   gosto   por   leituras   paradigmáticas,   como   Dostoievski   e 
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Lebret. E estudei em boas escolas, como o Colégio Marista e o Colégio 
Aplicação,   vinculado   à   Universidade   Federal   de  Minas   Gerais.   Em 
minha   adolescência,   havia   em   Belo   Horizonte   Cineclubes,   que   me 
ensinaram a  discernir   entre   filme  de  arte   e   filme  de   entretenimento. 
Embora   grande   apreciador   de  MPB   e   de  música   clássica,   não   sou 
propriamente uma pessoa musical... Minha arte preferida é sem dúvida a 
que procuro exercer, a literatura.
V.  M.:  Na  época  em que  você   atuava  como colaborador  na   revista 
Realidade  o   que   mais   te   impressionava   na   produção   jornalística, 














americana   da   década   de   60   (o   realismo  mágico   de   escritores   como 
Gabriel   García  Márquez,  Mario   Vargas   Llosa,   Julio   Cortázar...);   a 
produção   cinematográfica   do   Cinema   Novo   (Glauber   Rocha,   Leon 
Hirszman,   Cacá   Diegues,   Nelson   Pereira   dos   Santos...);   o  New 
Journalism (as reportagens estilizadas e literárias de nomes como Tom 
Wolfe, Gay Talese, Truman Capote...).  
F.  B.:  Do que  você   cita,   creio  que   tínhamos  sintonia  apenas  com o 
Cinema Novo. Garcia  Márquez ainda “não existia”  no Brasil,  nem o 
New   Journalism.   Isso   vem   depois.   O   grupo   da  Realidade  era 
hegemonicamente  de esquerda  e   isso,  sem dúvida,   influiu no projeto 
editorial. Não se tinha a veleidade de fazer uma revista de esquerda, mas 
sim   de   fazer   uma   revista   ousada,   que   tocasse   fundo   nos   temas 




F.  B.:  Ingressei   no   curso   de   Jornalismo   da   Faculdade  Nacional   de 
Filosofia  em 1964.  Fechei  matrícula  no  ano  seguinte  para   tornar­me 
frade dominicano. Vim para o nosso convento de S.  Paulo em 1966, 
onde   se   editava   um   dos   mais   avançados   tablóides   e   pioneiros   da 
imprensa  nanica,  o   jornal  “Brasil  Urgente”,  dirigido  por  Frei  Carlos 
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Josaphat.   O   jornal   foi   fechado   pela   ditadura   e   vários   jornalistas 






inovava   na   linguagem   e   na   abordagem   dos   temas.  As   reportagens, 
gênero  que  era  o  ponto   forte  da  publicação,   repercutiam  tanto  pelos 
assuntos   que   levantava   (que   causavam   grande   impacto   na   opinião 
pública),   quanto   pela   forma   de   apresentação,   em   textos   de   grande 





































  ­   Em   outubro   de   1968   parte   da   equipe   de   Realidade   demitiu­se 
coletivamente   devido   a   uma   atitude   tomada  pela   direção  da  Editora 
Abril que redefiniu a posição de Paulo Patarra, redator­chefe e um dos 




















V.   M.:  Atualmente   o   trabalho   jornalístico   está   cada   vez   mais 
pasteurizado  devido à supremacia dos manuais de redação, sobrecarga 
de   trabalho,   reportagens   feitas   pelo   telefone,   apurações   feitas   às 
pressas...  Para você  qual  é  a  importância  da presença do repórter  no 
centro dos acontecimentos, nas ruas, inserido no cotidiano da sociedade 
e colhendo as informações in loco?
F. B.:  Hoje,  quem fizer   jornalismo como o  que  fazíamos se   tornará 
literato... O que temos agora numa revista como a “Veja” é a informação 
previamente   editorializada,   o   encobrimento   do   contraditório,   a 
linguagem   oscilando   entre   a   ironia   e   a   arrogância.  A   ideologia   do 
jornalista  passou   a   ter  mais   importância  na  matéria  que  o   conteúdo 
informativo. 
V. M.:  Você acredita que uma experiência jornalística como a revista 





projetos   alternativos   a   esse   modelo   consumista   e   capitalista   de 
sociedade. Em suma, desprovidos de capacidade de síntese cognitiva, 
preferem   a   velocidade   alucinada   da   Internet   com   suas   pílulas 
pretensamente jornalísticas...
